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Enviados especiais

Rebeca exibe a prata e pode ganhar mais medalhas

Abelardo Mendes Jr./CB/D.A Press

Com dois brasilienses, o judô do Brasil foi bronze por equipe      

Jack Guez/AFP

PÁGINAS 19 E 20.  Acompanhe a cobertura dos Jogos de Paris no site e nas redes sociais do Correio

Gol da brasiliense Gabi 
Portilho contra a França 

classifica a Seleção 
feminina de futebol para 

a semifinal e amplia 
chance de o país quebrar 

recorde de medalhas.

Estamos
no páreo! 
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O sábado em Paris foi de conquistas. Depois de levar 
a ginástica artística do Brasil ao bronze por equipes, 
batendo potências da modalidade, Rebeca Andrade se 
tornou, ontem, uma das maiores medalhistas do país nas 
Olimpíadas, com cinco conquistas, e está ao lado de ícones 
como Robert Scheidt e de Torben Grael. Ela ganhou prata 
no salto, após um duelo de tirar o fôlego com Simone 
Biles. Batalha dura também foi a do judô com o bronze 
por equipes — a modalidade havia levado três medalhas 
nesses jogos, entre elas o ouro de Bia Souza. Mais uma 
brasileira também brilhou: Bia Ferreira não passou à 
final do boxe, mas deixará a França com um bronze.

Competição
internacional

Alunos de exatas da 
Universidade de Brasília 
(UnB) participam, esta 
semana, do torneio de 

robótica submarino, na 
Califórnia (EUA). É a única 

equipe brasileira na disputa.

Trabalho&formação profissional

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Ana Dubeux

Denise Rothenburg

GDF e Ibaneis celebram a prata do 
brasiliense Caio Bonfim. PÁGINA 14

Resultado das eleições na Venezuela 
não será respeitado. PÁGINA 4

Com apoio real do país, teríamos 
muito mais medalhas. PÁGINA 10

O Orçamento da União e a disputa 
pela presidência da Câmara. PÁGINA 5
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Na caça ao 
“golpe do amor” 

Correio mostra o perfil das vítimas 
dos estelionatários que usam a 

sedução como arma. São mulheres 
bem-sucedidas, mas que acabam 
vulneráveis a criminosos. Em dois 

anos, houve 71 denúncias. PÁGINA 13 

» MARIANA SARAIVA

Lisboa, extraordinária!
Gastronomia, passeios e serviços de 
primeira! Confira o roteiro de quatro 

dias do jornalista José Carlos Vieira, do 
Correio, no verão da capital de Portugal. 

José Carlos/CB/D.A Press

Ca
io

 G
om

ez
/C

B/
D.

A 
Pr

es
s

SAÚDE 

TIGRINHO

Alerta à Oropouche

Famílias endividadas

Ministério confirmou 1º óbito de 
feto por febre causada por vírus 

transmitido pelo mosquito-pólvora. 
Oito casos são investigados. PÁGINA 6

As apostas em jogos on-line são um dos 
motivos para brasileiros contraírem 

dívidas. Muitos comprometem o 
orçamento doméstico. PÁGINA 7 

Federico Parra/AFP

Oposição 
a Maduro: 
“Estamos 

fortes”
María Corina Machado desafia 

repressão do regime e leva milhares 
às ruas contra a reeleição do 

chavista. “Estamos defendendo a 
soberania popular pelo voto”. Crise 
venezuelana será tema de encontro 

de Lula com presidente do Chile, 
Gabriel Boric. PÁGINAS 4 E 9 
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ELEIÇÕES

Cabo eleitoral 
turbinado em 2024

Casal Bolsonaro tenta reverter insucesso no pleito de 2020. Enquanto o ex-presidente troca as lives pedindo votos 
a aliados pelas ruas, em carreatas e comícios, Michelle se empenha em eleger candidatas mulheres da direita

L
onge do Planalto e circulan-
do o país, o casal Jair Bol-
sonaro e Michelle Bolsona-
ro busca reverter a imagem 

do passado de cabo eleitoral de 
insucesso. Diferentemente da úl-
tima eleição municipal, em 2020, 
quando Bolsonaro estava na Pre-
sidência da República, o ex-presi-
dente está mais ativo nas eleições 
para prefeito neste ano e atuante, 
viajando em campanha para seus 
aliados. Também diverso de qua-
tro anos atrás, o ex-chefe do Exe-
cutivo trocou as lives pedindo vo-
tos para seus aliados pelas ruas, 
em carreatas e manifestações.

O desempenho de Bolsonaro 
como cabo eleitoral não foi bom 
naquele ano. Ele fez campanha nas 
suas “lives eleitorais” para 58 candi-
datos. O então presidente abriu es-
paço para os postulantes em trans-
missões de sua mesa no Alvora-
da, usando estrutura do governo. 
Ele exibia santinhos com o nome 
do candidato e seu número. Usava 
até o intérprete de libras oficial pa-
ra esse fim. Cada transmissão du-
rava entre 40 minutos a uma hora. 

Era procurado por muitos sim-
patizantes que eram candidatos, 
mas dizia que não dava para fa-
zer campanha para todos. “Não 
dá para citar todo mundo. Sei que 
tem gente brava comigo por aí. 
Dos 500 mil candidatos a verea-
dores, acredito que 10%, uns 50 
mil, me apoiam. Não dá para fa-
lar de todo mundo. Tem gente que 
diz que não votará mais em mim. 
Paciência”, chegou a afirmar em 
uma dessas lives. 

Desses 58, Bolsonaro pediu vo-
tos para 15 candidatos a prefeito e 
43 vereadores. Conseguiu eleger 
cinco prefeitos e 10 vereadores ape-
nas. Algumas das vezes, sequer co-
nhecia para quem fazia campanha. 
Seus ministros, filhos e assessores 
encaminhavam seus “peixes” para 
ele fazer propaganda. “Esse é peixe 
de quem?”, perguntava Bolsonaro 
no meio da transmissão. 

Michelle fez uma participa-
ção mais discreta que o marido, 
na campanha de 2020, mas teve 
seus preferidos, para quem fez pro-
paganda. A então primeira-dama 
apoiou, ao menos, quatro candi-
datos a vereador naquele pleito e 
nenhum deles foi eleito. O mais co-
nhecido deles foi o ex-ginasta Die-
go Hypolito, do PSB, candidato em 
São Paulo. Hoje comentarista de 
ginástica nas Olimpíadas de Paris, 

 » EVANDRO ÉBOLI

Com ex-presidentes e Tarcísio, Ricardo Nunes foi oficializado como candidato à reeleição pelo MDB em convenção na capital paulista

Estadão Conteúdo

Hypolito era próximo do casal Bol-
sonaro e posta fotos com ambos. Na 
disputa, porém, obteve 3.783 votos, 
tendo sido o 202º mais votado. 

Neste ano, Michelle assumiu 
outro protagonismo. Com a der-
rota de Bolsonaro na tentativa de 
sua reeleição e a condição de ine-
legível até 2030 do ex-presidente, a 

ex-primeira-dama se tornou uma 
liderança proeminente na direita 
do país. Seu nome é cotado para 
disputar a Presidência da Repúbli-
ca e está sempre inserida nas pes-
quisas de opinião. 

Michelle hoje preside o PL Mu-
lher e está empenhada em eleger 
o maior número de candidatas 

mulheres país afora. Nesse ativis-
mo, o casal Bolsonaro apareceu 
nesta semana pregando em ví-
deos e mensagens contra proxi-
midade e alianças do PL com o PT 
nas coligações eleitorais. 

“O PL Mulher, na pessoa de sua 
presidente nacional, vem por meio 
desta nota reforçar a decisão ado-
tada pelo Partido Liberal, que proí-
be qualquer tipo de coligação com 
partidos de esquerda. As razões 
para essa decisão são óbvias. Para 
exemplificar, basta ver o que está 
acontecendo na Venezuela e quais 
partidos brasileiros estão se ma-
nifestando favoráveis àquele regi-
me ditatorial. Não queremos que o 
Brasil tenha esse mesmo destino”, 
foi o manifesto de Michelle. 

Virada de chave

Nesta eleição, o comportamen-
to do casal é outro. Bolsonaro tem 
participado diretamente das ar-
ticulações das chapas, apoiando 
e vetando nomes, gravando mui-
tas mensagens por onde passa aos 
aliados e participando de atos e 
carreatas. Essa mobilização visa 
também mantê-lo em evidência, 

ainda que dificilmente reverta a 
condição de inelegível para uma 
“revanche” contra Luiz Inácio Lula 
da Silva daqui a dois anos. 

A família Bolsonaro tem repe-
tido que 2026 começa agora. Um 
bordão que vale, na verdade, para 
todos os espectros da política. Os 
prefeitos e vereadores que serão 
eleitos neste ano são futuros cabos 
eleitorais dos futuros postulantes 
ao Palácio do Planalto, aos gover-
nos dos estados e ao Congresso Na-
cional e Assembleias Legislativas. 

Bolsonaro tem a missão de man-
ter a direita com representatividade 
e, no campo eleitoral, eleger mais 
prefeitos significa, por exemplo, ter 
uma bancada forte no Senado em 
2026, um objetivo declarado desse 
grupo, hoje minoria naquela Casa. 

Desde o início do ano, Bolsona-
ro já visitou cerca de 20 cidades, en-
tre os principais colégios eleitorais 
do país. Esteve em São Paulo, Rio e 
Belo Horizonte. A estimativa do PL 
de conquista de prefeituras depen-
de do interlocutor. O presidente da 
legenda, Valdemar da Costa Neto, 
já falou em 1,5 mil prefeitos eleitos 
pela legenda. Bolsonaro, mais co-
medido, estima entre 500 e 1 mil.

Aliança e 
“legado 
democrático”

O MDB oficializou ontem 
a candidatura do prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes, à 
reeleição. A convenção, no 
estacionamento da Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp), contou com a pre-
sença do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), do ex-presiden-
te Michel Temer (MDB) e da 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro.

Em discurso, Nunes afir-
mou que será candida-
to à reeleição para defen-
der o “legado democrático” 
do ex-prefeito Bruno Co-
vas (PSDB) contra “aqueles 
que invadem propriedade e 
apoiam ditaduras” como na 
Venezuela, em uma referên-
cia a Boulos, seu principal 
adversário no pleito.

Com posição de destaque 
no palanque da convenção, 
Bolsonaro defendeu Nunes 
como seu nome para a capi-
tal paulista e disse que o pre-
feito já provou suas qualida-
des durante o mandato. 

“A todos vocês de São Pau-
lo, o momento não é para pe-
dir, pedir vai ser daqui a al-
guns dias, mas confiem na 
gente, façam as comparações, 
vejam o que tem para frente 
para escolher, não há menor 
dúvida que o Ricardo Nunes 
é nome adequado e justo pa-
ra São Paulo. Vocês com toda 
certeza terão uma administra-
ção aperfeiçoada e obviamen-
te melhorada com ele à frente 
da prefeitura.”

Com o apoio do ex-pre-
sidente sacramentado, Nu-
nes inicia a campanha com 
o desafio de manter o respal-
do do eleitorado bolsonarista 
ao mesmo tempo em que ten-
ta avançar para o eleitorado 
de centro. As estratégias deli-
neadas pela campanha prio-
rizam apresentar Nunes co-
mo o “melhor síndico” para 
a cidade, deixando o debate 
ideológico no fim da lista de 
prioridades.

O Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST) se lan-
ça na disputa eleitoral municipal 
deste ano com cerca de 700 can-
didatos e a bandeira da reforma 
agrária. Com a maioria das can-
didaturas no PT e as demais es-
palhadas por 12 partidos da base 
de apoio do governo — incluin-
do o PSol e o PCdoB —, a influên-
cia do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pode aumentar no inte-
rior do país.

No início de julho, o MST deu o 
pontapé inicial em sua Plenária Na-
cional com mais de 250 pré-candi-
datos a vereadores, prefeitos e vice
-prefeitos, de 22 estados, em um 
evento na Escola Nacional Flores-
tan Fernandes (Enff), em São Pau-
lo, que contou com a presença de 
Paula Coradi, presidente do PSol, 

o deputado federal Orlando Silva 
(PCdoB-SP) e Simão Pedro, depu-
tado estadual pelo PT de São Paulo.

“Aqui está a representação da-
queles e daquelas que verdadei-
ramente vão simbolizar a luta e as 
demandas populares. Esse mo-
mento simboliza um salto de qua-
lidade para que, nessa nova fase, o 
MST siga na vanguarda da luta po-
lítica em nosso país”, declarou Or-
lando na ocasião.

“A agenda do MST vai muito 
além do campo. Organizar can-
didaturas no país inteiro fortale-
ce não apenas o movimento, mas 
toda a esquerda. Vejo muitas mu-
lheres e jovens neste evento, isso é 
fundamental”, completou.

Ao Correio, a coordenadora 
do Grupo Tático Eleitoral do MST, 
Luana Carvalho, explicou que a 
ideia é adentrar o campo polí-
tico para “avançar com a nossa 

reforma agrária popular”. Segun-
do ela, os candidatos envolvidos 
e apadrinhados pelo agronegócio 
não assustam o movimento. 

“A gente não tem uma preo-
cupação com as candidaturas do 
agro, porque a gente está aqui pa-
ra fazer a disputa ideológica. Es-
se também é um objetivo central 
das nossas candidaturas, é fazer a 
disputa ideológica. O projeto é es-
se de sociedade que a gente quer 
construir”, frisou.

Parceria

A troca de apoio entre MST e PT 
não é de hoje e o partido entrará 
com o apoio logístico e financeiro 
àqueles que irão disputar o pleito 
pela legenda. A orientação políti-
ca dos candidatos ficará a cargo 
da presidente nacional da sigla, a 
deputada Gleisi Hoffmann (PR), e 

dos marqueteiros das campanhas 
de Lula em 2022 e do atual minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, 
em 2018, os publicitários Sidônio 
Palmeira e Otávio Antunes.

Luana argumenta que o objeti-
vo é ter vitórias políticas que pos-
sam resultar em vitórias eleitorais. 
“Vitória política é quando a gente 
sai mais forte, independente do 
resultado eleitoral, que a gente se 
consolide com uma força política 
dentro daquele território.” 

“Que a gente possa construir 
esse debate, esse diálogo com a 
sociedade que está ali em cada um 
desses territórios que a gente vai 
ter candidaturas, que a gente saia 
mais forte enquanto MST e que a 
gente seja de fato uma candidatu-
ra reconhecida e consolidada no 
campo da esquerda, no campo da 
construção de um novo projeto de 
sociedade”, finalizou a militante.

PT e MST de olho na reforma agrária
 » ÂNDREA MALCHER

Plenária Nacional de pré-candidaturas do movimento feita em julho 

Priscila Ramos/MST

Em 2020, Bolsonaro pediu votos para 58 candidatos, mas só elegeu 15

Reprodução/Redes sociais
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Um caso perdido
Quem quiser que se iluda: a não ser que haja uma grande rebe-

lião popular, Nicolás Maduro se consolidará como ditador da Ve-
nezuela. Usará de todos os recursos institucionais de que dispõe 
para sua permanência no poder por mais seis anos, reprimirá du-
ramente a oposição e contará com apoio internacional suficiente 
para sustentar essa posição. Ainda que enfrente grande reação no 
Ocidente democrático, liderada pelos Estados Unidos. Os esforços 
do Brasil, do México e da Colômbia para que o resultado das urnas 
seja respeitado fracassaram.

A Venezuela conta com forte apoio dos seus militares e do eixo 
euroasiático formado por Rússia, China, Coreia do Norte e Irã, além 
do apoio de Bolívia, Cuba, Honduras e Nicarágua. Esse sistema de 
alianças garantirá a sobrevivência do regime venezuelano, mesmo 
diante do bloqueio econômico que certamente sofrerá dos Esta-
dos Unidos e da União Europeia, além de Argentina, Chile, Costa 
Rica, Panamá, Peru, República Dominicana e Uruguai, países com 
os quais rompeu relações diplomáticas. Os esforços do Brasil e da 
Colômbia, que ainda tentam uma saída negociada para a crise ve-
nezuelana, estão fracassando.

É uma situação delicada para o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que sofre grande desgaste interno em razão de suas relações 
históricas com o chavismo e uma posição que muitos consideram 
dúbia, por causa de declarações que com contemporizam com 
Maduro e, de certa forma, teceram o roteiro que o venezuelano 
pretende seguir para se legitimar perante o Brasil. O petista havia 
dito que a oposição deve contestar os resultados oficiais na Justi-
ça, como se houvesse independência do Legislativo e do Judiciá-
rio na Venezuela. Maduro agarrou a proposta com as duas mãos.

É uma espécie de feitiço contra o feiticeiro. O ativismo diplo-
mático de natureza ideológica de Lula, na América Latina, desde 
a posse, coleciona fracassos, porque não dá conta das contradi-
ções e da diversidade política da região, ao contrário da nossa tra-
dição de política externa pragmática e independente, que pode-
ria ser mais bem-sucedida sem esse viés esquerdista. Todos os se-
tores democráticos que apoiaram Lula contra Jair Bolsonaro, em 
2022, para interromper a deriva autoritária em que o país estava, 
agora cobram seu posicionamento contra a permanência de Ma-
duro no poder. Não foi por falta de aviso.

A possibilidade de Brasil, Colômbia e México serem fiadores 
de uma solução negocia-
da do impasse subiu no 
telhado: Maduro preci-
saria reconhecer a derro-
ta ou convocar novas elei-
ções, sob supervisão inter-
nacional. Isso dependeria 
de uma escalada de endu-
recimento da posição dos 
Estados Unidos e de uma 
fissura interna nas Forças 
Armadas. Não parece ser 
o que vai acontecer.

Militares

A América Latina pas-
sa por uma curva da his-
tória, moldada pela pre-
sença crescente da Chi-
na, com investimentos em 
infraestrutura e recursos 
vitais, que desafiam a in-
fluência dos Estados Uni-
dos na região. A China é um parceiro valioso, principalmente para 
o Brasil, apesar dos riscos de dependência econômica.

Essa disputa com os EUA, porém, no caso da Venezuela, tem um 
ingrediente muito perigoso: o pacto militar com a Rússia, que for-
nece equipamentos bélicos às Forças Armadas venezuelanas. Os 
militares ganharam mais força e poder durante o governo de Hu-
go Chávez, entre 1999 e 2013. Sua fidelidade ao governo sustenta-
se no poder (ocupam cargos importantes), no dinheiro (contro-
lam petróleo e minérios) e no medo (a dissidência não é tolerada).

A tensão entre Venezuela e Guiana sobre o território do Esse-
quibo, por causa do petróleo, exacerba essa influência militar. 
A presença dos Estados Unidos na América Latina continua he-
gemônica, mas precisa oferecer alternativas aos investimentos 
chineses, manter o equilíbrio geopolítico e respeitar a soberania 
dos países da região. Diplomacia e cooperação precisam cami-
nhar de mãos dadas com a democracia, os direitos humanos e 
o desenvolvimento sustentável.

Um ambiente de paz e equilíbrio na região depende muito 
do posicionamento do Brasil, que tem 1.987.000 militares na 
ativa, além de 84 milhões de reservistas. O Brasil possui 723 
aviões, 255 helicópteros, 1.707 veículos terrestres, 180 lançado-
res de foguetes, 110 embarcações e cinco submarinos de com-
bate. Em contraste, a Venezuela conta com 280 aviões, 104 he-
licópteros, 700 veículos terrestres, 52 lançadores de foguetes, 
50 embarcações e dois submarinos.

Entretanto, por causa da Venezuela, crescem a instabilidade 
e o risco de confrontos na região. No caso da Guiana, a presença 
de ExxonMobil e as ameaças de anexação de Essequibo pela Ve-
nezuela farão com que os norte-americanos queiram implantar 
uma base militar no país vizinho, uma ex-colônia britânica. O fo-
co dos EUA na América Latina é a garantia dos seus interesses co-
merciais, políticos e geoestratégicos, e a consolidação de sua po-
sição como liderança em todo o continente americano.

O Brasil precisa ser claro em relação à sua parceria com os Es-
tados Unidos, um aliado estratégico regional para questões de 
segurança, como na Segunda Guerra Mundial, quando o país se 
juntou aos aliados no combate ao nazifascismo na Europa. Mas 
também como um parceiro comercial, pois é o principal desti-
no de nossas exportações industriais, afora o potencial de par-
cerias nos campos do pré-sal.

É UMA ESPÉCIE DE 
FEITIÇO CONTRA 
O FEITICEIRO. 
O ATIVISMO 
DIPLOMÁTICO 
DE NATUREZA 
IDEOLÓGICA DE 
LULA, NA AMÉRICA 
LATINA, DESDE A 
POSSE, COLECIONA 
FRACASSOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva conversa nesta 
segunda-feira com o líder 
chileno Gabriel Boric em 

meio à tensão regional causada pe-
las eleições venezuelanas. Apesar 
de o Itamaraty afirmar que o as-
sunto não configura como temá-
tica central do encontro, a expec-
tativa é de que os chefes de Estado 
aproveitem a ocasião para debater 
o cenário. Do ponto de vista da po-
lítica externa e interna, o petista en-
frenta um dos maiores testes diplo-
máticos e de gestão de seu manda-
to enquanto busca manter o papel 
de liderança política na América 
do Sul. Na avaliação de especialis-
tas, porém não haverá concordân-
cia política na visita.

“É mais do que natural que dois 
presidentes conversem sobre a re-
gião, especialmente em um encon-
tro privado. É o momento de falar 
mais livremente”, respondeu a se-
cretária de América Latina e Cari-
be do Itamaraty, embaixadora Gi-
sela Maria Figueiredo Padovan, ao 
ser questionada por jornalistas du-
rante o briefing da viagem.

Os presidentes divergem. Bo-
ric adotou uma posição mais du-
ra contra o regime Maduro, di-
zendo ser “difícil de acreditar” na 
reeleição do ditador. O Chile se 
alinhou com países, como a Ar-
gentina, Uruguai, Estados Uni-
dos e Peru. 

Como consequência, as nações 
tiveram seus corpos diplomáticos 
expulsos. O Brasil assumiu a em-
baixada argentina a pedido do go-
verno de Javier Milei, para proteger 
os seis opositores de Maduro que 
estão refugiados no local, e que fo-
ram ameaçados de prisão pelo go-
verno chavista. Questionada se o 
Brasil pode assumir a Embaixada 
do Chile, que também foi esvazia-
da, Gisela não comentou.

Lula e Boric dificilmente vão for-
mar um consenso sobre as eleições 
na Venezuela, mesmo sendo am-
bos líderes de esquerda. Vale lem-
brar que o chileno já fez, publica-
mente, duras críticas à proximida-
de entre o petista e Maduro.  

Em março do ano passado, 
quando Lula chamou de “narrati-
vas” as acusações de violação dos 
direitos humanos pelo regime cha-
vista, Boric rebateu. “É uma realida-
de séria. Eu tive a oportunidade de 
vê-la nos olhos de centenas de mi-
lhares de venezuelanos que vivem 
na nossa pátria e que exigem uma 
posição firme e clara de respeito 
aos direitos humanos em todo o 
lugar, independentemente da co-
loração política do governante do 
momento”, disse na ocasião.

Cooperação bilateral

Segundo a embaixadora Gisela, 
a visita de amanhã marca a reapro-
ximação entre os dois países e o 
objetivo é diversificar uma relação 
que já é sólida. O Brasil é o tercei-
ro maior sócio comercial da nação 
vizinha, com um fluxo de US$ 12 
bilhões, levemente superavitário 
para o lado brasileiro. “Temos um 
comércio relativamente equilibra-
do com o Chile, mas acho que fal-
ta um pouco de diversificação. Nós 
exportamos basicamente petró-
leo, automóveis e carne, e impor-
tamos cobre, pescados e minério.”

Um dos objetivos do Brasil é 
construir uma base de indústria 
de Defesa na região, consideran-
do que os dois países já possuem 
parcerias militares. Por exemplo, o 
Chile negocia com a Embraer des-
de os anos 1970, e opera 22 caças 
brasileiros Super Tucano. O Brasil 
se coloca à disposição para quan-
do o governo chileno renovar sua 
frota, e pretende também vender 
o cargueiro C-390.

Por sua vez, os interesses chi-
lenos incluem segurança pública, 
segurança cibernética, combate ao 
crime e atuação em desastres natu-
rais, já que o país é frequentemen-
te atingido por terremotos, desliza-
mentos e outras catástrofes. 

AMÉRICA LATINA

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Ed Alves/CB/DA.Press

Venezuela na pauta de 
Lula e Boric no Chile

Segundo o chefe da divisão de 
Argentina, Uruguai e Chile, minis-
tro Carlos Fernando Gallinal Cuen-
ca, pelo menos 17 acordos de coo-
peração estão prontos para serem 
assinados em Santiago, e outros 10 
estavam na fase final de negocia-
ção. “Nesse sentido, o adiamento 
facilitou para que uma lista que já 
era grande ficasse ainda mais lon-
ga”, brincou o diplomata.

Os acordos incluem a certifica-
ção eletrônica de vinhos e bebidas, 
na agricultura, mineração, turismo, 
cooperação entre as academias di-
plomáticas dos dois países sobre 
questões de gênero — área em que 
o Chile lidera — cooperação em 
saúde pública, direitos humanos, 
governo digital, ciência espacial, 
e um novo acordo de extradição.

Outro projeto de interesse que 
será discutido com o governo chile-
no é a finalização do Corredor Bio-
ceânico de Capricórnio, que ligará 
Campo Grande, capital do Mato 
Grosso do Sul, ao litoral norte do 
Chile. A meta é criar um caminho 
rodoviário mais barato para escoar 
a produção do Centro-Oeste pa-
ra a China e outros países da Ásia, 
por meio do Oceano Pacífico. A ro-
ta envolve Brasil, Chile, Argentina e 
Uruguai, e a estrada já está pratica-
mente pronta. As nações discutem 
agora a modernização dos serviços 
aduaneiros e logísticos.

“Sem contar o desenvolvimen-
to do próprio corredor. Ou seja, 
ao existir uma estrada, tem pos-
to de gasolina, restaurante, então 
você vai criando um movimento 
ao longo da própria estrada”, ar-
gumentou Gisela.

Sem concordâncias

Para a professora de direito in-
ternacional da Universidade de 
São Paulo (USP) Maristela Basso, a 
tomada de posição brasileira e da 
América Latina sobre a situação 

do pleito venezuelano certamen-
te será tema da reunião. 

“Lula deve buscar uma posi-
ção concertada. Daí porque Chi-
le, Colômbia, Bolívia e Peru são 
países importantes. O Brasil não 
pode ficar numa posição isolada 
de apoio a Maduro nem de neu-
tralidade. Terá que se posicionar. 
A guerra da Ucrânia e os últimos 
acontecimentos no Oriente Mé-
dio também estarão na pauta das 
reuniões”, acredita.

O Brasil reivindica o papel de lí-
der regional e usa essa estratégia 
para se cacifar como player glo-
bal, como um representante dos 
países da região nos fóruns mul-
tilaterais e como representante de 
países periféricos de modo geral. 
Para tanto, precisa costurar um 
consenso representativo na Amé-
rica do Sul, analisa a professora de 
Ciência Política da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
Mayra Goulart.

“Para que Lula seja bem-su-
cedido nessa dinâmica é funda-
mental que exerça um papel de 
ente estabilizador nos conflitos 
da região, ele não pode ser visto 
como um ator que coloca fogo na 
disputa, mas sim um player que 
atua para garantir a instituciona-
lidade, e é dessa maneira o presi-
dente brasileiro tem buscado se 
posicionar”, observa.

“Lula tem deixado bem claro 
que nenhum outro país ou mes-
mo a OEA pode intervir de mo-
do a exigir recontagem ou inter-
ferir de maneira deliberada na 
realização de processos e esco-
lhas de outros países, no sentido 
de respeitar a autodeterminação 
dos povos. Para exercer essa fun-
ção de liderança, cabe ao presi-
dente fazer o que ele está fazen-
do no Chile, encontrar-se com as 
outras lideranças, articular um 
posicionamento o mais comum 
possível, o mais representativo 

de todos os entes aqui da re-
gião. Acredito que essa viagem 
deve ser entendida nessa dire-
ção”, acrescenta.

O diplomata e professor Paulo 
Roberto de Almeida  ressalta que 
Boric e Lula pertencem a duas fa-
mílias diferentes da esquerda. 

“Boric é de uma esquerda re-
novada, democrática. Lula, pela 
formação do PT, que é um parti-
do socialista esquerdista atrasa-
do, adere a concepções anacrô-
nicas do velho anti-imperialismo 
ou latino-americano. No caso da 
Venezuela, desde a reunião de lí-
deres da América do Sul feita em 
Brasília no fim de maio de 2023, 
alguns representantes da esquer-
da e vários da direita condenaram 
a leniência com que Lula recebeu 
o ditador Nicolás Maduro. Ali, já 
ficaram bastante claras as diferen-
ças entre as concepções dos dois 
dirigentes”, aponta.

Na visão de Almeida, não há 
que se esperar concordância en-
tre os presidente sobre questões 
políticas. “Veremos a retórica va-
ga geral em favor da integração, 
do desenvolvimento, da unida-
de latino-americana e do trata-
mento político dos conflitos, mas 
o encontro não configura uma 
reaproximação, uma vez que Lu-
la e o PT continuam confirman-
do o apoio ao ditador Maduro en-
quanto que Boric e outros diri-
gentes já reafirmaram que as elei-
ções não foram legítimas”, frisa. 

“Não cabe esperar uma aproxi-
mação simpática entre ambos. Na 
minha previsão, será um encontro 
um pouco hipócrita da parte de 
ambos. O Boric vai se esforçar pra 
não chocar muito o Lula sobre o 
apoio que este dá a Maduro e ou-
tras ditaduras. Evidentemente, o 
presidente não vai se esforçar para 
não confrontar a posição mais de-
cisiva de Boric no confronto com 
a Venezuela”, conclui.

Os chefes de Estado não devem formar consenso sobre Maduro, mesmo sendo ambos de 
esquerda, opinam especialistas. Com viagem, petista busca reafirmar papel de liderança

Encontro prevê ainda acordos bilaterais nas áreas de exportação, turismo e transição energética

Hoje

20h (horário do Chile) - Chegada 
ao Chile

Amanhã

Pela manhã

»  8h-9h - Oferenda de flores 
no monumento Libertador 
Bernardo O’Higgins

»  10h - Chegada ao Palácio de La 
Moneda

»  Foto oficial com Gabriel Boric

»  Reunião privada com Boric

»  Assinatura de acordos

»  12h30 - Declaração conjunta à 
imprensa

»  12h45 - Troca de condecorações

»  13h - Almoço oficial oferecido 
por Boric

»  À tarde (ainda sem horários 
definidos)

»  Reunião com o presidente do 
Senado do Chile, José García 
Ruminot

»  Reunião com a presidente da 
Câmara de Deputados, Karol 
Cariola

»  Reunião com o presidente da 
Corte Suprema, Ricardo Blanco 
Herrera

»  Audiência com o CEO da Latam, 
Roberto Alvo

»  Audiência com o secretário-
executivo da Comissão 
Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal), José 
Manuel Salazar-Xirinachs

»  19h Encerramento do Fórum 
Empresarial Brasil-Chile

»  Jantar oferecido pelo 
embaixador do Brasil em 
Santiago, Paulo Roberto Soares 
Pacheco

Terça 

»  9h - Reunião com a prefeita de 
Santiago, Irací Hassler

»  Reunião com o ex-presidente 
chileno Ricardo Lagos

»  12h30 - Volta ao Brasil

Agenda do petista em Santiago
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Tem limite
O presidente Lula tem dito 

que não vai interferir na eleição 
da Câmara. Até aí, tudo bem. 
Mas um candidato que queira 
guerrear com o governo em 
relação ao Orçamento não 
será aceito. Tudo terá que ser 
negociado e com muita calma. É 
nesse equilíbrio que apostam os 
pré-candidatos Marcus Pereira, 
do Republicanos, e Antonio 
Brito, do PSD.  

Onde há fumaça...
Volta e meia, alguém 

menciona a necessidade de 
tirar o benefício de gastos 
com saúde do Imposto de 
Renda para colocar esse valor 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). No passado, não foi para 
frente, porque os parlamentares 
barraram. Agora, esse tema 
começa a ser citado aqui e 
ali. Em ano eleitoral, porém, 
ninguém vai mexer com isso.

Sem intrigas
O presidente do PL, Valdemar 

da Costa Neto, e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro foram bem 
recebidos na convenção de 
Ricardo Nunes em São Paulo. 
Com a chegada de Luiz Datena 
à disputa, o apoio que era visto 
com alguma desconfiança por 
alguns integrantes do MDB 
agora é fundamental.

Disputa olímpica
Os deputados paulistas 

estão convencidos de que a 
eleição em São Paulo será 
decidida no detalhe e deve 
seguir com empate até o final. 
Por isso, não dá para desprezar 
nenhum aliado.

Guerra orçamentária 
ajuda Elmar

Feitas as contas entre os partidos, a avaliação 
de muitos deputados é a de que o líder do União 
Brasil, Elmar Nascimento, tem mais a ganhar 
nessa queda de braço a respeito do poder de 
controlar o Orçamento da União. Os deputados 
estão convencidos de que há uma parceria entre o 
ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), e o governo Lula para tirar esse controle do 
Congresso. E já existe uma certeza nos bastidores 
de que a disputa pela presidência da Câmara dos 
Deputados terá como principal bandeira a força 
para manter a Câmara e o Senado no comando 

do processo orçamentário. Aliás, a coluna havia 
revelado essa bandeira em junho.

» » » 

A preços de hoje, avaliam alguns, quem tem 
mais pulso para manter o Parlamento com plenos 
poderes ou negociar de forma a preservar ao 
máximo a vontade dos deputados é Elmar, na 
Câmara, e Davi Alcolumbre, no Senado. Vencerá 
quem conseguir convencer a Casa de que o 
Parlamento manterá seu poder sobre os recursos.

CURTIDAS

A aposta de Tarcísio/ Ao falar na convenção 
do MDB que chancelou a candidatura do 
prefeito Ricardo Nunes à reeleição na capital 
paulista, o governador Tarcísio de Freitas 
focou no trabalho conjunto entre eles. “Não 
há como fazer transformação se não houver 
essa parceria entre governo e prefeitura. (...) 
São 11 partidos nessa frente ampla.”

Empata, aí/ O governador também se referiu 
à construção de moradias, tema em que o 
candidato do PSol, Guilherme Boulos, nada 
de braçada. “Juntos, prefeitura e governo do 
estado estão fazendo mais de 50 mil unidades 
na cidade de São Paulo. Vocês, do movimento 
de moradia: aqui vai ter moradia de verdade.”

Gastão e Israel/ A Câmara de Educação 
Básica do Conselho de Educação (CNE), com 
oito integrantes, terá a participação de dois 
ex-deputados especialistas no setor. Professor 
Israel, do PSB; e Gastão Vieira, do antigo 
PROS, do Maranhão.   

Enquanto isso, no Senado.../ Coordenador 
da comissão especial que analisará a 
regulamentação da reforma tributária no 
Senado, o senador Izalci Lucas (PL-DF), na 

foto, lista ainda outros temas prioritários para 
a volta dos trabalhos da Casa esta semana, 
em especial, as discussões sobre os recursos 
para compensar a desoneração da folha de 
pagamentos, em que o governo acredita que 
perderá R$ 18 bilhões. Serviço não falta, mas 
o Congresso só voltará a trabalhar a plenos 
pulmões depois da eleição municipal.  

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O 
marco temporal das terras 
indígenas, que virou tema 
central de rusgas entre o 
Supremo Tribunal Federal 

(STF) e o Congresso Nacional no 
ano passado, volta nesta semana ao 
centro das atenções. A Corte inicia 
amanhã uma série de audiências 
públicas para discutir a tese. Os en-
contros ocorrem na modalidade de 
audiência de conciliação, em que se 
tenta estabelecer um acordo entre 
as partes. De um lado, estão povos 
indígenas, que reivindicam direi-
to sobre terras ocupadas. Do outro, 
entidades do setor agropecuário, 
garimpo e políticos que aprovaram 
uma lei que estabelece o marco.

No ano passado, o Supremo de-
clarou que a existência de um mar-
co para decidir quais terras podem 
ou não ser ocupadas por povos tra-
dicionais é inconstitucional, ou se-
ja, não encontra respaldo na Carta 
Magna. No entanto, logo depois, o 
Congresso aprovou uma lei que tra-
ta do tema e, na prática, revisa a de-
cisão tomada pelos ministros da Su-
prema Corte. A decisão aumentou 
a tensão em reservas de todo o país 
e leva ao aumento da violência nas 
comunidades, que são invadidas e 
alvos de disputadas. 

As audiências ocorrem por de-
cisão do ministro Gilmar Mendes, 
relator das ações que pedem a sus-
pensão do marco temporal. Ele de-
terminou a criação de uma comis-
são especial de conciliação para tra-
tar do tema. A previsão é de que os 
trabalhos estejam concluídos até 18 
de dezembro deste ano, o que po-
de jogar uma decisão da mais alta 
Corte do país sobre o assunto para 

MARCO TEMPORAL

 » RENATO SOUZA
Andressa Anholete/SCO/STF

STF quer acalmar 
os ânimos

o ano de 2025, estendendo os deba-
tes e as frequentes disputas entre o 
Judiciário e o Legislativo. 

A Articulação dos Povos Indíge-
nas do Brasil (Apib) terá seis repre-
sentantes no grupo. A Câmara e o 
Senado terão três membros cada, 
e o governo federal, quatro. O go-
vernador de Mato Grosso do Sul, 
Eduardo Riedel (PSDB), foi esco-
lhido pelo Fórum Nacional de Go-
vernadores para ser o representan-
te do grupo na comissão.

A escolha de uma conciliação 
para tratar de temas relevantes di-
vide especialistas e setores da socie-
dade. A conciliação permite a parti-
cipação de outros poderes, institui-
ções e entes envolvidos. Porém, ge-
ra interferência na decisão, que po-
deria ser puramente baseada na in-
terpretação da Constituição. 

Ariel Uarian, advogado e mestre 
em Direito Constitucional, destaca 
que a escolha da maneira de atuar 
no caso gera críticas. “O STF vem 

utilizando o instituto das audiências 
de conciliação para tentar encontrar 
consenso em temas que apresen-
tam uma divisão de posição muito 
clara e muito ostensiva. Entretanto, 
parte da comunidade jurídica e da 
academia diverge um pouco desse 
procedimento, sob o argumento de 
que isso fragiliza a defesa de direitos 
fundamentais”, explica.

Leandro Marmo, advogado es-
pecialista em Direito do Agronegó-
cio, afirma que o Supremo decidiu 
acalmar os ânimos e evitar novos 
embates. “O Tribunal está apos-
tando na missão homérica de en-
contrar um ponto comum de en-
tendimento entre os diversos inte-
ressados (governo, comunidades 
indígenas, agricultores, organiza-
ções não governamentais etc.) e in-
tegrá-los na resolução do conflito. 
O objetivo final, claro, é viabilizar 
uma solução aceitável para todos 
os lados e encerrar definitivamen-
te a questão”, destaca.

Nova tentativa de conciliação começa amanhã, com série de 
audiências que devem ocorrer até 18 de dezembro deste ano

Demarcação foi aprovada no Congresso, após ser rejeitada pela Corte

A PAULOOCTAVIO INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS vem a público
esclarecer a verdade a respeito do contrato de locação firmado
junto àSecretaria deEstadodeAdministraçãoPenitenciária (Seape).

1 Em 2021, após a realização de chamamento público que
contemplou a participação de vários licitantes, restou vitoriosa
a proposta da PAULOOCTAVIO, que ofereceu aluguel mensal
inferior aos valores indicados por avaliações da Terracap e
CVM, incluindo IPTU, TLP, seguro predial, manutenção de ar-
condicionado e elevadores, sistema deCFTV, gerador e demais
despesas de manutenção predial.

2 Para atender às exigências da Seape, a empresa realizou
investimentos no valor de R$ 2.115.000,00 (dois milhões e
cento de quinze mil reais), sem ônus para o órgão público.

3 O contrato foi prorrogado após a manifestação favorável das
mais variadas entidades, inexistindodúvidasemrelaçãoà sua
exatidão, legalidade e lisura.

4 A PAULOOCTAVIO já demonstrou a vantajosidadeeeconomici-
dade para a Administração Pública.

5 Com 50 anos de trabalhos dedicados ao desenvolvimento
econômicodacapitaleàgeraçãodeempregos,permanecemos
à disposição para qualquer esclarecimento adicional. Diante
do exposto, estamos seguros de que qualquer denúncia não se
sustenta frente a verdade dos fatos.

Brasília (DF), 4 de agosto de 2024.

E S C L AR EC IM EN TO
PÚB L I CO

C
J
1
7
0
0

ACESSE O QR CODE E CONHEÇA TODOS OS DETALHES DESSE CONTRATO.

Informe Publicitário



6 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 4 de agosto de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SAÚDE

Primeiro óbito fetal por  

febre Oropouche

Governo confirmou morte de feto de 30 semanas pela transmissão a partir da gestante. Exames descartaram outras hipóteses

O 
Ministério da Saúde con-
firmou, ontem, um caso 
de óbito fetal causado 
por transmissão vertical 

da febre Oropouche, em Pernam-
buco. A grávida tem 28 anos e es-
tava na 30ª semana de gestação. 
A pasta informou que estão em 
investigação outros oito casos da 
infecção. Quatro deles resultaram 
em morte do feto e os outros apre-
sentaram anomalias congênitas, 
como a microcefalia. 

A doença é considerada um 
surto por especialistas, pois são 
contabilizados mais de 7 mil 
notificações confirmadas nes-
te ano, em 21 estados brasilei-
ros, com  três mortes — as pri-
meiras do mundo. A maior par-
te dos casos são no Amazonas e 
em Rondônia. 

“A confirmação considerou, 
entre outras informações, resul-
tados que descartaram outras hi-
póteses de diagnóstico e resulta-
dos positivos em exames RT-PCR 
e imunohistoquímico”, destacou 
o Ministério da Saúde.

O governo federal também di-
vulgou a elaboração de uma nota 
técnica com orientações para a me-
todologia de análise laboratorial, 
vigilância e a assistência em saúde 
sobre condutas recomendadas pa-
ra gestantes e recém-nascidos com 
sintomas compatíveis com a doen-
ça. O material será encaminhado a 
estados e municípios.

Os oito casos em investigação 
são em Pernambuco, Bahia e Acre. 
“Quatro casos evoluíram para óbi-
to fetal e quatro casos apresenta-
ram anomalias congênitas, como 
a microcefalia. As análises estão 
sendo feitas pelas secretarias es-
taduais de saúde e especialistas, 
com o acompanhamento do Mi-
nistério da Saúde, para concluir 
se há relação entre Oropouche e 
casos de malformação ou abor-
tamento”, disse a Saúde.

Mortes

Na semana passada, foram re-
gistrados dois óbitos por febre Oro-
pouche no interior da Bahia, que 
estavam sob investigação. Essas 
foram as primeiras confirmações 
do país. As vítimas eram mulhe-
res com menos de 30 anos e sem 

 » FERNANDA STRICKLAND

Segundo o governo, até 28 de julho, o país registrou 7.286 casos de febre Oropuche, com dois óbitos no interior da Bahia

Bruna Sena do Nascimento/Laboratório de Entomologia Médica/SEARB/IEC

comorbidades. Elas apresenta-
ram sintomas semelhantes aos 
de dengue grave. 

De acordo com o Ministério 
Saúde, não havia registro na litera-
tura científica mundial de mortes 
por conta da doença. Outro caso 
semelhante é investigado em Santa 
Catarina. A pasta fez um alerta pa-
ra o aumento e a disseminação da 
infecção no Brasil em maio, pois o 
número de diagnósticos da doen-
ça quintuplicou entre 2023 e 2024.

Segundo o governo, nos próxi-
mos dias, será publicado o Plano 
Nacional de Enfrentamento às Ar-
boviroses, incluindo dengue, zika, 
chikungunya e Oropouche. No 
mês passado, o Ministério publi-
cou duas notas técnicas voltadas 
para gestores estaduais e munici-
pais envolvendo a febre. Uma delas 
recomenda intensificar a vigilância 
de casos e alerta para a possibilida-
de de transmissão vertical da doen-
ça — que acontece quando o vírus 
é transmitido da mãe para o bebê, 
durante a gestação ou no parto.

A Seção de Arbovirologia e Fe-
bres Hemorrágicas do Instituto 
Evandro Chagas analisou amos-
tras de soro e líquor armazenadas 
na instituição, coletadas para inves-
tigação de arboviroses e negativas 
para dengue, chikungunya, zika e 
vírus do Nilo Ocidental. Nessa pes-
quisa, foi detectado em quatro re-
cém-nascidos com microcefalia a 
presença de anticorpos contra o ví-
rus da febre do Oropouche. 

“Essa é uma evidência de que 
ocorre transmissão vertical do ví-
rus, porém limitações do estudo 
não permitem estabelecer relação 
causal entre a infecção pelo vírus 
durante a vida uterina e malfor-
mações neurológicas nos bebês”, 
destacou o documento.

Em julho, a investigação labo-
ratorial de um caso de óbito fe-
tal com 30 semanas de gestação 
identificou material genético do 
vírus da febre do Oropouche em 
sangue de cordão umbilical, pla-
centa e diversos órgãos fetais, in-
cluindo tecido cerebral, fígado, 
rins, pulmões, coração e baço. 

“Essa é uma evidência da ocor-
rência de transmissão vertical do 
vírus. Análises laboratoriais e de da-
dos epidemiológicos estão sendo 
realizadas para a conclusão e classi-
ficação final desse caso”, informou 
o Instituto Evandro Chagas. 

O que é a doença?

É causada por um vírus, transmitido, 
principalmente, pelo inseto Culicoides 
paraensis. Também conhecido como maruim 
ou mosquito-pólvora.

Como ocorre a transmissão?

É causada por um arbovírus (vírus transmitido 
por mosquitos) chamado Orthobunyavirus 
oropoucheense (OROV).

Quais são os sintomas?

São parecidos com os da dengue e incluem 
dor de cabeça intensa, dor muscular, náusea 
e diarreia. 

Como é o tratamento?

Não existe tratamento específico para a febre 

Oropouche. Os cuidados envolvem apenas 
os relacionados aos sintomas, como o uso de 
medicamentos analgésicos e anti-inflamatórios. 
Os pacientes devem permanecer em repouso e 
receber acompanhamento médico.

Como o surto tomou as atuais proporções?

Estudos sugerem que a disseminação do vírus 
foi impulsionada por movimentos de curta 
distância de mosquitos infectados (menos 
de 2 km), mas que houve uma proporção 
significativa de migrações de longa distância 
(mais de 10 km). Isso indica que atividades 
humanas contribuíram para a dispersão.

Quais são as recomendações 
para a população?

Segundo o Ministério da Saúde, é preciso 

evitar o contato com áreas de ocorrência ou 
minimizar a exposição a picadas. Os cuidados 
incluem:

n  Usar roupas que cubram a maior parte  
do corpo;

n  Aplicar repelente nas áreas expostas  
da pele;

n  Limpeza de terrenos e de locais de criação 
de animais;

n  Recolhimento de folhas e frutos que caem 
no solo;

n  Uso de telas de malha fina em portas  
e janelas.

Fonte: Ministério da Saúde

Entenda a febre Oropouche

A campanha Agosto Lilás vi-
sa trazer ações de enfrentamen-
to e conscientização sobre a vio-
lência doméstica contra a mu-
lher. Neste ano, os governos fe-
deral e estaduais uniram esfor-
ços para a elaboração de inicia-
tivas que buscam aproximar a 
população brasileira da realida-
de das vítimas.

O Projeto Banco Vermelho 
tem o objetivo de instalar assen-
tos dessa cor em espaços públi-
cos de grande circulação de pes-
soas como, por exemplo, esco-
las, universidades, estações de 
trem e metrô, rodoviárias e ae-
roportos. Nesses locais, estarão 
estampadas frases que estimu-
lem a reflexão sobre a conscien-
tização e alerta para a violên-
cia, assim como o número 180 

— telefone do Centro de Atendi-
mento à Mulher.

A criação do projeto está pre-
vista na Lei 14.942, publicada 
na semana passada, no Diário 
Oficial da União. No item, tam-
bém são mencionadas premia-
ções para as melhores iniciativas 
relacionadas à conscientização 
e ao enfrentamento da violência 
contra a mulher, assim como à 
reintegração da vítima.

O Ministério das Mulheres 
lançou a cartilha Mais Mulhe-
res no Poder, Mais Democracia, 
que reúne índices alarmantes 
relacionados às desigualdades 
e violências praticadas contra 
as mulheres no Brasil, e preten-
de ampliar e qualificar o deba-
te sobre a importância política 
da participação das mulheres 
nos espaços de poder e toma-
da de decisão.

Conscientização

Segundo o Atlas da Violên-
cia 2024, do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), 
48.289 brasileiras foram assas-
sinadas entre os anos de 2012 e 
2022. Outro dado preocupante 
é o do 18º Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, que detectou 
que meninas e mulheres são ví-
timas de violência sexual a cada 
seis minutos no país.

Para a advogada Cristina Alves 
Tubino, especialista em direito 
da mulher e de gênero, a preven-
ção é fundamental no combate à 
violência doméstica, pois dá, às 
mulheres, conhecimento sobre 
os seus direitos e mostra às víti-
mas que elas não estão sozinhas. 

“Quando a gente explica para a 
mulher o que é uma violência do-
méstica, psicológica, moral, mostra 

que uma mulher, dentro de um ca-
samento, pode sim, por exemplo, 
ser estuprada pelo marido, a gen-
te mostra quais são os direitos que 
ela tem. Muitas das vezes, além de 
perceber que ela não está só, e que 
o que está passando é um crime, a 
vítima percebe que tem meios pa-
ra buscar ajuda e sair daquele ciclo 
de violência”, apontou.

“O melhor caminho é sempre 
a denúncia, mesmo que a vítima 
não esteja completamente prepa-
rada. Quando isso acontece, ela dá 
um passo difícil de retroceder e, 
aí, pode sair desse relacionamen-
to tóxico e violento”, disse a presi-
dente da Comissão da Mulher Ad-
vogada da Ordem dos Advogados 
do Brasil do Distrito Federal (OAB-
DF), Nildete Santana de Oliveira.

* Estagiário sob a supervisão  
de Luana Patriolino

 » HENRIQUE FREGONASSE*

PREVENÇÃO

Agosto Lilás: combate à violência contra mulher

Campanha faz referência à criação da Lei Maria da Penha

Nino Carè/Pixabay
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Euro

R$ 6,230

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,709 
(- 0,45%)

29/julho 5,625

30/julho 5,617

31/julho 5,655

1/agosto 5,734

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

1,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           30/7            31/7              1/8 2/8

126.139 125.854

1,51%
Nova York

Vício em ‘tigrinho’ 
endivida brasileiros

Jovens comprometem orçamento familiar e pegam empréstimos para tentar saldar prejuízos com jogos de aposta on-line 

O
s jogos de aposta on-li-
ne, como o famoso “ti-
grinho”, viraram tor-
mento na vida dos bra-

sileiros que acreditaram nas 
propagandas das redes sociais 
prometendo ganhos em dinhei-
ro. Uma pesquisa da Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC) revelou que o game se 
tornou uma das maiores causas 
de endividamento no país, com 
63% dos apostadores afirman-
do que chegaram a comprome-
ter até o orçamento doméstico. 

O levantamento mostrou que 
os entrevistados mudaram os há-
bitos de consumo para apostar 
on-line: 23% dos entrevistados 
abriram mão de comprar roupas, 
19% deixaram de fazer compras 
em supermercados, 14% produ-
tos de higiene e beleza, 11% cui-
dados com saúde e medicações. 

Um relatório do Banco San-
tander, publicado em junho, re-
vela também que a participa-
ção do varejo nos gastos das 

famílias caiu de 63%, em 2021, 
para 57% em 2023. Ao mesmo 
tempo, as bets (aposta em um 
jogo de azar)  passaram de 0,8% 
da renda familiar em 2018 pa-
ra um índice de 1,9% a 2,7% no 
ano passado. 

Segundo a pesquisa da 
Comscore — uma empresa dos 
Estados Unidos de análise da in-
ternet —, desde 2019, houve um 
crescimento de 281% no tempo 
de consumo dos jogos no Bra-
sil. As apostas têm experimen-
tado um crescimento igualmen-
te rápido: em 2022, o país ficou 
em 10º lugar globalmente com 
US$ 1,5 bilhão em receitas bru-
tas de games, de acordo com da-
dos da Entain, uma das maiores 
empresas de apostas esportivas 
on-line do Reino Unido.

O levantamento apontou 
que mais da metade dos apos-
tadores fazem apostas ao me-
nos uma vez por semana. O psi-
coterapeuta Alberto Dell’Isola 
apontou que a frequência nos 
jogos pode representar depen-
dência. “Todos esses jogos po-
dem levar ao vício. No entanto, 

existem elementos nos bets 
que podem tornar os cassinos 
e apostas on-line ainda mais 
viciantes que as loterias”, disse. 

O especialista destacou a 
acessibilidade como fator preo-
cupante. “Quanto mais acessí-
vel, mais viciante. Considere-
mos agora as máquinas de ca-
ça-níqueis e as apostas de ca-
ça-níqueis on-line. Ainda que 
as duas modalidades de apos-
ta possam ter o mesmo tempo 
decorrido entre a aposta e o re-
sultado, as apostas na internet 
são muito mais viciantes do que 
as máquinas de caça-níqueis: a 
pessoa pode apostar 24h, 7 dias 
por semana”, ressaltou. 

Endividamento

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper), apontou os 
fatores que podem estar levan-
do os consumidores brasileiros 
a recorrerem aos jogos de azar e, 
consequentemente, ficarem cada 
vez mais endividados. “Embora 
a regulamentação possa trazer 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » PEDRO JOSÉ*

benefícios econômicos, como 
aumento da arrecadação de im-
postos, também pode resultar 
em maior exposição e, conse-
quentemente, mais casos de ví-
cio em jogos de azar”, explicou.

Nogami Citou como possíveis 
causas a crise econômica e de-
semprego; a falta de educação 
financeira; a acessibilidade e a 
popularidade dos jogos de azar; 
a influência psicológica e o vício; 
as pressões sociais e culturais; 
além das promoções e  publici-
dade enganosa; e da regulação e 
legalização dos games.

Segundo o economista, o endi-
vidamento resultante dos jogos de 
azar pode ter graves consequên-
cias financeiras e sociais. “As dí-
vidas podem levar à inadimplên-
cia, perda de bens, problemas de 

relacionamento e saúde mental, 
como ansiedade e depressão. É 
crucial que medidas de educa-
ção financeira e suporte psicoló-
gico sejam disponibilizadas para 
ajudar aqueles afetados pelo vício 
em jogos de azar”, disse.

O estudante de TI (tecnologia 
da informação) Fabricio de Sou-
za*, 20 anos, começou a jogar 
na adolescência. “Comecei na 
aposta esportiva, porque sem-
pre gostei muito de futebol e 
de acompanhar basquete. En-
tão, apostar nesses jogos dava 
emoção”, contou. 

No entanto, ao completar 18 
anos, ele se interessou por apos-
tas em cassinos, os chamados 
slots. “Conheci o cassino on-line 
por meio de um primo. Ele disse 
que  estava ganhando dinheiro 

e perguntou se eu queria tentar. 
Coloquei R$ 20 e não ganhei na-
da. Foi assim que começou”, re-
latou o jovem.  

Fabrício afirmou que quan-
do perdia, pedia dinheiro em-
prestado aos amigos, mas, que 
depois de um tempo, começou 
a pedir dinheiro para o ban-
co também. “Cheguei a pegar 2 
mil reais para recuperar o que 
tinha perdido e não consegui”, 
lamentou. Ele contou que parou 
de apostar no começo do ano e 
que, atualmente, não sente mais 
vontade de jogar.

* Estagiário sob supervisão de 
Luana Patriolino

* Nome fictício a pedido do 
entrevistado
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RESIDENCIAL ILHA GRANDE SERÁ INAUGURADO NO PRÓXIMO DIA 10

PENÍNSULA RESORT

Parceria da PaulOOctavio com a FHE/Poupex, o complexo Península
Resort, em Águas Claras , entregará mais uma torre no próximo sábado
(10). O residencial Ilha Grande é a novidade do maior condomínio fechado
do Brasil, que transformou a paisagem e a vida dos moradores da região nos
últimos 15 anos. O empreendimento ultrapassou as 20 torres residenciais,
erguidas em uma área de 65 mil m2 dedicados exclusivamente a espaços de
lazer e convivência.

Projeto único no país, com três diferentes pontos de acesso, mais de 50
itens de lazer e plantas confortáveis, o Península Resort também cumpre um
importante papel social, gerando milhares de postos de trabalho nas obras. A
conclusão da mais nova torre beneficia ainda o comércio do complexo, devido
à chegada de novo moradores com alto poder aquisitivo.

O residencial Ilha Grande é composto por apartamentos de 128 m2,
com suite master, três quartos, banheiro social, sala de estar/jantar com
varanda, lavabo, cozinha, área de serviço, depósito e banheiro de serviço.
Cada unidade tem direito a duas vagas de garagem.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Questão de prioridade
A geopolítica global está bagunçada, sendo a reeleição con-

testada do presidente autocrata da Venezuela, Nicolás Madu-
ro, só o último de tantos conflitos, além de mais próximo de 
nossos interesses que as disputas no Oriente Médio, a invasão 
da Ucrânia pela Rússia e o expansionismo marítimo da China 
no Sudeste e no Leste da Ásia.

Tudo isso é distração para um governo apegado à política 
externa, que desvia atenções sobre o que é prioritário na cena 
doméstica. A realidade política e econômica continua volátil, 
condicionada por três fatores simultâneos, que deveriam es-
tar mais bem avaliados.

O primeiro é que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi 
eleito por margem estreita de votos, apenas 2,139 milhões, e 
ainda assim por ter sido apoiado no segundo turno por grupos 
de centro-direita e centro-esquerda não afins, historicamente, 
ao seu PT. E governa graças a um arranjo precário com parti-
dos de direita, o Centrão, e de centro (todos com projetos dis-
sociados do governo para 2026), já que o bloco de esquerda é 
amplamente minoritário no Congresso.

O segundo fator condicionante da cena política domésti-
ca vem da governança econômica, conduzida por objetivos 
de gestão centrados nas tentativas em geral frustradas de re-
dução do ritmo de expansão da dívida pública bruta, hoje de 
77,8% do PIB, ou 62,2% líquida.

Não é uma enormidade, exceto por ter sido contraída, gros-
so modo, não para alargar a base produtiva e de infraestrutura. 
Foi para bancar gastos ociosos dos Três Poderes, e redundan-
tes nos três níveis federativos, acrescidos de transferências de 
renda para suprir a carência de bons empregos devido ao bai-
xo dinamismo econômico, além de a educação não formar o 
cidadão para o mercado.

Isso tudo explica os desatinos da política, o crescimento 
que não é transformador nem inclusivo e a desconfiança da 
sociedade nas instituições, criando desarmonia social, vio-
lência e radicalismo.

Deformidades e distorções

Tais distorções estruturais das contas públicas são estressadas 
pela indexação das rubricas sociais ao desempenho da arrecada-
ção tributária, além de outro tanto ser corrigido pela inflação. É 
uma corrida em que o gasto corre à frente da receita, gerando defi-
cits primários (sem juros da dívida) e nominais (que os englobam).

Tais deficits obrigam o Tesouro a se endividar por meio de 
papéis colocados no mercado financeiro, tornando-o sócio da 
execução monetária do Banco Central, ou seja, da taxa bási-
ca de juro Selic, que contamina o custo do dinheiro em todas 
as formas de crédito.

Nessa maratona de interesses, o investimento é o maior der-
rotado, seja por ser a rubrica oferecida a corte nos planos de 
“arcabouço fiscal”, seja porque a política fiscal leniente torna 
restritiva a política monetária, que implica juros onerosos ao 
financiamento e ao crédito, especialmente de maior prazo. As-
sim estamos e não há base parlamentar para mudar nem von-
tade do Executivo em tentar.

O terceiro fator condicionante deriva dos outros dois: o BC 
põe o juro nas alturas para conter a demanda impulsionada 
pela leniência fiscal e sua sequela inflacionária. Isso atende 
ao Tesouro, que se escora na Selic para empossar no giro da 
dívida o caixa de empresas e bancos e os patrimônios de pes-
soas ricas daqui e de fora.

Não há investimento produtivo que resista às deformidades fis-
cal e monetária, ambas expressões da política lato sensu sem beira.

Cenários adversativos

As consequências deletérias desses impasses passam des-
percebidas na fotografia porque, no flagrante dos indicado-
res, há redução da taxa de desemprego (6,9% da força de tra-
balho, a menor taxa desde o segundo trimestre de 2014), o sa-
lário médio vem subindo, não se fala em recessão industrial 
(que voltou ao nível de 2009). Mas...

Sim, tem mas, porém, contudo, e todas as conjunções ad-
versativas.

Esse é um crescimento econômico movido por gasto públi-
co, em boa parte, e alguma retomada do crédito, que até pode-
ria ser maior se os programas para ajudar o desendividamento 
de pessoas e empresas fossem mais ousados e o BC sentisse 
conforto para desinflar como vinha fazendo a taxa Selic, pa-
rada em 10,5%, contra inflação de 4,23% em 12 meses até ju-
nho. É um bom cenário, mas não garantido.

O investimento em novas atividades, especialmente com 
atualização tecnológica de ponta, e em infraestrutura é o que 
tira a estagnação que nos prende ao que destaca estudo do 
Banco Mundial divulgado esta semana: a “armadilha da ren-
da média”. Para rompê-la, são necessárias reformas de todo ti-
po e, sobretudo, disposição dos empresários e vontade dos go-
vernantes e políticos em executá-las.

E voltamos às distrações já faladas: se é difícil fazer refor-
mas e dar segurança econômica, jurídica, financeira ao capi-
tal privado e estatal em cenários de maioria parlamentar, além 
de um Executivo capacitado para tanto, sem tais condições, aí 
que não se faz mesmo.

Soluções para desengessar

O tempo passa, mas há tempo e jeito para ajustes de rota. 
Grandes mudanças no tal arcabouço não acontecerão com a 
atual configuração ministerial. Um ajuste principista seria as-
sumir que, noves fora o desmonte de desonerações, chama-
das de gasto tributário, obsoletas, não há força política e so-
cial para aumentar a carga tributária.

O que há é espaço para grandes ganhos na gestão pública 
por meio do emprego maciço de tecnologia da informação, 
vulgo digitalização de processos. Em dois anos, no Paraná, 
um programa que considera a redução orgânica do número 
de aposentados e o emprego de softwares racionalizadores de 
mão de obra, portanto, sem prejuízo tanto para os serviços à 
população quanto à gestão, deve liberar R$ 2 bilhões em in-
vestimentos públicos até meados de 2026.

Estendido a estados, municípios e sobretudo à União, um 
programa com tal envergadura deve economizar dezenas de 
bilhões de reais, e com o benefício de todas as ferramentas es-
tarem à disposição.

Compreender também que, mais que financiamento público 
e privado, a carteira de obras de infraestrutura carece de aportes 
diretos nos ativos licitados para deslanchar esse investimento, que 
alavanca a importante indústria de máquinas e equipamentos.

Como temos escrito aqui: soluções existem e são mais eficien-
tes e atrativas que as políticas em curso. Só têm que conhecê-las.

N
a mira da equipe eco-
nômica, os gastos com 
benefícios tributários 
cresceram quase três 

pontos porcentuais em relação 
ao Produto Interno Bruto (PIB) 
em um período de 20 anos. Da-
dos que constam no 8º Relató-
rio de Subsídios Tributários, Fi-
nanceiros e Creditícios do Mi-
nistério do Planejamento mos-
tram que a proporção de be-
nefícios tributários em relação 
ao indicador saltou de 1,96% 
em 2003 para 4,78% em 2023. 

A Receita Federal, responsável 
por compilar esses números, 
diz que o aumento compreen-
de mudanças metodológicas e 
também a criação de novos be-
nefícios.

Os benefícios tributários cus-
taram R$ 519 bilhões aos cofres 
públicos no ano passado e o go-
verno vem penando para conse-
guir frear a prorrogação automá-
tica desses subsídios — só neste 
ano, o Executivo discutiu com o 
Congresso formas para encer-
rar a política da desoneração da 

folha de pagamentos e do Pro-
grama Emergencial de Retoma-
da do Setor de Eventos (Perse). 
Os dois benefícios representa-
ram uma renúncia de R$ 23,5 bi-
lhões em 2023.

O secretário de Monitora-
mento e Avaliação de Políticas 
Públicas e Assuntos Econômi-
cos do Ministério do Planeja-
mento, Sergio Firpo, afirmou ao 
Broadcast (sistema de notícias 
em tempo real do Grupo Esta-
do) que a desoneração da folha, 
principal subsídio na mira do 

governo, exemplifica a dificul-
dade de revisar esse tipo de gas-
to: mesmo com evidências da li-
mitação da política pública, ela 
não é revertida.

“Toda vez que um benefício 
desses é criado — seja tributá-
rio, seja financeiro ou creditício 
— por mais que você monitore, 
muitas vezes, a sua cessação de-
pende de algum critério políti-
co, de alguma lei que precisa ser 
alterada. Essa mudança legal é, 
do ponto de vista político, muito 
custosa”, disse. (Agência Estado)

INDICADORES

Gastos tributários sobem
Receita aponta que alta compreende mudanças metodológicas e aumento de benefícios

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos
pais e responsáveis. Para ajudar nessa importante missão
de escolher a instituição ideal, vem aí a 18ª edição do projeto
mais tradicional do Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu
Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar,
ainda mais, o alcance das entregas para o especial de educação
mais aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do Correio
para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da
sua escola, entre em contato pelo
número (61) 3214-1218/1378 ou
aponte a câmera para o QR CODE

PATROCÍNIO APOIO

Brasília

REALIZAÇÃO
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ESTADOS UNIDOS

Oposição protesta 
em desafio a Maduro 

Multidão vai às ruas de Caracas contra o resultado das eleições, que teriam sido fraudadas, enquanto líderes 
europeus pedem a publicação das atas de votação. Em vários países, houve manifestações de apoio aos venezuelanos descontentes 

A líder antichavista María Corina Machado acena à multidão: “Estamos defendendo a soberania popular. Nunca estivemos tão fortes”

Juan Barreto/AFP

Eleitores do presidente também saíram às ruas da capital venezuelana (foto) e em Sucre, no litoral

Pedro Rances Mattey/AFP

VENEZUELA /

Mobilização contra a reeleição em Madri  

Oscar Del Pozo/AFP

Marcha em Bogotá denuncia fraude na votação

Luis Acosta/AFP

Em Buenos Aires, mobilização de solidariedade

Tomas Cuesta/AFP

Protesto perto da Casa Branca em Washington

Daniel Slim/AFP

A equipe de campanha da 
candidata democrata à Presidên-
cia dos Estados Unidos, Kama-
la Harris, acusou, ontem, o ad-
versário republicano, Donald 
Trump, de “brincar” com a data 
do debate entre os dois, depois 
de o magnata anunciar que tinha 
“acordado “ o dia 4 de setembro 
com o canal Fox News.

“Trump não cumpriu sua pa-
lavra”, disse Michael Tyler, diretor 

de comunicação da democrata, 
assinalando que ele alterou uni-
lateralmente a data e o local do 
debate presidencial. Na noite 
de sexta-feira, Trump escreveu 
na sua rede, Truth Social, que 
tinha acertado o evento, horas 
depois de Kamala ter garantido 
os votos necessários para ser 
designada a candidata. “Trump 
deve parar com os seus jogui-
nhos” acrescentou. 

Tyler cobrou do republicano 
respeito ao que havia sido previa-
mente acordado com o presiden-
te Joe Biden, que desistiu de ten-
tar a reeleição há duas semanas, 
abrindo, assim, o caminho pa-
ra sua vice. Na agenda anterior-
mente acertada, estava um de-
bate em 10 de setembro na ABC.

“Ele está com medo e tentan-
do sair do debate que já acei-
tou, correndo direto para a Fox 

News para resgatá-lo”, ressaltou 
Michael Tyler. “Estarei lá no dia 
10 de setembro. Espero vê-lo”, 
postou a própria candidata de-
mocrata na rede social X.

O republicano, então, provo-
cou a rival. “Kamala Harris não 
tem a capacidade mental de fazer 
um debate REAL contra mim”, 
respondeu Donald Trump. “Eu a 
verei em 4 de setembro ou não a 
verei”, enfatizou o ex-presidente.

Debate gera crise entre presidenciáveis

Kamala Harris acusa Donald Trump de desrespeitar acordo

 AFP

C
onvocada pela líder oposi-
tora María Corina Macha-
do, uma multidão desafiou 
as forças de segurança e foi 

às ruas de Caracas protestar contra 
a proclamação de Nicolás Maduro 
como presidente reeleito da Vene-
zuela. Discursando do alto de um 
carro de som, Machado assegurou 
que o fim do chavismo está próxi-
mo: “Nunca estivemos tão fortes”, 
garantiu. Maduro também instou 
a presença dos partidários e rece-
beu apoio de motociclistas na ca-
pital e em Sucre, no litoral. 

As manifestações de sábado fo-
ram tranquilas, em uma atmosfera 
diferente dos dias anteriores, quan-
do os protestos, duramente repri-
midos, resultaram em 11 mortes e 
cerca de 1,2 mil detenções. A opo-
sição denuncia fraudes nas elei-
ções, cujo resultado foi ratificado 
na sexta-feira pelo Conselho Nacio-
nal Eleitoral, e reivindica a vitória de 
Edmundo González Urrutia. Peru, 
Argentina, Uruguai, Equador, Costa 
Rica, Panamá e Estados Unidos re-
conhecem o diplomata venezuela-
no como presidente eleito. Já a Rús-
sia, a Nicarágua e o Irã apoiam Ma-
duro, enquanto Brasil, Colômbia e 
México tentam um acordo político. 

“Estamos defendendo a sobera-
nia popular pelo voto”, disse María 
Corina Machado, do alto do carro 
de som. “Eles (os chavistas) perde-
ram toda a legitimidade.” No dis-
curso, a líder oposicionista des-
tacou que, dias após as eleições, 
realizadas há uma semana, as atas 
das votações não foram apresen-
tadas. De acordo com Machado, o 
“mundo sabe” que houve fraudes 
e garantiu que os protestos conti-
nuarão. “Não vamos sair das ruas, 
o medo não vencerá a verdade.”

Pressão 

Ontem, sete países da União Eu-
ropeia (UE) pressionaram Maduro 
a publicar as atas eleitorais. Uma 
análise da agência Associated Press 
(AP), que diz ter tido acesso aos 
documentos, concluiu que Gon-
zález recebeu 6,89 milhões de vo-
tos com 79% das urnas apuradas, 
quase meio milhão a mais do que 
o governo diz que Maduro obteve. 
Alemanha, Espanha, França, Itália, 
Holanda, Polônia e Portugal pedi-
ram às autoridades que apresentem 

“rapidamente todos os registros” da 
votação para “garantir a total trans-
parência” do processo. Segundo o 
Conselho Nacional Eleitoral, Ma-
duro foi reeleito com 52% dos vo-
tos, contra 43% atribuídos a Urrutia. 

Em vários países, houve mani-
festações de apoio à oposição do 
chavismo ontem. Em Buenos Ai-
res, Miami, Washington, Madri, os 
protestantes pediram o reconheci-
mento de Edmundo González Ur-
rutia como presidente eleito. Na Co-
lômbia, principal destino do êxodo 
de venezuelanos, centenas de imi-
grantes se reuniram na Plaza Bolí-
var, em Bogotá, com bandeiras tri-
colores, faixas de “abaixo a ditadu-
ra” e gritos de “liberdade, liberdade”. 

Em meio ao protesto, a voz da 
líder de María Corina Machado foi 
ouvida nos alto-falantes. A mensa-
gem, vinda da manifestação em 
Caracas, entusiasmou as pessoas 
reunidas em Bogotá. “Quero vol-
tar para meu país, quero voltar pa-
ra casa. Sinto frustração, mas, lon-
ge disso, também tenho fé”, disse 
à agência de notícias France Pres-
se (AFP) Maudie Lopez, 43 anos. 

Ameaças

Na quinta-feira, María Corina 
Machado afirmou que estava escon-
dida por temer pela vida. Ela e Gon-
zález Urrutia teriam sido ameaçados 
de prisão por Maduro — o candida-
to da oposição, inclusive, não apare-
ceu nas manifestações de ontem. 

Na sexta-feira, o líder da oposi-
ção e jornalista Roland Carreño, que 
havia ficado preso entre 2020 e 2023 
por acusações de terrorismo, foi de-
tido novamente, conforme denun-
ciado por seu partido Voluntad Po-
pular, de Juan Guaidó e Leopoldo 
López. Com as detenções, outros 
oposicionistas limitaram as apari-
ções públicas nos últimos dias. 

Há 13 anos no poder, Nicolás 
Maduro nega as acusações de frau-
de e acusa os Estados Unidos de 
intervencionismo. Na sexta-feira, 
o secretário de Estados dos EUA, 
Antony Blinken, expressou apoio a 
González Urrutia. “Ele (Blinken) se 
desespera em um gesto incomum 
na diplomacia dos Estados Unidos 
e sai para dizer que eles têm os re-
sultados (...). O que eles têm é a ar-
madilha que tentaram impor”, dis-
se a jornalistas. 

Os diplomatas argentinos 
expulsos de Caracas 
pelo presidente da 
Venezuela, Nicolás 
Maduro, desembarcaram, 
ontem, em Buenos Aires. 
“Tivemos que desmantelar 
uma vida em três dias”, 
disse o encarregado de 
negócios da embaixada, 
Andrés Mangiarotti. Além 
dele, 13 pessoas voltaram 
para a Argentina, um 
dos primeiros países a 
reconhecer o opositor 
Edmundo González Urrutia 
como verdadeiro vencedor 
das eleições. Desde 
quinta-feira, o Brasil 
assumiu os cuidados da 
embaixada do país vizinho 
na capital venezuelana. 

 » Diplomatas 
voltam para casa
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U
m dia depois de se consagrar a me-
lhor atleta da ginástica olímpica de 
Paris-2024, a norte-americana Simo-
ne Biles foi às redes sociais para pos-

tar uma foto em que aparece meditando justa-
mente durante a competição que lhe rendeu a 
medalha de ouro. Na legenda, reforçou um te-
ma que também marca a sua história no espor-
te mundial: “Saúde mental importa”, escreveu, 
no perfil do Instagram, a jovem que há três anos 
desistiu de disputar as finais das Olimpíadas de 
Tóquio porque, quando pisava no tablado, era 
ela e a sua cabeça “lidando com os demônios”.

Biles não está sozinha. Os dados mais recen-
tes do Estudo sobre a Carga Global de Doenças, 
referentes a 2019, revelam que, no mundo, em 
cada grupo com 10 pessoas com 5 a 24 anos, 
uma tem pelo menos um transtorno mental 
diagnosticável. Entre as crianças, o mais co-
mum é a ansiedade. No caso dos adolescen-
tes, a depressão. Levantamento com dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS) mostra que, em 
2022, pela primeira vez na história, os registros 
de ansiedade em crianças e jovens brasileiros 
ultrapassaram os de adultos.

Os autores do estudo global sobre a saúde 
mental de jovens ponderam que os impactos 
da pandemia da covid-19 não fizeram parte da 
pesquisa e que a expectativa é de que a próxima 
versão retrate “um aumento considerável” dos 
dois distúrbios mais prevalentes. Sedentarismo, 
uso excessivo de dispositivos eletrônicos, violên-
cia urbana, racismo e as desigualdades socioe-
conômicas também estão entre os fatores asso-
ciados, assim como uma predisposição maior a 
problemas de saúde mental nessa etapa da vida.

Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), metade de todas as condições de saú-
de mental começa aos 14 anos de idade, sendo 

que a maioria dos casos não é detectada nem 
tratada. Falta, portanto, um sistema de assis-
tência capaz de responder com eficácia a es-
se problema de saúde pública. A agência das 
Nações Unidas recomenda que os governos 
ofereçam uma abordagem multinível — en-
globando plataformas variadas, como mídias 
digitais, hospitais, órgãos de assistência social 
e escolas — e evitem a institucionalização e a 
medicalização excessiva.

A situação brasileira parece desafiante. Da-
dos do Censo Escolar mostram que, em 2023, 
havia psicólogo em apenas 12% das escolas bra-
sileiras, por exemplo. Levantamento do Instituto 
República.org indica que, em 2021, 90% das ci-
dades do país tinham menos de um psicólogo e 
psicanalista no SUS para cada grupo de mil ha-
bitantes. Uma das consequências desse suporte 
tão restrito é que os profissionais de saúde men-
tal precisam limitar os atendimentos aos casos 
de urgência — geralmente, quando a pessoa está 
em um quadro mais agravado de adoecimento 
psíquico. Perde-se, dessa forma, a oportunidade 
de ofertar intervenções que tendem a ser mais 
eficazes e, principalmente, de permitir que os jo-
vens tenham acesso a abordagens preventivas.

A meditação a que recorre Biles é uma das 
estratégias que resultam em benefícios à saúde 
mental com benefícios cientificamente compro-
vados. A prática regular de atividades físicas — 
incluindo esportes profissionais e amadores — e 
a psicoterapia, também. O leque é diversificado, 
mas precisa sair das teorias e chegar à juventude 
e ao resto da população. Ao anunciar, em 2021, 
que precisava dar “um passo atrás” para prote-
ger sua mente e seu corpo, a jovem ginasta deu 
sua contribuição. Reconheceu suas fragilidades, 
mas também acelerou um movimento urgente 
de quebra de tabus e paradigmas.

Saúde mental 
importa

Acorda, Brasil! É o esporte 
contra o preconceito

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Escrevo ainda sem saber todos os resultados 
de mais um sábado olímpico. Mas posso dizer 
que já vi o suficiente, hoje e ao longo dos dias 
dos jogos de Paris, para saber o que o esporte 
é capaz de fazer por pessoas periféricas e po-
bres e o que essas pessoas são capazes de fazer 
pelo Brasil — não apenas em jogos olímpicos, 
mas em outros campeonatos mundiais, demais 
competições e na "vida real".

Falar de superação pessoal é cair num dis-
curso gasto, embora real, pois cada um dos 
nossos atletas medalhistas têm sua história, 
de muita luta e sacrifícios familiares. Supera-
ção, para eles, é quase uma obrigação — e não 
deveria ser assim. Nossos atletas cavaram suas 
oportunidades. Já imaginou se não precisas-
sem de tanto sacrifício, tanta renúncia, tanto 
esforço de suas famílias? 

Com apoio real do país desde a infância, 
teríamos muito mais pódios, mais medalhas 
e menos sacrifícios pessoais de nossos meni-
nos e meninas. As oportunidades não preci-
sariam ser arrancadas a fórceps; deveriam ser 
generosamente entregues a todos. 

Hoje, vi Rebeca Andrade, uma estrela, maior 
medalhista olímpica brasileira ganhar mais uma 
prata: criada por uma mãe solteira, faxineira, 
com mais sete irmãos. Vi Rafaela Silva, da Ci-
dade de Deus, garantir o bronze na última luta 
pela disputa por equipe mista de judô. Nossa 
Ketleyn Quadros, de Ceilândia, primeira mulher 
a conquistar o ouro em uma prova individual, 
em 2008, também estava lá na equipe de bronze.

E o que dizer de Bia Souza, que garantiu o ou-
ro em sua primeira olimpíada?! Um corpo que 
convive com todo tipo de discriminação agora 
ostenta uma medalha de ouro histórica. Todas 
essas mulheres são negras, de origem pobre, 
que vencem não apenas por medalhas. Vencem 
preconceitos — e como isso é revolucionário 

nas olimpíadas! A gente se emociona com elas 
a cada conquista, a cada desabafo e a cada lá-
grima que lava também nossa alma. 

Durante a semana, foi a vez de Caio Bonfim, 
o menino de Sobradinho, que venceu tantos de-
safios físicos, trazer a primeira medalha brasi-
leira na marcha atlética. Com a prata no peito, 
Caio também falou sobre os preconceitos que 
sempre sofreu. Enquanto treinava e vencia seus 
limites pessoais, ouvia que “rebolava”. 

Como escrevemos na nossa matéria, “doze 
anos, três tentativas frustradas, muito precon-
ceito e xingamentos depois, a referência das 
pistas do Centro de Atletismo de Sobradinho 
(Caso) pode se orgulhar: é o primeiro medalhis-
ta olímpico do país na modalidade”. 

Em entrevista à equipe de Esportes do Correio, 
liderada pelo extraordinário jornalista Marcos 
Paulo Lima, Caio nos emocionou: “Marchando 
naquelas ruas (Sobradinho), ganhei várias me-
dalhas olímpicas sonhando. Não pensei nisso 
durante a prova, porque é preciso ser racional, 
é nos treinos. Isso estava no íntimo do meu co-
ração. Queria ter a ousadia do Rio-2016, a ex-
periência de Tóquio-2020 e o primeiro amor 
de Londres-2012. Conseguimos aqui", disse. 

Você conseguiu, Caio. E nós, brasileiros, 
brasilienses, poderíamos ter sido muito mais 
generosos com você e sua família obstinada 
pela marcha atlética durante a jornada e não 
apenas com a sua vitória. 

Que todos esses atletas vibrem! E que ja-
mais se sintam obrigados a trazer resultados 
em outras provas. Eles não devem nada a nin-
guém, nem mesmo a eles próprios, nem mes-
mo ao Brasil. O país é que deve a eles e a todos 
nós a compreensão real de que é preciso dar 
às nossas crianças, sobretudo as pretas e po-
bres, já tão vulneráveis, oportunidades reais 
no esporte. Acorda, Brasil!

Cartas 
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Olimpíadas

O balé da respiração. Do sorriso. Da euforia da vi-
tória. Da comemoração da superação. Do choro da 
derrota. Ingredientes das Olimpíadas de Paris batem 
forte nos corações. A energia do mundo alimenta o 
vigor dos atletas, vencedores e derrotados unidos 
no abraço e no choro da alegria. Medalhas alegram 
a alma. Fortalecem os vínculos com a pátria. Atleta 
machucado dói em todas as torcidas. Nos cenários 
das competições, com múltiplas raças, a disputa e 
a emoção vestem-se de arco e flecha, quimonos, es-
padas, raquetes, bolas, redes, pranchas, skates, pis-
cinas, remos, varas.  

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Armamentos

Armas para quem e para que? Li no Correio Bra-
ziliense que haverá imposto seletivo para compra de 
armas. Mas, antes de verificar qual a soma de impos-
to que incide sobre metralhadoras, bazucas, revólve-
res e outras armas, deve-se perguntar quem tem au-
torização legal para comprar armas, qual o calibre e 
a quantidade de munição para elas e, sobretudo, pa-
ra que servirá o armamento comprado. Usa-se dis-
parar armas, por vezes em público, podendo a bala 
ser chamada de “bala perdida”. A bala perdida pode 
ter achado a cabeça ou o corpo de homem, mulher 
ouvir criança que brincava no pátio de casa ou que 
jogava bola com amigos no campinho existente no 
bairro. Então, questionam-se os usuários de armas 
para que tenham prática de tiro sejam ajuizados e 
sensatos para não praticar tiro ao alvo no fundo do 
seu quintal. De modo, podem aparecer vítimas em 
outro terreno ou até dentro de casa. Há enorme ris-
co para essa prática. 

 » Aldo Paviani

Lago Sul

Venezuela

Têm razão os que desafiam a rejeição sem pro-
vas do trabalho do Conselho Eleitoral da Venezue-
la. No direito público liberal, os atos das institui-
ções estatais sempre gozaram da presunção de le-
gitimidade e legalidade, cabendo aos objetores as 
provas em contrário. É uma das ficções constitu-
tivas do direito na modernidade iluminista, fru-
to do processo de racionalização que Max Weber 
chamou de ‘desencantamento do mundo’, no caso 
com o propósito de estabilização dos atos do poder 
público, blindando-os (relativamente) de pressões 
contínuas disruptiva por forças ideológicas, par-
tidárias., passionais e religiosas. A “verdade ficta” 
é uma modalidade de “normatividade pragmáti-
ca”, não essencialista, voltada a prover segurança 
juríidica nas relações sociais como desiderato da 
convivência pacífica como um todo. Na época de 
“pós-verdade” em que vivemos, de imersão numa 
uma espécie de “guerra de todos contra todos”, es-
sa fórmula civilizatória está sempre em risco de re-
jeições particularistas...

 » Ayer Campos

Brasília

Envelhecer
Nas palavras de Cícero, envelhecer é coisa boa. Dois 

mil anos depois, com fartura de números, o tema rea-
parece nas pesquisas iniciadas por R. Esterlina.  De-
tecta-se uma “curva da fossa”: entre 40 e 50 anos, ba-
te um pessimismo, uma insegurança difusa. Mas daí 
para frente voltamos a ficar de bem com a vida, cada 
vez mais felizes... óbvio, só até o corpo fracassar. Se-
rá? Esse lado emocional-filosófico é nebuloso. Ama-
durecemos com a idade, como sugerem as pesquisas? 
Ou acumulamos azedumes e rabugices? Ficamos cada 
vez mais impacientes com a burrice humana? Ou mais 
blindados contra ela? Cada um é cada um. Compro-
vou-se que os velhos precisam ler menos para decidir 
sobre algum assunto, com igual competência. Sabe-
mos também que a inteligência reage como um mús-
culo. A qualquer idade, é fortalecida com exercícios 
e evapora com a inação. Daí a importância de exer-
citar a ambos. Se encolhem os desafios mentais na 
aposentadoria, risco à vida, não é o meu caso, estou 
sempre proativo. Não é o contracheque que salva vi-
das, mas a letargia intelectual mata. Na minha incau-
ta opinião, conversa de doença não faz bem à saúde. 
Aliás, a solidão é fatal! A decadência do corpo é inexo-
rável. Contudo, avanços na medicina e melhores esti-
los de vida freiam espetacularmente a degradação do 
corpo. Gente na mesma idade está hoje malhando na 
academia. Enfim, vou parar por aqui, vou me encon-
trar com meus amigos e praticar o “halterocopismo” 
para refrescar a mente e desfrutar a empatia do grupo.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Meio ambiente

Eis que tramita no Senado Federal o Projeto de Lei 
2524/2022, chamado de PL do Oceano sem Plástico. 
Disponível na internet uma consulta pública a respei-
to da proposta: Oceanos e tartarugas marinhas agra-
decem pelo seu apoio.

 » Marcos Paulino 

Vicente Pires

A Emenda Pix parece propaganda 
de banco oferecendo crédito 

pessoal: crédito fácil, sem 
consulta, sem burocracia e você 

pode gastar como quiser.
 Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras 

 

Gabriel Medina é ouro certo 
sempre, talento puro. Brasil 

rumo ao ouro olímpico. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 4 de agosto de 2024  •  Opinião  •  11

No pequeno espaço de tempo em que esteve como presidente da 
Repúbica, o sr. Ranieri Mazzilli fêz um número grande demais 
de nomeações, superior às necessidades, para quem ocupa a 
cadeira por poucos dias. (Publicada em 15.04.1962)

A 
rapidez com que chegam 
as notícias, a pressa com 
que as lemos, ou as ouvi-
mos, e a superficialidade 

com que as absorvemos fazem 
com que, com frequência, não 
prestemos a atenção devida a al-
gumas informações relevantes e 
façamos juízos apressados, ba-
seados em visões preconcebidas. 
A situação política na região que 
denominamos Oriente Médio é 
um caso que desperta paixões, 
afirmações levianas e críticas vio-
lentas a todos os personagens do 
drama que se passa em um pal-
co em que, séculos atrás, atuaram 
atores de importância histórica 
— Jesus, Moisés, David e Golias, e 
tantos outros. O cenário também 
é familiar, pois falamos de Jerusa-
lém, da Galileia, do Mar Morto e 
de Gaza, entre outros locais tão 
próximos de nossa cultura. 

Alguns dados quantitativos 
são importantes para que sai-
bamos o tamanho de alguns dos 
atuais personagens. Israel, por 
exemplo, tem, atualmente, cer-
ca de 22 mil quilômetros qua-
drados, o equivalente a Sergipe, 
o menor dos estados brasileiros. 
Apenas como comparação, o Irã 
tem cerca de 1.648 mil quilôme-
tros quadrados, é aproximada-
mente 75 vezes maior do que 
Israel. Não o dobro, ou o triplo, 
mas 75 vezes maior. A população 
do Irã, cerca de 87 milhões de ha-
bitantes, é 10 vezes maior do que 
a israelense. Esses números são 
interessantes e importantes, pois não se po-
de reproduzir a imagem de um Israel gigan-
te em território e população. Enquanto Israel 
não passa de um Vale do Paraíba em territó-
rio, o Irã equivale a mais de cinco vezes o ta-
manho de todo o estado de São Paulo.

Mas esses números são o de menos. Inte-
ressa mais conhecer o processo de formação 
do Estado de Israel para podermos entender 
melhor o que está se passando por lá. Judeus 
nunca tiveram, na Antiguidade, uma estrutu-
ra estatal poderosa. Por mais que David e Sa-
lomão apareçam nos escritos do cânone bíbli-
co como importantes monarcas, os historia-
dores especializados no tema seriam incapa-
zes de comparar Judá ou Israel a Egito, Babi-
lônia ou Pérsia. E o templo de Jerusalém, por 
mais bonito que fosse, não era uma constru-
ção do porte de outros, em termos de gran-
deza. Mas a documentação deixa claro que o 
monoteísmo ético diferenciava esse povo de 
vários outros, mesmo em períodos em que lí-
deres políticos e religiosos não eram nada de 
excepcional e se utilizavam do poder para en-
riquecer e favorecer seus parentes e amigos. 

De qualquer forma, o importante, aqui, 
é ressaltar que, mesmo depois do ano 
70 — quando o templo de Jerusalém foi 

arrasado, a região se tornou uma provín-
cia romana e muitos judeus se espalharam 
pelo mundo —, nunca deixou de haver uma 
identidade judaica, uma espécie de iden-
tidade nacional (antes até de a concepção 
moderna de nação existir), e, até nas rezas, 
os judeus sempre falavam em retornar a sua 
terra de origem. Isso para deixar claro que a 
ideia do retorno a Sion não tem nada a ver 
com imperialismo inglês, em submeter ha-
bitantes originários, ou algo do gênero, co-
mo afirmam alguns desinformados.

Pelo contrário, a colonização judaica 
moderna da Palestina levou para a região, 
inicialmente, rapazes e moças da Europa 
Central e Oriental, provenientes do Impé-
rio Czarista, esquerdistas, que tinham co-
mo objetivo criar células socialistas, o ki-
butz, onde nem a roupa de trabalho era pro-
priedade pessoal, mas coletiva, as crianças 
eram criadas coletivamente, as refeições, 
também, e tinha como um dos objetivos 
resgatar os árabes palestinos de sua situa-
ção de penúria, explorados que eram pelos 
proprietários de terra, também árabes. Pro-
blema social, não nacional. 

As coisas tomaram um rumo diferente 
quando os ingleses venceram os turcos, o 

general Allenby ocupou a região em 1917 e 
a Inglaterra se tornou potência mandatária, 
situação que sustentou até 1948, quando a 
ONU, em assembleia geral comandada pelo 
brasileiro Osvaldo Aranha, dividiu a Palestina 
em duas partes: uma destinada aos judeus e 
a outra, aos árabes palestinos. Assim, não é 
verdade que a ONU não tenha se preocupado 
com os palestinos, como reiteram alguns de-
sinformados (ou mal-intencionados). O pro-
blema, na ocasião, foi que os palestinos caí-
ram no conto de alguns países vizinhos, que 
não achavam interessante a presença de um 
Estado moderno e democrático tão próximo 
deles, e se propuseram, juntos, a literalmen-
te “jogar os judeus no mar”. Não consegui-
ram. E não conseguirão, mesmo sendo mui-
tos contra poucos.

A solução é óbvia: os lados devem sentar-
se, em volta de uma mesa, sem condições 
prévias, e encontrar uma solução. Há mui-
ta terra inculta e muitas áreas não aprovei-
tadas na região. Há lugar para que esses po-
vos, ambos originários da região, possam de-
senvolver sua cultura lado a lado, em paz. É 
o que as pessoas de boa vontade, do mundo 
todo, precisam desejar. E não apenas é pos-
sível, mas é a única opção.

 » JAIME PINSKY
Historiador, professor titular aposentado da Unicamp, doutor e livre docente da USP e escritor

A única opção

A
s universidades públicas se constituí-
ram como um dos pilares da demo-
cracia brasileira. São um anteparo 
fundamental a medidas autoritárias 

e ao conservadorismo político e social que 
ameaçam direitos, aprofundam as desigual-
dades, a exclusão e a marginalização, e im-
pedem as transformações da sociedade. Se, 
de um lado, as universidades são responsá-
veis pela formação de profissionais qualifica-
dos e cidadãos críticos, de outro, são também 
produtoras de conhecimentos, tecnologias e 
inovações que devem fazer frente aos desa-
fios contemporâneos.

Vivemos momentos de grandes desafios: 
as mudanças climáticas, expressão da crise 
ambiental global; o desenvolvimento e a apli-
cação ética e sustentável da inteligência arti-
ficial; as desigualdades sociais; as crises sa-
nitárias; o desafio da manutenção e do forta-
lecimento da democracia. Também vivemos 
momentos de grandes potencialidades: a so-
lidariedade como alicerce no enfrentamento 
da pandemia e de eventos climáticos extre-
mos; as ações coletivas para a promoção de 
relacionamentos mais harmônicos entre so-
ciedade e natureza; a organização social que 
rechaça e resiste às medidas autoritárias e à 
destituição de direitos.

No processo de consulta para a nova Reito-
ria da Universidade de Brasília (UnB), o desa-
fio é o de promover a renovação: a alternância 
de poder, princípio fundamental dos ambien-
tes democráticos. Não queremos permanecer 
com uma universidade partida, que privile-
gia setores ou grupos, uma universidade em 

que as pessoas que atuam na base não têm 
sua contribuição considerada na formula-
ção das políticas internas. Somos contrários 
a uma gestão centralizadora e burocratizada. 
A complexidade do mundo acadêmico exige 
dos futuros gestores experiência pedagógica, 
científica e administrativa, bem como o com-
promisso com uma gestão transparente e par-
ticipativa, na construção desse novo momen-
to histórico da nossa instituição.

Defendemos uma universidade efetiva-
mente democrática, com diálogo permanen-
te, transparência dos processos e ampla parti-
cipação da comunidade universitária na cons-
trução dos projetos institucionais. Uma uni-
versidade inovadora, orientada para a justiça 
socioambiental, na perspectiva da construção 
de um futuro mais digno, inclusivo e sustentá-
vel. Uma universidade cujos ambientes acadê-
micos e administrativos sejam humanizados, 
saudáveis e livres de assédio, em que a equida-
de prevaleça, a diversidade e as epistemologias 
plurais sejam respeitadas e as competências 
técnica e acadêmica sejam valorizadas. Uma 
universidade vibrante, relevante e necessária 
para o seu território, para o país e o mundo.

Nossa proposta de programa para a gestão 
da UnB é fruto de uma longa jornada de tra-
balho, diálogo e participação ativa da comu-
nidade vinculadas aos quatro campi — Darcy 
Ribeiro/Plano Piloto, FUP/Planaltina, FCE/
Ceilândia e FGA/Gama — que vive a UnB e 
deseja mudança! Nosso postulado de gestão 
é alçar a diversidade, a equidade e a inclu-
são como eixos estruturantes e imprescin-
díveis de uma universidade pública, gratuita, 

autônoma e de qualidade. As ações propos-
tas se estruturam em seis eixos: 1. Promoção 
da democracia e da participação; 2. Compro-
misso ético com a valorização das pessoas; 
3. Excelência acadêmica como resultado da 
qualidade da produção de ciência e tecnolo-
gia face os desafios contemporâneos; 4. Ex-
celência na gestão e qualidade nas estrutu-
ras de suporte às atividades- fim; 5. Equida-
de como postulado básico de uma universi-
dade inclusiva, pluriversal e intercultural; 6. 
Compromisso com a justiça socioambiental.

Em um mundo cada vez mais individua-
lista e de esfacelamento das relações, propo-
mos a retomada da coletividade e da coope-
ração; em lugar da indiferença, propomos a 
empatia, que possibilita a evolução e a cons-
trução conjunta; contra negacionismos de 
toda sorte, propomos a defesa radical do co-
nhecimento e o engajamento científico e po-
lítico na realidade, pois, só assim, potenciali-
zaremos nossas competências e superaremos 
os desafios; contra o pessimismo e o confor-
mismo, queremos ser coragem, esperança e 
proatividade para mobilizar a criatividade e 
a ousadia que emanam da pluralidade epis-
têmica, étnica e cultural que constituem nos-
sa comunidade universitária.

Elegemos o lema Imagine UnB – participar 
e transformar como cerne de um projeto de 
universidade que quer abraçar a pluralidade 
e as potencialidades de uma nova UnB, dia-
logando, sobretudo, com as mais de 60 mil 
pessoas que, como nós, pisam diariamente o 
chão dessa universidade. Convidamos os(as) 
leitores(as) a imaginar e viver essa nova UnB! 

 » ROZANA REIGOTA NAVES — Ex-diretora do Instituto de Letras e ex-decana de Administração da Universidade de Brasília (UnB)
 » MÁRCIO MUNIZ — Ex-diretor da Faculdade de Tecnologia da Universidade de Brasília (UnB)

Imagine uma universidade vibrante, 
diversa e acolhedora 

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Já é consenso entre muita gente que, num futuro não 
muito distante, a luta pelo domínio de fontes de água po-
tável será o principal motivo de guerras devastadoras entre 
as nações. Em alguns locais do planeta, hoje em dia, essa é 
uma realidade visível. O aquecimento global, que para al-
guns é uma ficção, cuida de apressar a escassez de água. A 
poluição dos cursos d´água em muitas partes do mundo e 
especialmente no Brasil é mais um fator a precipitar esses 
acontecimentos.

Não há, nem como intenção do governo, nem da popula-
ção em geral, ações que visem proteger nossos rios e córre-
gos. Isso quando se sabe que o descuido com esses cursos 
d’águas irão ter efeitos seríssimos para as próximas gera-
ções, inviabilizando a permanência de populações em vas-
tas áreas do país.

A agricultura intensiva, realizada em grandes latifúndios 
e que têm como objetivo principal a exportação de grãos 
e de proteínas, tem ajudado também, e a seu modo, nesse 
processo acelerado de desertificação de nossas terras. So-
madas a essas ações de destruição gradativa de nosso meio 
ambiente, o fogo, que tem surgido com cada vez mais fre-
quência em toda a parte, vai tratando de reduzir a pó nos-
sas riquezas naturais.

Muitas partes no interior de nosso país apresentam os resul-
tados de nosso descaso secular com nossas águas. Rios e outros 
importantes cursos d’água, simplesmente desapareceram, dei-
xando rastros que mostram os antigos leitos rochosos e areno-
sos expostos ao Sol. Servem hoje de caminho para os animais e 
homens, indiferentes a esses acontecimentos.

Toda a paisagem à nossa volta se apresenta hoje repleta de si-
nais e de maus presságios de que algo muito sério está prestes a 
acontecer. Esperar que toda essa nova realidade cruenta venha 
nos arrebatar, quando não haverá mais recursos possíveis de re-
verter essa situação, é uma insanidade e um crime contra o fu-
turo. Somos igualmente todos responsáveis.

Obviamente que os governos federal, estadual e municipal são 
os maiores culpados desse descaso. As diversas fotos que mos-
tram o raro fenômeno da seca extrema no Rio Amazonas, não 
deixam dúvidas de que estamos indo rumo a um novo e desco-
nhecido mundo seco. Os institutos de meteorologia preveem 
que esse ano a estiagem será ainda maior.

Para se ter uma ideia dessa calamidade, quase 10% do 
território amazônico enfrenta seca severa. Em todo o terri-
tório nacional, a área com seca extrema aumentou de 28% 
para 37%. O Norte do país é o que mais tem sofrido com es-
sa situação. Também este ano, imagens de satélite indicam 
que mais de 517 mil hectares de área do Pantanal foram con-
sumidos pelo fogo. E pensar que essa imensa área, era, até 
pouco tempo, uma grande região coberta por água, pratica-
mente o ano todo.

Mas voltando ao Rio Amazonas, o maior curso d’água do mun-
do em volume e com uma extensão de quase 7 mil quilômetros 
de extensão corre sério risco, de num futuro próximo se transfor-
mar em lembrança. A situação que vinha sendo apressada pelas 
intensas queimadas e pela criminosa derrubada de árvores está 
sendo intensificada também pelo aquecimento global, que vem 
provocando um acentuado recuo das geleiras nos Andes, onde 
está nascente desse fabuloso rio. O pior é que esse derretimen-
to das geleiras, que antes se acreditavam eternas, tem sido mui-
to mais rápido do que o previsto.

A nascente desse imenso Rio, que no passado foi moti-
vo de muitas dúvidas e incertezas, hoje, com a tecnologia 
de satélite foi localizado exatamente na nascente do Rio 
Apurinac, na encosta do Nevado de Mismo, na Cordilheira 
dos Andes, no Peru. A 5.600 metros acima do nível do mar. 
O derretimento rápido das geleiras dos Andes acende um 
alerta de que esse fenômeno irá ter sérias implicações so-
bre o Rio Amazonas.

Evidências levantadas pelo professor Jeremy Shakun, da Uni-
versidade de Boston, levam a crer que essas geleiras são mui-
to menores agora do que em qualquer outro momento nos úl-
timos 11 mil anos. Todas as pesquisas indicam que estamos de 
fato imersos na nova era do Antropoceno, em que as ações hu-
manas passaram a influir profundamente nos destinos do pla-
neta. Para o cientista não há dúvidas de que o recuo dessas ge-
leiras está diretamente ligado a ações humanas, especialmente 
decorrentes da Revolução Industrial e das consequentes emis-
sões de gases do efeito estufa.

A queima de combustíveis fósseis é o principal fator des-
se aquecimento. E pensar que ainda hoje, em pleno século 
XXI, estamos prestes a inaugurar a prospecção de petróleo 
justamente na bacia do Rio Amazonas, celebrando assim, 
com vela preta e caixão, o desfecho da epopeia nacional ru-
mo a destruição do nosso país e de restante do planeta. Nos-
sos músicos, que tanto apreço tem demonstrado a destrui-
ção do Amazonas, bem que poderiam compor agora um ré-
quiem para esse rio que agoniza diante de nossos olhos. Co-
mo outros fizeram no Titanic.

Um réquiem 
para o Rio 
Amazonas

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Nunca foi tão urgente retomar 
e ampliar” a cooperação  
entre os países que têm a 
floresta em seu território.
Lula na abertura da Cúpula da Amazônia

ELEIÇÃO NA UnB
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LINHA DO TEMPO

Alguns mArcos dA mEdicinA 
do pAssAdo : 
» 6.500 a.C.: crânios encontrados 
na França mostram sinais de 
uma trepanação rudimentar, que 
envolve a perfuração de um furo 
no osso.

» 6.000 a.C.: dois dedos falsos 
foram confeccionados com 
possíveis fins estéticos no Egito. 

» 1.750 a.C.: o Código de Hamurabi, 
um dos primeiros códigos 

de leis da Babilônia, detalha 
regulamentações que regem 
cirurgiões, negligência médica e 
indenização de vítimas.

» 1.550 a.C.: o Papiro Ebers, um 
antigo tratado médico egípcio, 
inclui informações sobre como 
tratar cirurgicamente  

mordidas de crocodilo e 
queimaduras graves.

» 600 a.C: Sushruta, médico 
indiano considerado o “pai 
fundador da cirurgia”, inova na 
cirurgia plástica e realiza uma  
a rinoplastia.

» 950: o médico árabe Abulcasis 
inventa instrumentos cirúrgicos, 
que foram usados por séculos. 

» 1363: o cirurgião francês e médico 

papal Guy de Chauliac escreve 
Chirurgia Magna (Grande Cirurgia), 
considerado o texto padrão  
para cirurgiões até  
o século 17.

» 1630: Wilhelm Fabry,  
médico conhecido como  
“o pai da cirurgia alemã”, é 
reconhecido como o primeiro 
cirurgião a empregar a amputação 
como tratamento para  
gangrena.

Universidade de Manchester/Divulgação Wikimedia/Divulgação 

Durante um trabalho de escava-
ção na cripta da Igreja de São Fran-
cisco de Assis, em Cracóvia, na Po-
lônia, arqueólogos encontraram o 
caixão de um homem que mor-
reu com cerca de 50 anos. Dentro 
da boca, estava um objeto de 3cm 
por 2,3cm, composto de duas par-
tes: uma placa metálica elíptica e uma 
almofadinha de lã, costurada à peça, 
totalizando 5,5g de peso. 

A análise mostrou que se trata de 
um obturador que, encaixado na ca-
vidade nasal do usuário, fechava uma 
fenda em seu palato, ajudando o ho-
mem a engolir, respirar e falar. As ob-
servações por microscópio eletrônico 
e espectroscopia de raios-x revelaram 
que a almofada de lã foi revestida por 
iodeto de prata — um antisséptico — 
e coberta por finas folhas de cobre e 

ouro. Provavelmente, os metais foram 
aplicados para evitar infecções. 

A informação no caixão, de que 
o enterro foi realizado no século 18, 
confirmou-se pela datação dos ossos, 

que tinham três séculos. Segundo a 
pesquisadora Anna Spinek, do Insti-
tuto Hirszfeld de Imunologia e Tera-
pia Experimental, trata-se do primei-
ro obturador antigo encontrado na 

Polônia. “Provavelmente, não ape-
nas na Polônia, mas em toda a Eu-
ropa”, diz a autora do artigo sobre 
a descoberta, publicada no primei-
ro semestre do ano no Journal of Ar-
cheological Science: Reports. 

Pelo local da cripta e a engenho-
sidade da peça, a antropóloga diz 
que o usuário era alguém de posse. 
Marta Kurek, antropóloga da Uni-
versidade de Lodz, na Polônia, e 
coautora do estudo, diz que ficou 
impressionada com a qualidade da 
peça. “Achamos que a descoberta da 
prótese não é importante apenas do 

ponto de vista biológico, mas tam-
bém cultural. A precisão indica um 
grande trabalho artesanal”, destaca. 
“Devemos lembrar que a prótese é 
feita de metais que não são tão fá-
ceis de trabalhar como os materiais 
modernos, mas foram perfeitamen-
te adaptados ao defeito do homem. 
É um exemplo de precisão e conhe-
cimento da anatomia humana.”

Segundo a arqueóloga Anna Spinek, 
o exemplo de prótese mais antigo são 
dois dedos do pé artificiais, escavados 
no Egito. Embora a idade exata seja des-
conhecida, estima-se que as peça te-
nham entre 2,6 mil e 3,4 mil anos. Uma 
delas é de madeira, e a outra foi cons-
truída com a técnica da cartonagem: 
papel machê, cola, linho e gesso. Co-
mo não são articuladas, é possível que 
o uso fosse somente estético.  (PO)

Exemplo de precisão e conhecimento anatômico
Anna Spinek/Divulgação 

No fim da Idade do Bronze, por 
volta de 1550 a.C. e 1450 a.C., dois 
irmãos foram enterrados, juntos, 
sob uma casa da elite no sítio ar-
queológico de Tel Megiddo, em Is-
rael. Ambos apresentavam múlti-
plas lesões, condizentes com uma 
doença crônica e debilitante, que 
provavelmente os levou à morte. 

O exame dos ossos indicou que 
os irmãos tiveram acesso a trata-
mentos sofisticados, incluindo a 
trepanação, cirurgia realizada em 
um deles. Um pedaço quadra-
do de 30mm de osso foi removi-
do da parte frontal do crânio. Os 
arqueólogos suspeitam que ele 
morreu durante o procedimen-
to ou pouco tempo depois porque 
não há evidências de cicatrização. 

A trepanação é um procedimen-
to milenar e, em algumas socieda-
des, era realizada em caráter ritua-
lístico. Porém, também foi aplicada 

para tratamento de diversos distúr-
bios médicos, aliviando o acúmu-
lo de pressão no crânio. “Entre as 
múltiplas descobertas do estudo, 
gostaríamos de destacar o tipo es-
pecial de trepanação craniana, o mais 
antigo desse tipo na região”, escreve-
ram os pesquisadores em um artigo 
publicado no ano passado na revis-
ta Plos One. “O procedimento inco-
mum foi feito em um indivíduo de 
elite com anomalias de desenvolvi-
mento e doenças infecciosas, o que 
nos leva a postular que a operação 
pode ter sido uma intervenção pa-
ra a deterioração da saúde.”

Segundo Rachel Kalisher, pesqui-
sadora da Universidade de Brown, 
nos Estados Unidos, e autora do es-
tudo, “o estado avançado das lesões 
indica que, apesar da gravidade da 
condição, esses indivíduos sobrevi-
veram muitos anos, possivelmente 
devido aos privilégios de riqueza e 
status”. O túmulo dos irmãos estava 
adornado com iguarias e cerâmica 
finas, reforçando que eram da elite. 

O registro mais antigo de uma 
trepanação vem da França: um 
crânio de 6,5 mil a.C. Na China, 
já se encontrou um fóssil seme-
lhante, de 7 mil anos. (PO)

Operação 
de elite 

Há 31 mil anos, no local onde ho-
je é a Indonésia, no sudeste asiático, 
uma criança passeava pelas monta-
nhas íngremes, pontilhadas de caver-
nas, quando, provavelmente, foi atin-
gida por uma pedra. O acidente pro-
vocou traumas no pescoço e na claví-
cula e, mais gravemente, resultou no 
esmagamento do pé esquerdo.

 “Claramente, a comunidade reco-
nheceu que era preciso remover o pé, 
para que a criança sobrevivesse”, con-
ta a bioarqueóloga Melandri Volk, da 
Universidade de Sydney, na Austrá-
lia. Ela foi responsável por estudar o 
esqueleto desse indivíduo, que mor-
reu cerca de seis anos depois do aci-
dente, provavelmente aos 20 anos, e 
foi enterrado cuidadosamente na ca-
verna Liang Tebo, área de calcário que 
abriga algumas das mais antigas artes 
rupestres do mundo. 

Os ossos foram descobertos por 
arqueólogos das universidades de 
Griffith e Western Australia. Espe-
cialista em bioarqueologia, Melan-
dri Vlok foi convidada a analisar o 
esqueleto, sem saber, ainda, que 

faltava o pé ao conjunto. Quando 
desembrulhou os restos mortais, 
percebeu que a perna esquerda era 
do tamanho da de uma criança, em-
bora o indivíduo fosse adulto. 

Então, Vlok percebeu o coto no 
fim da perna. O corte estava limpo, 
cicatrizado, sem evidência de infec-
ções. “As chances de a amputação 
ter sido um acidente eram infinita-
mente pequenas. A única conclusão 
foi de que se tratava de uma cirurgia 
da idade da pedra.”

Publicada há dois anos na revista 
Nature, a cirurgia é a amputação mais 
antiga que se tem história. Além da re-
moção em si, que exigiu precisão no 
corte de veias, nervos, tecidos e arté-
rias, os arqueólogos ficaram impres-
sionados com os cuidados pós-opera-
tórios, que permitiram à criança viver 
ao menos seis anos mais. 

“Essa descoberta única desafia su-
posições sobre as capacidades da hu-
manidade no passado e deve avançar 
significativamente nossa compreen-
são dos modos de vida humanos nas 
florestas tropicais”, acredita Vlok. (PO)

Amputação pré-histórica 

A 
fenda palatina é uma condi-
ção congênita comum, carac-
terizada por uma abertura no 
céu da boca, o que dificul-

ta a respiração, a fala e a alimenta-
ção. Quando a cirurgia não é possí-
vel, pode-se recorrer ao obturador, 
um aparelho que encobre a fissura, 
restaurando as funções fisiológicas. 
Foi um desses que a antropóloga An-
na Spinek encontrou em uma cripta 
da Igreja de São Francisco de Assis, 
em Cracóvia, na Polônia. Descrita no 
Journal of Archaeological Science: Re-
ports, a peça tem três séculos e é mais 
uma amostra de que, muitos anos an-
tes de robôs fazerem cirurgias e má-
quinas imprimirem próteses, a me-
dicina já salvava vidas com procedi-
mentos inovadores. 

“Antigamente, havia mais cuidado 
do que as pessoas imaginavam. Te-
mos evidências, literalmente, desde a 
época dos Neandertais, de que as pes-
soas cuidavam umas das outras, mes-
mo em circunstâncias desafiadoras”, 
destaca a arqueóloga Rachel Kalisher, 
da Universidade de Brown, nos Esta-
dos Unidos. No ano passado, ela des-
creveu, na revista Plos One, uma tre-
panação da Idade do Bronze (entre 
1550 a.C. e 1450 a.C.). 

A técnica é bem mais antiga do que 
isso, porém incomum no Oriente Pró-
ximo, onde foi feita a descoberta. Trata-
se de uma cirurgia realizada ainda hoje 
e que, no passado, podia ser ritualística. 
Na descoberta de Kalisher, a abertura 
craniana claramente tinha fins terapêu-
ticos: os restos mortais apresentavam 
diversos comprometimentos, indican-
do que o indivíduo era doente. 

Se é de se admirar que há algumas 
centenas e milhares de anos se reali-
zavam cirurgias ou criavam-se pró-
teses, o que dizer de uma amputação 
há 31 mil anos no sudeste asiático? 
Publicada na revista Nature há dois 
anos, a descoberta é ainda mais in-
crível quando se sabe, pelos registros 
ósseos, que o paciente sobreviveu à 
operação, que tirou parte de sua per-
na esquerda, livre de infecções. 

Conheça as mais recentes descobertas 
de evidências científicas de procedimen-
tos médicos muito antes da existência de 
anestesia, bisturi e antibiótico. 

 » PALOMA OLIVETO

A ANTIGA ARTE DE CUIDAR
Descobertas arqueológicas recentes reforçam que, há séculos e mesmo milênios, a humanidade faz  

o possível para salvar vidas, realizando cirurgias sem anestesia ou criando próteses engenhosas

rachel Kalisher:  
"As pessoas cuidavam  
das outras, mesmo em 

circunstâncias  
desafiadoras"

o homem de 50 anos tinha  
uma fenda no palato e usava uma 
placa de 5,5g para conseguir 
comer e respirar

Rachel Kalisher/Divulgação

Esqueletos 
de dois 
irmãos que 
passaram pelo 
procedimento 
de trepanação, 
datando de 
1550-1450 a.c. 

Universidade de Brown/Divulgação 
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ESTELIONATO

Um terreno fértil 
para crimes afetivos

Eles são bem-sucedidos, bons ouvintes e com um repertório de promessas mirabolantes para mulheres economicamente 
estáveis mas vulneráveis emocionalmente. Entre 2022 e 2023, foram 71 denúncias contra os “golpistas do amor” na capital

B
em-sucedidos, charmosos 
e sempre prontos a ouvir. 
O que as vítimas não sa-
bem é que muitos desses 

homens são estelionatários ávi-
dos em retirar delas tudo o que 
têm. A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) tem a radiogra-
fia desses indivíduos, que costu-
mam procurar seus alvos nas re-
des sociais: mulheres com situa-
ção financeira estável, mas vul-
neráveis afetivamente. Como é 
o caso de Nilbert Meira de Oli-
veira, 35 anos, que se apresen-
tava como investidor da bolsa de 
valores e convencia mulheres a 
fazerem o mesmo, prometendo 
lucros elevados.

A PCDF quer descobrir outros 
casos semelhan-
tes a esse, mas es-
barra na vergonha 
e na rejeição de as 
mulheres denun-
ciarem. Elas ficam 
constrangidas por 
se deixarem tra-
pacear por amor 
ou convencidas 
de que ali estava 
o homem da sua 
vida. Entre 2022 
e 2023, foram 71 
ocorrências como 
a de Nilbert, mas 
os investigadores 
acreditam que se-
jam muito mais. 
Há, por exemplo, 
a história de um 
falso bombeiro que deu o golpe 
em 18 pessoas ao mesmo tempo.

“Com essa história fanta-
siosa, passam a pedir dinhei-
ro para as vítimas, que, acre-
ditando que estão se relacio-
nando com uma pessoa bem-
sucedida, acabam repassando 
esses valores”, afirma o dele-
gado João Guilherme M. Car-
valho, da Delegacia Especial de 
Repressão aos Crimes Ciberné-
ticos (DRCC). O policial conta 
que o enredo dos estelionatá-
rios não muda e é preciso estar 
alerta às imagens postadas por 
esses homens — sempre perfei-
tas, cercadas de luxo e excessos. 
“Por exemplo, identificamos a 
não autenticidade das fotos e 
atrás desses criminosos há uma 
constatação de organizações 
criminosas que incentivam es-
se tipo de golpe”, acrescentou. 

O Correio entrou em contato 
com várias vítimas, mas apenas 
uma se dispôs a falar, sob a pro-
messa de sigilo. Outras disseram 
ter medo de usar a internet; uma 
chegou a pedir o envio da ima-
gem do crachá profissional. Ao fi-
nal, muito educadas, elas se des-
culparam, afirmando que ficam 

constrangidas só de lembrar que 
foram ingênuas em acreditar em 
falsos amores. 

Mil histórias 

Com uma conversa seduto-
ra e muito elegante, Nilbert che-
gou a lesar uma única mulher em 
mais de R$ 60 mil. Ele contava 
várias versões sobre si: investidor 
da bolsa, espião da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin), mé-
dico e empresário — quase um 
007 brasileiro. O golpista foi pre-
so pela polícia, que descobriu, 
inclusive, que ele teria planeja-
do a morte do pai para ficar com 
o seguro de vida, no valor de R$ 
400 mil.

Em dezembro de 2023, o can-
tor sertanejo Wagner Santos de 

Oliveira, conheci-
do como Wagner 
Luno, 42, foi preso 
por crime de es-
telionato senti-
mental. As víti-
mas tinham en-
tre 30 e 45 anos e 
boa parte era de 
mães solo com 
estabilidade fi-
nanceira, vindas 
de outros estados 
do país e que ti-
vessem chegado 
ao DF há poucos 
meses. Para apli-
car o golpe, o cri-
minoso criava vá-
rios perfis nas re-
des sociais e em 

aplicativos de paquera ou en-
contros. Em seguida, identifi-
cava os alvos e, após uma con-
versa, pedia o número de celu-
lar das vítimas. Ao todo, 26 mu-
lheres sofreram o golpe. 

Especialista em direito penal, 
a advogada Jéssica Marques aler-
ta que as mulheres em Brasília 
são vítimas potenciais desse ti-
po de estelionatário por causa do 
elevado poder aquisitivo e da for-
ma como buscam relacionamen-
tos — utilizando a internet. “Co-
mo se sabe, é a capital dos con-
cursos públicos, onde há uma 
concentração maior de mulhe-
res que têm estabilidade finan-
ceira, que é o principal foco dos 
estelionatários”, aponta.

O advogado Tiago Oliveira, 
também especialista em direi-
to penal, alerta sobre os riscos 
iminentes para as mulheres, 
em geral. “A alta renda, o ele-
vado grau de escolaridade e a 
facilidade de acesso ao crédito 
de muitas mulheres na capital 
federal as tornam alvos atrativos 
para golpistas que exploram a 
confiança estabelecida em rela-
cionamentos amorosos”, afirma.

“As mulheres devem ficar 

 » MARIANA SARAIVA

Mariana Del Monte: vítimas 
podem se tornar radicais

Arquivo pessoal 

Para curar as feridas
Psicólogas consultadas pelo 

Correio disseram ser possível 
superar as sequelas causadas pe-
las frustrações, decepções e, so-
bretudo, golpes amorosos. Mas 
é preciso procurar ajuda profis-
sional; do contrário, vencer a dor 
fica bastante difícil. A psicóloga 
Cleidiane de Souza ressalta que 
esses impactos geram diminui-
ção da autoestima e autocon-
fiança, ansiedade e, até mesmo, 
depressão e transtorno de estres-
se pós-traumático.

Especialista em saúde mental 
feminina, a profissional diz que, 
normalmente, após uma expe-
riência negativa como a que en-
volve estelionatários sentimen-
tais, a vítima se torna excessi-
vamente desconfiada e pouco 
aberta a novos relacionamentos. 
“É muito importante que essas 
vítimas recebam ajuda de profis-
sionais, amigos e familiares para 
se reconstruir emocionalmente.”

A  psicóloga Mariana Del Mon-
te, doutora em psicologia clínica 

pela Universidade de Brasília 
(UnB) e especialista em relacio-
namentos, diz que a tendência é 
de que mulheres que passam por 
esse tipo de experiência se torna-
rem radicais “indo de 8 a 80”. 

“Elas passam de um lugar 
emocional de muita alegria, 
acreditando que encontraram 
o amor da vida, são tomadas 
por essa alegria inicialmente, 
mas depois é como se despen-
casse, e elas passam a desacre-
ditar por completo no amor e 

entram em um mecanismos de 
defesa para se proteger de pos-
síveis futuros golpes, além de fi-
carem muito machucadas e en-
vergonhadas”, detalha. 

O advogado Tiago Oliveira ex-
plica que estelionato sentimental, 
embora se aproveite de um con-
texto emocional, configura um 
crime patrimonial tipificado no 
artigo 171 do Código Penal. A pe-
na prevista para esse crime varia 
de um a cinco anos de reclusão, 
além do pagamento de multa.

Vergonha 
e desabafo

Mãe de três filhos, aos 54 anos, 
uma mulher madura, divorciada e 
de classe média alta não consegue 
acreditar que foi vítima de um este-
lionatário sentimental. A aposenta-
da pediu sigilo sobre a identidade 
dela, mas a história é o enredo co-
nhecido da polícia: ela reencontrou 
um homem, dos tempos de juven-
tude, que lhe fez promessas e con-
tou histórias mirabolantes.

Em 28 dias, o homem disse que 
tinha comprado um imóvel para ca-
da filho da mulher, afirmou que iria 
pagar as contas dela e passou a se 
apresentar para todos como ma-
rido. Só que as histórias não fe-
chavam. Desconfiada, a mulher 
resolveu investigar, foi à delega-
cia e soube que se tratava de um 
homem com vários processos por 
estelionato e furto.

“A gente conversou uns dois 
a três meses por mensagem. Ele 
me mandava fotos antigas de-
le, mas nunca me ligava por ví-
deo”, contou a mulher. “Ele dis-
se ‘quero te ver’ e me pediu pa-
ra buscá-lo no aeroporto”, acres-
centou ela, lembrando que, dias 
depois, começaram as atitudes 
excessivas do homem. Os filhos 
dela desconfiaram da situação. 

“Eu me senti muito culpada de 
ter acreditado em um cara que eu 
não via há 20 anos. Eu me senti de 
mãos atadas. Ele levou meu note-
book, onde havia mais de 100 fo-
tos de ipês, que eu tirava e colecio-
nava, fotos com a minha falecida 
mãe e de viagens que não vou ter 
mais, além de um livro de crôni-
cas que estava escrevendo e um 
de poesias que eu estava termi-
nando”, relata.

A história agora virou processo 
judicial. Há uma ação movida pela 
mulher contra o homem, em que 
ela pede R$ 5 mil. Mas nem a po-
lícia consegue localizar o golpis-
ta que encantou a aposentada e, 
por pouco, não causou danos ain-
da maiores. (MS) 

Fique atenta

Especialistas ouvidos pelo 
Correio fizeram a seguinte 
lista de recomendações para 
buscar maior preservação 
contra os estelionatários 
sentimentais:

 » Atenção à foto de perfil 
para identificar se é 
autêntica ou não;

 » Em caso de contradição ou 
suspeita, desconfie;

 » Pedidos de dinheiro 
também devem ser um 
sinal de alerta;

 » Histórias mirabolantes e 
repletas de sinais de riqueza;

 » Aparência excessivamente 
bem-cuidada;

 » Ausência de informações 
completas sobre si e da 
família;

 » Endereço e telefone não 
localizados;

 » Relatos tristes e com 
muitos detalhes de 
tragédias familiares;

 » Promessas fantásticas para 
problemas concretos, como 
a dívida do condomínio ser 
quitada em segundos.

desconfiadas ao conhecerem 
homens muito educados, bem-
vestidos, cavalheiros em de-
masia e que ostentam aci-
ma do normal. Eles costu-
mam se mostrar como pro-
fissionais l iberais,  empre-
sários ou investidores, osten-
tando um estilo de vida luxuo-
so nas redes sociais para atrair 
suas vítimas”, destacou.

Vítima isolada

Especialista em saúde men-
tal da mulher, a psicóloga Clei-
diane de Souza diz que a tática 
usual dos estelionatários senti-
mentais é isolar a vítima da famí-
lia e de pessoas próximas. “Eles 
buscam atingir o emocional. No 
primeiro momento, demonstram 
preocupação com os familiares 
da vítima, com os filhos, mas de-
pois, querem isolar essa vítima 

porque, fazendo isso, as tornam 
mais dependentes emocional-
mente. Com o tempo, começam 
a falar que essas pessoas (famí-
lia) não a amam o suficiente”, 
detalha a especialista.

Segundo Cleidiane, o isola-
mento deixa as pessoas mais sus-
cetíveis. “Esse é um fator signi-
ficativo para esse tipo de si-
tuação, porque faz com que as 
pessoas tenham a necessida-
de de conexão e companhia, 
e acabam ignorando sinais de 
alerta”, conta. “Ela pode expe-
rimentar uma série de sentimen-
tos negativos, como vergonha, 
culpa e raiva. A confiança tanto 
nela mesma quanto nas outras 
pessoas fica abalada, e ela pas-
sa também a duvidar das outras 
pessoas. A sensação é de traição 
e desamparo”, conclui.

A advogada Jéssica Marques 
alerta que, ao perceber que caiu 

em um golpe, a vítima deve bus-
car preservar seus bens. “Alterar 
senhas de cartões, e-mails, con-
tas bancárias, cancelar procura-
ções, cartões ou qualquer outro 
documento que tenha sido re-
passado, bem como alterar tudo 
o que foi compartilhado com o 
golpista”, alerta.

Jéssica recomenda que todos 
os documentos sejam reunidos 
como prova, fotos, mensagens, 
ligações telefônicas, recibos, pro-
curações, transações bancárias. 
“Essas informações são impor-
tantes para demonstrar que a 
relação afetiva existiu e que 
houve abuso de confiança por 
parte do golpista. Em seguida, 
ela deverá registrar um boletim 
de ocorrência com solicitação ex-
pressa de representação contra o 
golpista e, se necessário, poderá 
solicitar medidas protetivas”, ex-
plica a advogada.

A alta renda, o 
elevado grau de 
escolaridade e 
a facilidade de 

acesso ao crédito 
as tornam alvos 

atrativos para 
golpistas”

Tiago Oliveira, advogado
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SÓ PAPOS

Renata Amaral decide apoiar Paulo 
Maurício na disputa pela OAB-DF

Divulgação

 Kayo Magalhães

Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Antonio Augusto/SCO/STF

Andrej Isakovic/AFP

Evaristo Sa / AFP

MagazineLuiza/Divulgação

Reprodução/TV GOV

Pablo Giovanni

A advogada Renata Amaral anunciou apoio à candidatura do 
secretário-geral da OAB-DF, Paulo Maurício Siqueira, à presidência 
da entidade. A eleição será em novembro. Renata foi candidata há 
três anos, mas desta vez decidiu abraçar outro projeto. Conhecido 
como Poli, Paulo Maurício é o candidato da situação, tendo ao 
seu lado o atual presidente da OAB-DF, Delio Lins e Silva Júnior. O 
principal adversário agora é o criminalista Cleber Lopes, que tem 
recebido apoios de vários escritórios de advocacia.

Conselho Federal
Na composição com 

Paulo Maurício Siqueira, 
ficou definido que a 
advogada Renata Amaral 
vai concorrer ao Conselho 
Federal da OAB.

Primeiro ano
O ministro Cristiano Zanin completou seu primeiro ano 

no Supremo Tribunal Federal (STF). Natural de Piracicaba 
(SP) e indicado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
de quem foi advogado, Zanin assumiu a vaga deixada com a 
aposentadoria do ministro Ricardo Lewandowski. Entre os 
processos importantes julgados no primeiro ano, o ministro 
relatou ações contra a restrição do acesso de mulheres 
aos quadros da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros 
em vários estados e no Distrito Federal. Ele destacou a 
invalidade de regras que limitam a participação de mulheres 
em concursos públicos para as forças de segurança.

Homenagem
O deputado Jorge Vianna (PSD) apresentou a proposta de 

concessão do título de cidadã honorária para a empresária 
Luiza Trajano, dona do Magazine Luiza. “É inegável o 
impacto positivo que esta cidadã teve não apenas no 

cenário empresarial brasileiro, mas também na vida de 
milhares de pessoas ao redor do país, especialmente no 

Distrito Federal”, justifica o distrital.

R$ 1 bilhão de arrecadação
Segundo Relatório de Execução Orçamentária do mês de junho, a arrecadação 

do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadoria e Prestação 
de Serviços (ICMS) ultrapassou R$ 1 bilhão. Um crescimento real de 11,9% 
em relação a junho de 2023. “Nos dá segurança de seguir com a expansão dos 
programas sociais, como os restaurantes comunitários, que têm um alto impacto 
nas contas públicas, mas são primordiais para o desenvolvimento da cidade”, 
avalia o secretário de Economia, Ney Ferraz.

Defensoria pública para defesa da mulher na Câmara Legislativa
A Câmara Legislativa discute com a Defensoria Pública do DF a implementação de um Núcleo 

Específico de Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres na Casa. Segundo a Procuradora 
Especial da Mulher da CLDF, deputada Dayse Amarilio (PSB), a medida será essencial para 

fortalecer os serviços de apoio e proteção às mulheres do Distrito Federal. “O Núcleo de Promoção 
e Defesa dos Direitos das Mulheres na CLDF será um marco para o Distrito Federal, pois além de 

celeridade, dará humanização e acolherá as mulheres que buscam esse atendimento”, disse Dayse 
Amarilio. O espaço vai funcionar na sede da Câmara Legislativa.

Caio Gomez

Ataques ao presidente do BC
O deputado distrital Chico Vigilante 

(PT) entrou na onda das críticas 
dos petistas ao presidente do Banco 
Central e à política de juros no país: 
“O sabotador da República tem 
nome e anda de mãos dadas com a 
extrema-direita. Roberto Campos 
Neto é o principal responsável pelos 
altos juros praticados pelo Banco 
Central. Privilegia o sistema financeiro 
especulativo para beneficiar alguns. 
Esse é o mal do Campos Neto. Pior para 
a indústria e o comércio, muito pior 
para a população”.

Ibaneis celebra prata de Caio Bonfim
O Governo do Distrito Federal celebrou a medalha de prata 

de Caio Bonfim. O atleta brasiliense é um dos atendidos pelo 
programa Bolsa Atleta. O governador Ibaneis Rocha (MDB) se 
manifestou: “Fico muito feliz em começar o dia com a notícia 
da medalha de prata do nosso campeão Caio Bonfim nas 
Olimpíadas de Paris. Desde os seus primeiros passos nas pistas de 
Sobradinho, ele teve o amparo do Bolsa Atleta que o incentivou a 
seguir o seu sonho e hoje vemos os resultados disso. É uma alegria 
ver o DF tão bem representado! Seu esforço e sua dedicação 
inspiram todos nós. Os programas de incentivo aos atletas do 
GDF mostram resultados concretos e são motivo de orgulho”.

“Tem gente que 
acha que governar é mentir 

e ofender. Tem gente que governa e não 
gosta de mulheres, negros, indígenas, 

crianças e pessoas com deficiência. Eu acho 
que governar é cuidar de todas as pessoas 

e é isso que estou fazendo”
Presidente Lula

“Não há o mínimo respeito 
com o que dizem seguir e isso não é 

novidade para ninguém 
de bom senso”

Ex-presidente Jair Bolsonaro

Orgulho para Sobradinho
Na Câmara Legislativa, também houve 

homenagens. O vice-presidente da Casa, 
Ricardo Vale (PT), que assim como Caio 

Bomfim é de Sobradinho, apresentou um 
pedido de moção de louvor para o atleta. 

O distrital ressalta a relevância do feito 
de Bonfim, lembrando que a conquista 

na marcha atlética representa a primeira 
medalha brasileira na modalidade em 

Jogos Olímpicos. “Uma vitória que enche 
de orgulho Sobradinho, o Distrito Federal e 

todo o Brasil”, declarou o parlamentar.

Vice
Na eleição da 

Mesa Diretora da 
Câmara Legislativa, 
a deputada distrital 
Paula Belmonte 
(Cidadania) é um dos 
nomes apontados 
por distritais para 
a segunda vice-
presidência.

MANDOU BEM
O brasiliense Caio Bonfim entrou para a história 
da marcha atlética brasileira, ao conquistar 
uma inédita medalha de prata para o país 
na competição masculina de 20 km dos Jogos 

Olímpicos de Paris-2024.

MANDOU MAL
Em 2023, foram registradas 722 ocorrências de 
injúria racial no DF, segundo dados da Secretaria 
de Segurança Pública. Número mais que 
dobrou em comparação a 2014, quando foram 

registradas 299 ocorrências.

ENQUANTO ISSO… NA SALA 
DE JUSTIÇA
Em celebração pelos 18 anos da Lei Maria da Penha, 
que serão completados em 8 de agosto, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) promove, nos dias 7 e 8 de 

agosto, a 18ª edição da Jornada Lei Maria da Penha, 
com cerimônia de abertura na Escola Classe JK Sol 

Nascente, localizada no Sol Nascente/Pôr do Sol. Será às 
10h30 e contará com a presença do presidente do CNJ e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro Luís Roberto Barroso.

A PERGUNTA QUE NÃO 
QUER CALAR
O procurador-geral da República, Paulo Gonet, 
vai denunciar o ex-presidente Jair Bolsonaro 
nos inquéritos concluídos pela Polícia Federal 

relacionados à fraude no cartão de vacinas e 
roubo de joias da Presidência?
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Esclarecido sumiço de rim
C

hegou ao fim a investiga-
ção sobre o caso de uma 
suposta retirada, sem au-
torização, do rim de uma 

idosa que estava internada e fa-
leceu na rede pública de saúde 
do DF. Na sexta-feira, pouco mais 
de um mês após a Justiça deter-
minar a exumação do corpo de 
Emídia Nunes Chavante Olivei-
ra, 74 anos, peritos informaram 
que a extração nunca ocorreu. 
De acordo com um laudo deta-
lhado do Instituto de Medicina 
Legal (IML), o órgão, tido como 
desaparecido, sempre esteve no 
corpo da aposentada.

Mas, para a família, o sen-
timento é de indignação. Os 
parentes da falecida agora di-
zem que houve imprudência 
por parte da médica legista do 
Serviço de Verificação de Óbi-
tos (SVO) que havia detectado 
a ausência do rim.

“Os exames finais confirma-
ram a presença de todos os ór-
gãos de Emídia. Foi possível 
identificar os rins, pulmões, 
córneas, cabelos, coração, entre 

outros. Todos presentes, em con-
tornos e tamanhos normais den-
tro da atual condição e sem si-
nais de atrofia”, explicou o sobri-
nho da idosa e advogado do caso, 
Kenneth Chavante.

Ele destacou que o erro de-
monstra descuido, negligência 
e imperícia no exercício a pro-
fissão. Para Chavante, a médica 
agiu de forma precipitada e sem 
a devida cautela. A causa da mor-
te da aposentada foi diverticuli-
te purulenta.

Reclamação

Conforme nota enviada 
pela família, antes de mor-
rer, Emídia recebeu diferen-
tes diagnósticos nas unidades 
de saúde em que passou. “Ne-
nhum profissional se atenta-
va a detalhes importantes apre-
sentados nos exames, como o 
líquido solto na pelve e disten-
são absurda da barriga”, desta-
cou o documento.

“A família tem certeza de que 
ela (Emídia) teria uma chance al-
tíssima de sobreviver se não hou-
vesse o “empurra-empurra” 

Emídia (centro) com 
o esposo e os filhos. 
Legista teria se 
equivocado ao informar 
que rim teria sido 
retirado do corpo da 
paciente

Material cedido ao Correio » LETÍCIA MOUHAMAD

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A razão
da idade

As contínuas polêmicas sobre etaris-
mo desencadeadas nas redes sociais 
me reacenderam a lembrança de uma 
memorável entrevista de Nelson Ro-
drigues concedida a Otto Lara Re-
sende. Os dois eram muito amigos, 
mais Nelson de Otto do que Otto de 
Nelson. Existiam dois Ottos: o brinca-
lhão sempre com uma blague na ponta 
da língua e o trágico dos magros, mas 
densos e trágicos contos de ficção.

Passaram para a posteridade uma sé-
rie de narrativas hilárias, não se sabe até 

que ponto verídicas, mas sempre sabo-
rosas. Não é para menos, Nelson Rodri-
gues incrementava e inventava situa-
ções para lá de ficcionais envolvendo o 
amigo. O nosso profeta do óbvio batizou 
uma de suas peças com o desconcertan-
te título de Otto Lara Resende ou boni-

tinha mas ordinária. Amigos do Otto fi-
caram indignados.

Carlos Drummond de Andrade foi o 
mais veemente, ligou para o Otto e exi-
giu: “Reaja!” Pressionado, Nelson en-
saiou uma reparação, mas a emenda 
saiu pior do que o soneto. Segundo o 
nosso Freud de Madureira, Otto adorou 
a homenagem e teria, inclusive, se colo-
cado à disposição para colaborar com o 
título luminoso da peça em um teatro no 
centro do Rio de Janeiro. De olho rútilo e 

lábios trêmulos, teria proposto: “Eu pa-
go o neon, eu pago o neon”.

Se, porventura, o Otto faturasse o 
Nobel de Literatura, atravessaria o Ocea-
no Atlântico a nado para receber a láu-
rea e, segundo Nelson, Carlos Drum-
mond exigiria: “Reaja, reaja!” Otto era 
um brincalhão impagável no cotidiano 
e, quando não queria ser incomodado, 
respondia ao interlocutor dessa manei-
ra ao telefone: “Não estou!”. E, pimba, 
desligava a ligação.

Consta a versão de que, para sobre-
viver, trabalhava como editorialista de 
dois jornais concorrentes. De manhã, 
escrevia um artigo espicaçando deter-
minado algum tema e, à tarde, insta-
lado em outro jornal, refutava tudo e 
polemizava consigo mesmo. O próprio 

Otto gostava de propagar a blague de 
o chefe da redação pediu a um edito-
rialista escrever um artigo sobre Jesus 
Cristo. Ao que o escriba teria respon-
dido: “Contra ou a favor?”

Otto fazia, ao vivo, o programa de en-
trevista Painel, na Rede Globo, e resolveu 
entrevistar Nelson em agosto de 1977. Um 
dos melhores momentos é o debate sobre 
a juventude e a velhice. Nelson afirmava 
que era o único a defender a velhice co-
mo a maior das qualidades. E acrescenta-
va que o jovem só podia ser levado a sério 
quando envelhecesse. Otto discordou in-
teiramente e citou os exemplos de Rim-
baud, Bethoven, Pascal e Napoleão, bri-
lhantes na juventude.

Nelson treplicou: “Só Rimbaud, só 
Bethoven, só Pascal, só Napoleão. Eles 

eram exceções”. Ao que Otto esgrimiu 
um argumento que julgava definitivo: 
“Vou invocar um nome para quem vo-
cê vai se prosternar em reverência, Je-
sus Cristo, que morreu com 33 anos”. 
Todavia, Nelson não se rendeu: “Mas 
o Cristo é o Cristo. Te dou vários anos 
de meditação para descobrir um Cris-
to de 15 anos”.

Otto lembrou que Nelson come-
çou a escrever nos jornais quando 
tinha 13 anos e provocou: “Você era 
um idiota?” Nelson não se intimidou 
e respondeu: “Sim, eu era um idiota. 
Quando tinha 18 anos, eu não sabia 
sequer dar bom dia a uma mulher. 
A razão da idade é um embuste he-
diondo. Existem pulhas, canalhas e 
imbecis de todas as idades”.

Obituário

Sepultamentos em 3 de agosto
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança

Ana Célia Martins, 82 anos
Darlânio Mendes de Oliveira, 
44 anos
Dinéia Pinto Ferreira, 89 anos
Diva Augusta de Faria Porto, 
92 anos
Dorival Pereira dos Santos, 
58 anos
Edivânia Aparecida Lemos, 
60 anos
Eliseu Barreira da Silva, 49 
anos
Elzamir Botelho Santos, 68 
anos
Fernanda Fonseca Alves 
Ramalho de Oliveira, 42 anos

Iraci Cerqueira de Freitas, 89 
anos
João Batista da Rocha, 83 
anos
José Antônio dos Santos, 57 
anos
José Sobreira Torres, 73 anos
Lenita Carneiro Silva, 76 anos
Maria das Graças Ramiro, 73 
anos
Nair Paulista de Andrade, 85 
anos
Nanete Nunes Ribeiro, 93 
anos
Osney de Deus Guimarães, 
62 anos
Sílvia Adriany de Jesus 
Ramos Medeiros, 50 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Clovis Dias dos Santos,  
63 anos
Domingas Lima de Santana, 
79 anos
Eneval Dutra de Souza,  
73 anos
Ismael Bajesa Zizeh,  
52 anos
Janice dos Santos, 65 anos
João Dias Neto, 73 anos
João Teodoro da Silva,  
86 anos
José Alves de Oliveira,  
80 anos
José Higor Cortez Ferreira, 
menos de um ano

Maria das Dores de Luna 
Rodrigues, 78 anos
Maria Enefida Sarmento,  
80 anos
Pedro Henrique Araújo da 
Silva, 27 anos
Sebastião Marcelino 
Gonçalves, 88 anos
Wostenes Vieira da Costa,  
48 anos

 » Cemitério do Gama

Antônio Martins de Almeida, 
85 anos
Gleidson Moreira de Sousa, 
42 anos
João Vitor Pereira Barbosa, 
25 anos

José Francisco Ribeiro,  
77 anos

 » Cemitério de Planaltina

Gabrielly Alves Santana, 
menos de um ano
Maria Helena Sousa  
da Mota, menos  
de um ano
Maria Rozânia da Silva 
Barros, 60 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Carlos Henrique Marques,  
55 anos
Cleuza Maria de Figueiredo, 
69 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Gustavo da Silva, 28 anos
João Miguel Santana Paes 
Landim, menos de um ano
Nilvan Eres Santiago, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

Gisele Ferreira dos Santos, 
44 anos
José Moreno, 76 anos
Osvaldo Ferreira de Souza, 
86 anos
Wilson Alves Silva, 97 anos
Cremações
Sonilda Santos Cordeiro,  
60 anos
Gilda Soares de Araújo, 89 anos

A Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente do 
Distrito Federal (DPCA) en-
controu, sexta-feira, um me-
nino de 3 anos que estava, ile-
galmente, com a mãe, de 42 
anos. A Justiça havia decidido 
que a guarda deveria ficar ex-
clusivamente com o pai. Incon-
formada, em fevereiro, a mu-
lher decidiu fugir com a crian-
ça — que morava em Itajaí 
(SC) — vindo tentar se escon-
der com ela na capital federal.

O paradeiro de ambas foi 
identificado por uma inves-
tigação de agentes da Polícia 
Civil catarinense, que pedi-
ram ajuda à DPCA. Foi infor-
mado que o esconderijo era 
um chácara alugada no Alti-
plano Leste, no Paranoá.

Uma equipe de policiais 
brasilienses, que foi deslo-
cado ao local para recupe-
rar o menino, disse haver en-
contrado resistência da mãe. 
Ela teria sido agressiva, deso-
bedecido ordens das autori-
dades e resistido ao cumpri-
mento da ordem de busca e 
apreensão da criança.

 » MARIANA SARAIVA
 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Presa mulher que 
fugiu com filho

GUARDA ILEGAL

A acusada foi presa pelos crimes 
de subtração de incapaz, desaca-
to, resistência e desobediência. Se 
condenada, somadas as penas de 
cada delito, ela poderá ter de cum-
prir seis anos de prisão.

De acordo com a polícia, o ga-
roto será devolvido ao pai, que 

tinha previsto chegar a Brasília 
ainda ontem.

O delegado Maurício Iaco-
zzilli, da DPCA, responsável 
pelo caso, comentou ao Cor-

reio  que a investigada tam-
bém havia perdido a guarda 
da filha mais velha anterior-
mente (com outro pai) devi-
do a maus-tratos.

Segundo o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT), o crime de subtra-
ção de incapaz, previsto no arti-
go 249 do Código Penal, refere-se 
a vítimas menores de 18 anos ou 
de pessoa interditada (algum 
idoso senil, por exemplo) rea-
lizado por alguém que não te-
nha poder familiar ou guarda.

Outro lado

O advogado da mulher, Walis-
son dos Reis, alegou que a criança 
é autista e necessita dos cuidados 
da mãe. Segundo ele, a abordagem 
policial foi truculenta e agressiva, 
resultando na fratura de um dos 
braços da sua cliente. “O pai ob-
teve a guarda da criança, mas re-
nega o próprio filho. Ele está em 
Brasília apenas para entregar a 
guarda à mãe”, afirma. “Não foi 
apresentado para ela ordem judi-
cial, apenas pediram que entregas-
se a criança”, acrescenta.

Peritos do IML confirmaram que órgão nunca foi retirado do corpo de paciente atendida na rede pública de saúde do DF

dos hospitais e profissio-
nais de saúde. Faltou ter sido 
diagnosticada corretamen-
te, ainda no primeiro conta-
to com a unidade de saúde. 

Foram negligentes”, acrescen-
tou o advogado.

Os familiares, segundo ele, 
prosseguirão com o proces-
so de responsabilização dos 

Entenda o caso

Queixas de fortes dores na 
região da barriga e nas costas, 
além de enjoo e tontura, leva-
ram Emídia a buscar hospi-
tais e unidades de pronto-a-
tendimento (UPA) por cinco 
dias. Em 27 de março, esteve 
no Hospital Regional de Ta-
guatinga (HRT ) e, no dia se-
guinte, na UPA de Samam-
baia. No dia 29, retornou ao 
HRT, mas não foi atendida e 
voltou à UPA, onde foi diag-
nosticada com dor lombar e 
recebeu morfina.

Em 30 de março, a idosa re-
tornou ao HRT, mas, cada vez 
que ela passava por uma unida-
de médica, recebia diagnóstico 
distintos. Na mesma data, foi 
avaliada pelos profissionais 
de saúde, que pediram uma 
tomografia computadorizada. 
Por volta de 1h de 31 de mar-
ço, ela sofreu uma parada car-
díaca, foi reanimada e colocada 
em ventilação mecânica. Con-
tudo, sofreu outra parada car-
díaca e não resistiu.

profissionais, tanto adminis-
trativo, junto ao Conselho Re-
gional de Medicina (CRM), 
quando judicial por danos ma-
teriais e morais, devido aos gas-
tos com serviços funerários.

Nos próximos dias, o corpo 
da Emídia será novamente se-
pultado em uma cerimônia res-
trita apenas à família.

Questionada sobre a conclusão 
do laudo de exumação do IML, a 
Secretaria de Saúde afirmou cola-
borar com as investigações e, sem-
pre que solicitada, fornecerá infor-
mações aos órgãos competentes e 
dentro dos autos do processo. “In-
formamos ainda que foi aberto 
processo de investigação interno 
para apurar os fatos”, disse a pasta 
em nota enviada ao Correio.
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Festa budista abre as portas

A 51ª edição da quermesse do Templo Shin Budista começou ontem com aquele clima acolhedor, 

O 
Templo Shin Budista de 
Brasília celebra 51 anos de 
atividades com uma quer-
messe especial e única. 

Nesta edição, a tradicional festa da 
comunidade nipo-brasileira, que 
atrai milhares de pessoas à quadra 
da 315/316 da Asa Sul, chega com a 
temática de inclusão. O evento se-
rá realizado sempre aos sábados e 
domingos, das 16h às 22h e termi-
na em 1º de setembro.

Para a ocasião, além das atra-
ções habituais do evento, como o 
Bon Odori e Matsuri, danças tra-
dicionais orientais, a quermesse 
trará ao público a apresentação da 
Orquestra Filarmônica de Brasília, 
oficias de caligrafia japonesa, ce-
rimônia do chá, concurso de cos-
play e demonstração participativa 
de sumô — arte marcial que resga-
ta uma antiga tradição do templo.

Neste ano, o evento oferecerá um 
espaço sensorial para pessoas com 
autismo, que necessitarem de algum 
atendimento no decorrer das ativida-
des. A quermesse busca fortalecer o 
compromisso também com a sus-
tentabilidade, realizando a coleta se-
letiva e parcerias para a reciclagem e 
reutilização de materiais.

Quem passa pela quermesse 
tem a oportunidade experimen-
tar as delícias da tradicional culi-
nária japonesa e conferir as novi-
dades vendidas por mais de 50 ex-
positores que trazem roupas, arte, 
aromaterapia, cosméticos, decora-
ção e artesanato temático oriental.

As comemorações do 

A apresentação de danças tradicionais é um dos grandes atrativos do evento Lucia Kobayashi a família não perdem a festa comunitária 

Ed Alves/CB Ed Alves/CB
 » DAvi Cruz

QUANTIDADE DE  
APREENSÕES E ADOÇÕES

Apreensões   Adoções

» 2022:     280             95
» 2023:     270            134
» 2024*:   257             90

*Dados coletados até junho 
Fonte: Seagri

No Distrito Federal, a quanti-
dade de apreensões de animais de 
grande porte vítimas de maus-tra-
tos ou abandono quase dobrou 
no primeiro semestre deste ano, 
totalizando 257 casos, um aumento 
de 90% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. No curral da Secre-
taria de Agricultura, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Rural (Sea-
gri), onde ficam, os bichos são cui-
dados e, a depender do caso, colo-
cados para adoção, tarefa que fica 
por conta da Gerência de Apreen-
são de Animais (Geam). Até junho, 
90 animais foram adotados; 15 se-
guem buscando um novo abrigo. 

Foi assistindo a uma reportagem 
sobre o tema que Odalvina Rodri-
gues, 45 anos, tomou conhecimen-
to sobre a possibilidade de adotar 
cavalos, via Seagri. A produtora rural 
familiar, que já cria bois, ovelhas, ga-
linhas e porcos, buscava animais que 
pudessem auxiliá-la a puxar o gado. 
No início deste ano, entregou a do-
cumentação necessária para tentar 
a adoção dos equinos. 

"Fiquei muito comovida com 
a situação deles, então, decidi pe-
gar os mais debilitados para cui-
dar e dar carinho. Agora, com cer-
teza, não serão mais maltratados", 
contou. Um mês após a solicita-
ção, Odalvina levou para casa os 

 » LETíCiA MOuhAMAD

Novo lar para todos os tamanhos
Adoção de AnimAis / 

polo (caramelo) e rockis foram adotados por odalvina rodrigues

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Como adotar?

do Centro Universitário Uniceplac. 
O acolhimento e a criação de 

condições para o bem-estar do 
animal adotado, considerando 
as necessidades de cada espé-
cie, é fundamental. "Inicialmen-
te deve-se realizar uma avaliação 
do estado de saúde, promover o 
tratamento adequado, se houver 
a necessidade, e oferecer instala-
ções e alimentação adequadas", 
completou Daniella.  

Quando apreendidos, os animais 
passam por uma triagem veteriná-
ria, cujo foco é o monitoramento de 
doenças de notificação obrigatória, 
conforme determinam os programas 

sanitários do Ministério da Agricultu-
ra. Caso necessitem de atendimen-
to clínico de baixa complexidade, 
são tratados no próprio Geam. 
Se demandarem intervenções de 
maior complexidade, são con-
duzidos ao Hospital Veterinário de 
Grandes Animais (HVET) da Univer-
sidade de Brasília (UnB).

Durante o tempo em que ficam 
sob custódia da Seagri, os bichos 
são mantidos em espaço aber-
to e recebem alimentação ade-
quada, como feno tipo A, água, 
medicamentos, atendimento e 
tratamento veterinário. Outros 
cuidados incluem a realização 

de exames, o transporte, a manu-
tenção e a segurança da estrutura 
onde são alocados. 

Condição digna
Para o Correio, Odalvina detalhou 

as sequelas que três dos animais car-
regam devido aos maus-tratos que 
sofreram. "Rockis é o mais debilita-
do. Ficou cego de um olho, que foi 
furado, e perdeu uma orelha, que foi 
cortada. Polo era explorado por um 
carroceiro e estava com a ferradura 
completamente desgastada. Mimo-
sa desenvolveu uma deficiência na 
pata, que ficou torta, e estava aguar-
dando por um lar há mais de um ano 
no curral da Seagri".

Em sua chácara na Fercal, 
a produtora rural conta com a 
ajuda dos dois filhos para man-
ter a saúde dos equinos em dia. 
"Não deixamos de limpar as ore-
lhas, cortar e lixar o casco e apa-
rar os pelos. Depois de seis me-
ses, eles já estão habituados com 
a rotina da roça; fizeram amizade 
com os outros animais", contou 
a tutora dos cavalos e da mula. 

Rafael Bueno, secretário da Agri-
cultura, destacou que os interessa-
dos em adotar animais de grande 
porte precisam dispor de um lo-
cal adequado, como uma chácara 
ou fazenda, além de recursos pa-
ra sustentá-los. "É essencial ofe-
recer uma condição digna a esses 
animais, pois eles merecem uma 

cavalos Polo, Apolo e Rockis e a mu-
la Mimosa. O quarteto, que ainda 
se recupera dos maus-tratos, ago-
ra recebe atendimento veterinário 
e passa por procedimentos de hi-
giene. "Eles só vão me ajudar com o 
gado quando estiverem totalmente 
recuperados", completou.

Acolhimento
Animais de grande porte exi-

gem cuidados específicos e, nor-
malmente, caros, fator que pode 
interferir na quantidade de aban-
donos e na dificuldade de ado-
ção, segundo a veterinária Daniel-
la Mendes. "Além disso, dados re-
velam que muitos bichos abando-
nados são doentes ou já envelhe-
cidos, visto que alguns proprietá-
rios não se disponibilizam a cui-
dar deles nessas circunstâncias", 
afirmou a também coordenadora 
do curso de medicina veterinária 

» Compareça ao setor de 
Protocolo, na sede da Seagri, 
localizada no Setor Terminal 
Norte (STN);

» Apresente comprovante de 
residência, identidade (rG) e o 
Cadastro de Pessoa Física (CPF);

»  Preencha os formulários de 
responsabilidade, juntamente  
com informações detalhadas 
sobre a propriedade e a  
finalidade da adoção;

» Todos os dados fornecidos 
serão checados por servidores. 
Caso o cadastro seja aprovado, a 
adoção é autorizada e o adotante 
terá direito a três visitas de 
veterinários da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
rural (Emater) para garantir 
que o animal receba os cuidados 
adequados em seu novo lar.

vida boa, com qualidade, sem 
maus-tratos ou abandono, co-
mo era situação de onde foram res-
gatados", disse. A quantidade de 
animais adotados por pessoa varia 
de acordo com a capacidade de 
criação e da área que o interessado 
possui para a finalidade.

com dança, diversão, comidas típicas e apresentações que prometem divertir o público brasiliense nos fins de semana

aniversário do Templo Budista che-
ga repleta de várias delícias da tra-
dicional comida japonesa. A festi-
vidade dispõe de Gyoza, camarão 
empanado, yum yum (massa), hot 
dog coreano, dorayaki (doce típi-
co japonês), sanduíche de frutas 
e choux cream, lanche que se as-
semelha as minibombas vendidas 
nas padarias brasileiras. Nesta edi-
ção, será realizado o yakissoba so-
lidário, em que o cliente compra a 
iguaria e ajuda a financiar o prato 
que será doado a uma pessoa em 
situação de vulnerabilidade social.

Voluntariado

Outra marca da quermesse é o 
trabalho voluntário. Desde que foi 
criada, em 1970, as atividades do 

evento é realizado por frequenta-
dores do templo. “Desde o início, 
essa celebração é sustentada pela 
comunidade disposta a nos aju-
dar. Então, se você tiver interes-
se, venha trabalhar junto conos-
co, contamos com vocês”, convida 
o monge Keizo Doi.

A expectativa da comissão orga-
nizadora é receber mais de três 
mil pessoas nos dias de even-
to. “Venham participar e ex-
perimentar nossas atividades. 
Realizamos uma abertura lin-
da desse evento e queremos re-
ceber todos os brasilienses nesses 
dias. Estamos esperando todos da 
capital”, declara o sensei.

Em meados de 1958, quando a 
então futura capital do Brasil estava 
sendo construída, representantes 

da comunidade nipônica no país 
entregaram ao presidente Juscelino 
Kubitscheck e à empresa Novacap 
a solicitação de uma área no Plano 
Piloto para construir um Templo 
Budista em Brasília. A cessão do 
terreno, na quadra 315/316 Sul, foi 
oficializada pela Novacap, em 1959. 
E, em 1973, o Templo Shin Budista 
de Brasília foi inaugurado.

Tradição

Takimi Hosh, 72 anos, nasceu no 
Japão, mas veio para o Brasil aos oi-
to, e conta que depois que conhe-
ceu o evento há 3 anos, não perde 
mais nenhuma edição. “Sou prati-
camente brasileiro, mas a festivi-
dade me traz ótimas lembranças 
do meu país. Estou muito feliz por 

vivenciar mais um ano dessa quer-
messe e estou aproveitando bas-
tante. Recomendo que aqueles que 
não conhecem venham e aprovei-
tem como eu”, declara.

A festividade se tornou uma 
tradição familiar para Lucia Ko-
bayashi, 51, que participa da festa 
desde criança. “Meus pais são budis-
tas, então, desde que eu me entendo 
por gente eu frequento esse templo”, 
declara. Ela conta que se sente muito 
feliz por poder ver a cultura japonesa 
aberta para todo o público. “Esse 
ambiente é muito comum para 
nós, e poder mostrá-lo significa 
também mostrar como vivemos.

Kobayashi destaca que a quer-
messe também marca o reencon-
tro com os amigos e familiares que 
não via há algum tempo. “Esse é 

um mês muito especial e muito es-
perado porque passamos o ano in-
teiro sem ter esse contato e aqui 
respiramos o ambiente japonês, 
vendo pessoas que estão relacio-
nadas, as coisas que são vendi-
das, as comidas, então realmen-
te sentimos um pedacinho do Ja-
pão aqui”, observa.

51ª QUERMESSE DO TEMPLO 
BUDISTA DE BRASÍLIA 2024

Todos os sábados e domingos 
de agosto, das 16h até às 22h, no 
Templo Budista (EQS 315/316 da 
Asa Sul). Os ingressos custam 
a partir de r$12,50 e podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma online Sympla.
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Para quem receia se amizade e emPreendimentos Podem ser bem-sucedidos juntos, alguns casos Provam 
que sim. estudo do sebrae indica que mais de 1/5 dos emPresários brasileiros acredita nessas Parcerias

“a
migos, amigos, negócios 
à parte”. O ditado popular 
virou o lema de manuais e 
cartilhas de negócios por 

muitos anos, sugerindo não haver con-
dições de mesclar relações pessoais 
com profissionais. Mas essa orienta-
ção passou despercebida entre dois 
grupos de amigos que fundaram os 
bares Responsa e Deboche. Segun-
do eles, o que faz a máxima cair por 
terra, em ambos empreendimentos, 
é se empenharem: no comprometi-
mento, na parceria e na intimidade.

Segundo o gerente de Atendimen-
to Setorial do Sebrae, Carlos Cardo-
so, a jornada do empreendedorismo é 
repleta de desafios, e encontrar o par-
ceiro certo é primordial. Muitas pes-
soas embarcam nesse objetivo com 
indivíduos de confiança. A tendência 
é confirmada com dados de um estu-
do feito pela instituição ano passado: 
23,5% dos empreendedores brasileiros 
têm parentes ou amigos como sócios.

Cardoso declara que abrir uma socie-
dade entre amigos tem caráter multidisci-
plinar: cada participante pode oferecer os 
pontos fortes em prol do negócio. “De re-
pente, um amigo tem um olhar mais técni-
co na produção, no serviço, na entrega, e o 
outro pode ter uma relação mais de gestão, 
controle interno, então isso é complemen-
tar e, sim, pode ser um sucesso”, afirma.

O especialista do Sebrae ainda des-
tacou alguns passos que podem au-
xiliar os interessados em abrir em-
preendimentos contando com as-
sociações baseadas em laços de 
amizade ou são parentes. “Para se 
ter sucesso é necessário a identifi-
cação do empreendedor com o ne-
gócio. Outro fator importante é ter 

o foco sempre no cliente, afinal, é 
necessário compreender que a ra-
zão de existir do empreendimento 
é o cliente”, orienta.

O Correio conversou com o advo-
gado especialista em direito em-
presarial Henrique Esteves, 
que reforçou a importân-
cia de haver um equilíbrio 
cuidadoso entre profis-
sionalismo e a amiza-
de para o sucesso da 
gestão do empreendi-
mento. “Um contra-
to social bem elabora-
do e um bom acordo 
de sócios podem aju-
dar consideravelmente, 
definindo de forma clara 
as funções, responsabili-
dades, direitos e deveres de 
cada envolvido. Promover um 
ambiente de respeito mútuo, on-
de as opiniões de todos os sócios sejam 
valorizadas, é essencial”, enfatiza.

Segundo Esteves, a confiança e a comu-
nicação são algumas vantagens em abrir 
uma sociedade com pessoas próximas. 
“O diálogo tende a ser mais aberto e dire-
to, o que pode ajudar na resolução rápida 
de problemas. Amigos, geralmente, com-
partilham valores e visões similares, o que 
gera uma maior harmonia na condução 
dos negócios. A ami-
zade pode proporcio-
nar um suporte emo-
cional durante os de-
safios empresariais e 
fortalece a parceria em 
tempos difíceis”, desta-
ca o especialista.

Casos

Fundado há pouco mais de três 
anos, o Deboche bar é resultado da 

união entres os amigos Pedro Gon-
zalez, Carlos Eduardo Miranda, Ga-
briel Corbal, Matheus Queiroz, Diogo 

Lombardi, Caio Maia e Lucas Pit-
ta. Ao Correio, Corbal conta 

que a bohemia e a amizade 
foram pontos motivadores 
para iniciar o negócio. “Tí-
nhamos o hábito de ficar 
longas noites sentados nas 
mesas dos bares pela cida-
de jogando ideias ao vento, 

e sempre sonhávamos em ter o nosso 
próprio (estabelecimento) algum dia 
e tem dado muito certo”, diz.

Corbal relembra como eram as ex-
pectativas e os desafios para a criação 
do empreendimento na época. “Todos 
tinham emprego fixo na época, e os ob-
jetivos eram não se arriscar muito finan-
ceiramente e aprender a gerir um negó-
cio. Logo pensamos: vamos usar isso pa-

ra aprender num bar, não tem negó-
cio mais desafiador”, conta.

Para ele, os fatores deter-
minantes que desencadea-

ram o êxito da sociedade 
são a resiliência, hones-
tidade de propósito e 
o desejo constante de 
aprendizado. Corbal 
revela ainda quais são 
os planos para o futu-
ro do negócio. “Nosso 
objetivo é manter o De-

boche firme e forte, pa-
ra continuar construindo 

uma história em Brasília. 
Os próximos negócios são ce-

nas para depois”, relata.
Outro exemplo de amizade que 

rendeu bons frutos remonta aos ban-
cos escolares. Foi desse convívio que 
vieram as raízes que originariam o 
bar Responsa. Fundado em 2018 pelos 
amigos Gustavo Leal, Cássio Aguiar, 

Guilherme Silva e Fred Leal, o estabe-
lecimento comprova que negócios e 
amizade podem coexistir. Represen-
tando o grupo, o empresário Gustavo 
explica: “Funciona desde que se te-
nha o mesmo propósito e visão bem 
alinhados. Não podemos nos apoiar 
apenas na amizade e esperar que tudo 
flua perfeitamente. Temos nossos mo-
mentos de amizade fora do ambiente 
de trabalho, mas aqui tratamos tudo 
com seriedade, entendendo o papel e 
a função de cada um”, explica.

Para lidar com possíveis conflitos, 
Leal sugere que não se deve impor 
vontades e que é essencial ouvir as opi-
niões dos outros. “Precisamos enten-
der que nossas habilidades são com-
plementares. Hoje, temos clareza so-
bre o papel de cada um e respeitamos 
as posições de todos, sempre pensan-
do no melhor para a empresa e deixan-
do vaidades e egos de lado”, detalha.

Crescendo

O sucesso da união empreendedora 
dos donos do Responsa foi tanta que, em 
abril deste ano, se juntaram a outros qua-
tro conhecidos há mais de 20 anos para 
fundar o Buteco Caju. Os novos sócios 
são Rafael Lago, Renato Muniz, Tiago 
Muniz e Vinicius Teles. “Eles são empre-
sários no ramo da gastronomia na cida-
de, e vimos a oportunidade de empreen-
der juntos. Até agora, a parceria tem sido 
muito positiva”, afirma.

Gustavo assegura que momentos 
de lazer e descontração são frequen-
tes entre os grupos de amigos. Alguns 
casaram, e há padrinhos de casamen-
to entre eles. “Somos muito próximos 
e buscamos ter esses momentos de co-
nexão. Fazemos viagens juntos, o que 
ajuda a manter a amizade e a impul-
sionar os negócios”, conta.

 Corbal (centro): “O objetivo era não se arriscar muito e aprender a gerir um negócio. Logo pensamos: vamos usar isso para aprender num bar, não tem negócio mais desafiador”

divulgação

 » davi cruz 
 » mariana saraiva

 Gustavo Leal: “Não podemos nos apoiar apenas na amizade e esperar que tudo flua”

marcelo Ferreira/cb/d.a Press

 Os donos do Responsa agoram ampliam negócios e amizade a outros amigos

arquivo pessoal 
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Abraço de mãe

Rebeca Andrade tem um trunfo no su-
cesso. A mãe da ginasta, Rosa Rodrigues, 
acompanha a filha na capital francesa. Em 
Tóquio-2020, não conseguiu devido às res-
trições causadas pela pandemia. O fato de 
estar pertinho deu força. E os abraços vi-
raram símbolo disso.

Rebeca não teve a chance de agarrar a 
mãe antes de conquistar a medalha de pra-
ta no salto. Mas fez questão de receber o 
carinho de Dona Rosa antes de falar com a 
imprensa. Para a ginasta, ter a pessoa mais 
importante da vida por perto é um dife-
rencial. “De todos os sonhos que tive pa-
ra a minha mãe, nunca sonhei levá-la pa-
ra outro país me assistir”, emocionou-se. 
Deu supercerto com ela aqui, orando por 
mim. Minha mãe é a grande campeã. Ela 
é demais e a melhor comigo. Ela vibran-
do, chorando, mandando mensagem, di-
zendo que está orgulhosa. Minha vida é is-
so: poder orgulhar minha mãe”, pontuou.

Dona Rosa orgulha pela simplicidade. 
Deu atenção aos jornalistas esbanjando 
calma no jeito e na voz. Postura adequa-
da para exaltar o sentimento de alegria pe-
los feitos da filha. “É muita emoção ouvir 
o nome da filha. Sinto-me honrada em ter 
sido privilegiada de ter oito filhos maravi-
lhosos e uma medalhista”, vibrou. 

A comemoração com os irmãos, inclu-
sive, vai esperar o retorno ao Brasil, on-
de há chances melhores de realizar um 
churrasco. O carinho de mãe se estendeu 
à principal concorrente de Rebeca. “É tu-
do muito lindo. Eu aplaudo a Simone Biles 
porque ela é surreal e estou muito feliz de 
a minha filha estar alcançando-a.”

P
aris — O panteão do esporte bra-
sileiro está atualizado. Ontem, a 
ginasta Rebeca Andrade deu o 
pulo para se colocar entre os gi-

gantes dos Jogos Olímpicos, com a me-
dalha de prata na final individual do salto 
em Paris-2024. É a quinta condecoração 
da paulista de Guarulhos. Ela alcança o 
patamar dos velejadores Robert Scheidt 
(dois ouros, duas pratas e um bronze) e 
de Torben Grael (dois ouros, uma prata 
e dois bronzes).

Além da medalha prateada em no-
vo duelo à parte com a campeã Simo-
ne Biles, a coleção de Rebeca ostenta 
um ouro e uma prata de Tóquio-2020; e 
uma prata e um bronze em Paris-2024. 
Na Olimpíada da 
igualdade femi-
nina nas dele-
gações, a ginas-
ta havia se tor-
nado a mulher 
mais premiada 
do Brasil em edi-
ções de Jogos. Abriu vantagem. Minutos 
depois de pendurar a quinta medalha no 
pescoço, a atleta de 1,55m admitiu: “Es-
tou ficando gigante, né?”.

Embora a final tenha sido individual, 
Rebeca exaltou o coletivo: jamais alcan-
çaria o status atual sem o apoio de um 
entorno de auxílio qualificado em ter-
mos técnicos e emocionais. “Se não fos-
se o trabalho da nossa equipe multidis-
ciplinar, treinadores, da nossa família, 
que está sempre incentivando e fazendo 
o máximo deles, não estaríamos aqui e 
eu não estaria me tornando uma gigan-
te do esporte”, agradeceu. 

A quinta medalha faz Rebeca Andrade 
mencionar outros ídolos do esporte na-
cional. “É algo que eu vou levar para sem-
pre comigo. Como a gente vê o Senna, vá-
rios esportistas e pensamos assim: ‘caram-
ba, ele foi gigante, olha como me inspira, 
como age, como falou, como fez, como é’. 
Essas são coisas que ninguém vai nos tirar. 
Quando alguém olha para mim e fala ‘cara, 
eu assisti você e eu senti isso, a minha fi-
lha te adora, e meu sobrinho fez isso, aqui-
lo’, chega a arrepiar”, emociona-se Rebeca.

Para saltar em direção aos grandes 
do almanaque brasileiro nos Jogos, 

Rebeca precisou mostrar talento. Exe-
cutou um Cheng e um Amanar para al-
cançar notas 14.900 e 14.833, respecti-
vamente, e a média de 14.966. O capítu-
lo não foi dourado porque Simone Biles 
estva em noite inspirada.

Usando um collant vermelho — cor 
normalmente escolhida por ela no in-
tuito de se sentir poderosa —, a esta-
dunidense dona de 10 medalhas olím-
picas reforçou como é difícil equipa-
rar-se a ela. Com um incrível 15.700, 
terminou com 15.300 no geral e adi-
cionou ouro ao currículo.

Rebeca não utilizou o Andrade — salto 
inédito registrado com o sobrenome de-
la antes dos Jogos. O movimento causou 
expectativa, mas a brasileira não se sen-
tiu segura para aplicá-lo. “Eu não estava 
me sentindo 100% confiante para fazer. 
Não era um salto que estava ruim. Eu es-
tava treinando superbem, mas a mesa de 
minova me deixou um pouco desconfor-
tável. Eu podia fazer a minha parte, com 
dois saltos lindos, que seria o suficiente. 
Estou orgulhosa da minha decisão e não 
me arrependo. Ainda farei um dia, por-
que é um salto muito bonito”, prometeu.

Pela sexta

A saga da brasileira em Paris-2024 
não acabou. Amanhã, ela disputará 
duas finais. Às 7h30, na trave. Na se-
quência, às 9h20, o solo. Oportuni-
dades para Rebeca se isolar como a 
melhor medalhista do Time Brasil. “É 
consequência. Eu preciso fazer a mi-
nha parte. Trave e solo são intensos, 
dias difíceis. Trave para a cabeça e so-
lo para o corpo. Pega muito. Espero 
conseguir excelentes provas para ser 
a maior da história”.

Para aplaudir
Fotos: Abelardo Mendes Jr./CB/ D.A Press

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS
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O Brasil 

já tem 10

medalhas!
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O salto de 

Rebeca Andrade para 

a eternidade no dia em 

que o voo solo aterrissou 

no Olimpo dos maiores 

medalhistas do Brasil 

nos Jogos

5 MEDALHAS

4 MEDALHAS

3 MEDALHAS

Rebeca Andrade, Robert Scheidt e 
Torben Grael

Serginho Escadinha, Isaquias 
Queiroz e Gustavo Borges 

Marcelo Ferreira, Giba, Rodrigão, 
Dante, Bruninho, Emanuel Ricardo, 
César Cielo, Fofão, Rodrigo Pessoa e 

Mayra Aguiar
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O mapa da mina para o recorde

Quarta medalha do judô impulsiona Time Brasil na luta para quebrar recorde de 21 medalhas. Listamos as possibilidades

P
aris — Turbinado pelas 
quatro medalhas do ju-
dô nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024, a última 

delas de bronze por equipes, 

ontem, assinado por Beatriz 
Souza, Daniel Cargnin, os bra-
silienses Guilherme Schimidt 
e Ketleyn Quadros, Larissa Pi-
menta, Leonardo Gonçalves, 
Rafael Macedo, Rafael Silva, Ra-
faela Silva e Willian Lima, o país 
acelera a caça por pódios na 

tentativa de superar o recorde 
de 21 em números absolutos na 
edição de Tóquio-2020, disputa-
da em 2021 devido à pandemia 
do novo coronavírus. Por en-
quanto, o país coleciona um ou-
ro, quatro pratas e cinco bron-
zes, incluindo o de Bia Ferreira 

no boxe, a receber. São 10 meda-
lhas. O repertório da esperança 
de alcançar 22 é variado. 

O vôlei feminino é o mais 
cotado nos esportes coletivos. 
Sem Marta, o futebol femini-
no surpreendeu ao desban-
car a anfitriã França, ontem, 

e disputará as semifinais pe-
la primeira vez desde o quarto 
lugar no Rio-2016. No indivi-
dual, vale ficar de olho em Ju-
cielen Romeu no boxe e no ska-
te park com Augusto Akio. Im-
portante: não cometa o peca-
do de perder Alison do Santos 

no atletismo; Rebeca Andrade 
na ginástica artística, Ana Mar-
cela Cunha nas águas abertas e 
as duplas brasileiras no vôlei de 
praia. A seguir, o Correio Brazi-

liense analisa como chegam as 
modalidades cotadas a subirem 
ao pódio na reta final. 

 Miriam Jeske/COB

VICTOR PARRINI
Enviado especial

Atletismo
5h55 Ana Carolina Azevedo

200m rasos
6h Lucas Marcelino
Salto em distância

6h50 Rafael Pereira e Eduardo 
de Deus

110m com barreiras
7h35 Chayenne Pereira

400m com barreiras
14h05 Matheus Lima e Lucas 

Carvalho

400m rasos
14h50 Valdileia Martins

Salto em altura

Boxe
6h16 Jucielen Romeu

Peso pena

Canoagem slalom
10h30 Pepê Gonçalves

K Cross
11h45 Ana Sátila

K1 Cross

Ciclismo estrada
9h Tata Magalhães

Corrida

Tiro com arco
5h09 Marcus D'Almeida

Individual

Tênis de mesa
8h30 Hugo Calderano

Vela
7h Samuel Albrecht e Gabi 

Nicolino
7h Bruno Fontes
7h Gabriella Kidd

7h Henrique Haddad e Isabel 
Swan

7h Bruno Lobo

Vôlei feminino
16h Brasil x Polônia

Primeira fase

Vôlei de praia
12h Carol/Bárbara Solberg

Oitavas de final
16h Ana Patrícia/Duda

Oitavas de final

ONDE ASSISTIR
Globo, SporTV e Cazé TV

COBERTURA ESPECIAL
correiobraziliense.com.br/olimpiadas-paris

Time Brasil em ação hoje
País Ouro Prata Bronze Total
1. China 16 12 9 37
2. Estados Unidos 14 24 23 61
3. França 12 14 15 41
4. Austrália 12 8 7 27
5. Grã-Bretanha 10 10 13 33
6. Coreia do Sul 9 7 5 21
7. Japão 8 5 9 22
8. Itália 6 8 5 19
9. Holanda 6 4 4 14
10. Canadá 4 4 7 15
20. Brasil 1 4 5 10

Quadro de Medalhas

Águas abertas

Ouro na Olimpíada 
de Tóquio, Ana 
Marcela Cunha 

puxa a fila da turma brasileira. 
Embora o país também conte com 
Guilherme Costa no masculino e 
Viviane Jungblut no feminino, a 
baiana de 32 anos é a esperança 
de conquista na modalidade. O 
ciclo dela foi atribulado, com lesão 
grave e cirurgia no ombro, troca de 
treinador e mudança para a Itália. 
Nesse ciclo, conquistou o bronze 
nos 5km do Mundial de Esportes 
Aquáticas em Doha, o terceiro e o 
segundo lugares na disputa anterior 
no Japão, além da prata nos 10km 
do Pan de Santiago-2023. Ela estreia 
na madrugada de quarta para 
quinta-feira, às 2h30 (de Brasília). 

Atletismo

Bronze dos 400m 
com barreiras nos 
Jogos de Tóquio-2020, 

Alison dos Santos é a aposta segura 
do Brasil no atletismo. O paulista 
de 24 anos chega para brigar por 
medalha na prova que o coroou 
no Japão e integra a equipe do 
revezamento 4x400m. Embora 
venha de um ano de recuperação 
de grave lesão, deve deixar a França 
com pelo menos uma medalha. Ele 
estreia nesta madrugada, às 5h05 
(de Brasília). Outra via de conquista 
para o país pode ser a marcha 
atlética. Após conquistar a prata 
nos 20km masculino, o brasiliense 
Caio Bonfim buscará dobradinha 
com Viviane Lyra no revezamento 
dos 42km, em 7 de agosto. 

Boxe 

O Brasil não 
obteve pódio com 
os representantes 

masculinos Abner Teixeira, Luiz 
Oliveira Bolinha, Keno Marley e 
Michael Douglas e Wanderley 
Pereira. O protagonismo é todo 

delas. Eliminada na semifinal 
pela irlandesa Kellie Harrington, 
a baiana de Salvador Bia Ferreira 
(foto acima) é a primeira pugilista 
com duas medalhas olímpicas — a 
prata em Tóquio-2020 e o bronze 
em Paris-2024. O Brasil pode fechar 
os trabalhos nos ringues com a 
conquista de Jucielen Romeu. Hoje, 
às 6h (de Brasília), a atual campeã 
pan-americana encara a turca Esra 
Kahraman pelas quartas. Se superá-
la, garantirá ao menos bronze. 

Canoagem 
velocidade

Dono de quatro 
medalhas olímpicas, 

Isaquias Queiroz disputará duas 
provas em Paris-2024: C2 500m e C1 
100m. Caso vença, poderá se tornar 
o atleta mais vitorioso do país em 
Olimpíadas. O sucesso em uma das 
provas o deixará empatado com os 
velejadores Robert Scheidt e Torben 
Grael, com cinco cada. Isaquias tem 
a “concorrência” da ginasta Rebeca 
Andrade, única em atividade com 
cinco pódios. A estreia será ao lado 
de Jacky Goodman na prova de 
duplas no próximo dia 6, às 5h30 
(de Brasília). O país ainda ocmpetirá 
nas canoas e caiaques com Vagner 
Souta, Mateus Nunes, Valdenice 
Conceição e Ana Paula Vergutz. 

Futebol

Medalha de prata 
em Atenas-2004 e 
em Pequim-2008, a 

Seleção feminina de futebol está de 
volta às semifinais pela primeira vez 
desde o quarto lugar em casa nos 
Jogos Olímpicos do Rio-2016. Mesmo 
sem Marta, eleita seis vezes melhor do 
mundo e expulsa na última rodada da 
fase de grupos, a equipe comandada 
pelo técnico Arthur Elias desbancou 

a anfitriã França por 1 x 0, ontem, 
em Nantes. O gol da vitória foi da 
brasiliense Gabi Portilho (foto) na 
etapa final. Na terça-feira, o Brasil 
enfrentará a atual campeã mundial 
Espanha, em Marselha, por uma 
vaga à final. O rival na final ou na 
decisão do bronze será Estados 
Unidos ou Alemanha. 

Ginástica artística

Como projetado 
antes do início Jogos 
Olímpicos de Paris-

2024, a ginástica artística é uma 
das modalidades que mais tem 
dado alegria ao povo brasileiro 
nas competições. Começou com o 
bronze inédito na disputa por equipes 
femininas e passou pelas pratas 
de Rebeca Andrade no individual 
geral, na quinta e no salto, ontem. 
Há chance de mais três conquistas. 
Rebeca entrará em ação na França 
nas decisões do solo e da trave, 
amanhã. Caçula do time no evento, 
a paranaense Júlia Soares, de 18 
anos, arrisca surpreender na final 
da trave. No masculino, não há 
mais representantes na briga por 
medalhas. 

Skate
Embora fosse 
candidata ao ouro, 
Rayssa Leal confirmou 

o prognóstico de medalha ao 
faturar o bronze na categoria street 
feminino. No masculino, Kelvin 
Hoefler não conseguiu repetir a prata 
de Tóquio-2020. O brasiliense Felipe 
Gustavo e o paulista Giovanni Vianna 
sequer se classificaram à decisão. 
Restam seis personagens radicais 
do Brasil no park. No feminino, Dora 
Varella, Raicca Ventura e Isadora 
Pacheco podem surpreender. 
Existem chances mais reais de pódio 
no masculino. Prata em Tóquio-2020, 
Pedro Barros pode repetir o feito em 
Paris. Ele é inspiração para Augusto 
Akio, aposta da nova geração. Luigi 
Cini corre por fora. 

Tênis de mesa

Apesar de ter ficado 
fora da final do 
individual masculino, 

Hugo Calderano (foto) tem a chance 
de atualizar a melhor campanha 
do Brasil em Jogos Olímpicos. O 
carioca de 28 anos enfrentará o 
anfitrião Félix Lebrun na disputa 
pela medalha de bronze, hoje, às 
8h30 (de Brasília). Calderano pode 
se apegar ao retrospecto recente 
para subir ao pódio pela primeira 
vez. Em 16 de junho, conquistou o 
título do WTT Star Contender de 
Ljubljana, na Eslovênia, justamente 
sobre o francês, com domínio por 
4 sets a 0. Independentemente do 
desfecho, é a melhor campanha do 
país na modalidade. 

Vela

Uma das 
especialidades da 
casa, a vela pode 

se despedir de Marselha, onde 
são disputadas as provas, sem 
nenhuma conquista. Candidatas 
ao tricampeonato olímpico, 
Martine Grael e Kahena Kunze 
terminaram a campanha na classe 
49er FX com a oitava colocação. 
Na IQFoil, Mateus Isaac também 
não avançou. As esperança do país 
são Bruno Lobo na Fórmula Kite; 
Gabriela Kidd na ILCA 6; Bruno 

Fontes na ILCA 7; Marina Arndt 
e João Siemsen na Nacra 17; e 
Isabel Swan e Henrique Haddad 
na 470. A modalidade contibuiu 
com 19 medalhas na história 
das participações do Brasil. A 
última vez sem pódio foi em 
Barcelona-1992.

Vôlei

O Brasil está 
classificado para os 
mata-matas do vôlei 

com as duas Seleções. Apenas 
uma pode ser colocada entre as 
candidatas ao pódio. A equipe 
feminina sonha com algo além da 
prata obtida em Tóquio. As vitórias 
sobre Quênia e Japão sem perder 
set aumentam o otimismo. Hoje, 
às 16h (de Brasília), fecham a fase 
de grupos contra a Polônia. Os 
homens vivem perigosamente. 
Perderam dois dos três duelos na 
fase de grupos. Arriscaram ficar  
fora das quartas pela primeira vez 
desde Moscou-1980, mas evitaram 
ao ganhar do Egito. O desafio nas 
quartas será contra os Estados 
Unidos, amanhã, às 16h.

Vôlei de praia

Depois de encerrar 
Tóquio-2020 sem 
medalha pela 
primeira vez desde 

a estreia da modalidade em 
Atlanta-1996, o Brasil projeta final 
feliz. O cenário cinematográfico 
com a arena montada aos pés da 
Torre Eiffel inspiram as quatro 
duplas do país a avançar às 
quartas. Todas estão cotadas 
ao pódio. O par número um do 
mundo no feminino formado por 
Ana Patrícia e Duda, larga na 
frente. Carol Solberg e Bárbara 
Seixas estão no páreo. No 
masculino, André e George são 
os destaques e podem dividir 
a alegria verde-amarela com 
Evandro e Arthur. As oitavas de 
final são jogadas hoje e amanhã.

Projeção por modalidades
 Abelardo Mendes Jr.@abelardomendesjr

 RAFAEL RIBEIRO/CBF

 Abelardo Mendes Jr.@abelardomendesjr

 A equipe de bronze do judô: 
quarta medalha da modalidade 
em Paris-2024, a 28ª na história 

do Brasil nos Jogos
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É 
ao pé de uma árvore, em ple-
no Parque da Cidade, que a 
Agremiação Teatral Amaca-
ca vai apresentar a estreia da 

companhia no universo da primei-
ra infância. Próxima ao Estaciona-
mento 8, a área reservada para 
Curumim foi transformada em 
uma maloca na qual a árvore é 
o principal objeto cenográfico. 
Em torno dela os oito atores di-
rigidos por Márcia Duarte vão 
contar a história de Jabu, Uga e 
do Curumim, um trio de amigos 
de espécies diferentes que sai em 
busca de uma jabuticabeira, mas 
esbarra em uma coleção de peri-
gos e desafios terríveis. 

Baseada no livro Uga, escri-
to por Kaká Werá Jecupé para as 

ARTES CÊNICAS

 » NAHIMA MACIEL

Uma coleção 
de mitos

crianças, Curumim é uma colcha 
de retalhos de mitos e lendas de 
diversos povos indígenas. Tomou 
emprestados os personagens de 
Kaká, que participou da criação da 
dramaturgia, mas também foi be-
ber em outras fontes cultivadas por 
outras etnias. “Conversei com Ka-
ká, ele é colaborador da Univer-
sidade da Paz, foi muito recepti-
vo e a gente começou a conversar 
sobre como poderíamos atraves-
sar a narrativa da história infan-
til Uga com referências simbóli-
cas e narrativas míticas”, conta 
Márcia. “Então, não é só adap-
tação do texto do livro para tea-
tro como a gente enxertou e en-
riqueceu e trouxe outras referên-
cias míticas. A gente foi buscan-
do tudo isso e alinhavando com a 
história do Kaka. E, ao final, temos 

uma narrativa única atravessada 
por essas referências.”

Na peça, há um tatu que cai do 
céu na terra, mito do wapichanas, 
a cobra-canoa, vinda do univer-
so cosmogônico dos waikhana e o 
menino onça, da mitologia kaia-
pó, alimentada pela ideia de que 
o povo original veio das onças. 
Todos os bichos são interpreta-
dos por atores da ATA, mas Már-
cia convidou o ator indígena Mi-
ton Waikhun para viver o menino 
Curumim.  “Todos os mitos e len-
das têm ligação com os persona-
gens animais. A partir desses mi-
tos que tinham animais no centro 

da história, fomos trazendo os mi-
tos e colocando no meio da narra-
tiva da história”, conta a diretora.

Além do Curumim, estão no 
palco o jabuti Jabu, a tartaruga Uga, 
a borboleta Leta, uma cobra, uma 
coruja, um tamanduá e um maca-
co. A música é um ponto importan-
te da história e é feita ao vivo, com 
instrumentos, principalmente, de 
percussão escolhidos especialmen-
te para criar um ambiente de flo-
resta. Marimba, alfaia, jambê, cho-
calhos diversos, flauta transversal, 
pife, violão e bandolim são respon-
sáveis por criar os momentos mu-
sicais que permeiam o espetáculo. 

Algumas músicas são mais rítimi-
cas, outras mais melódicas, mas em 
todas predominam as sonoridades 
percussivas de maneira a aproxi-
mar as crianças de uma ambien-
tação mais natural. “Tudo acústi-
co, nada pluigado”, faz questão de 
frisar a diretora. “É uma sonoridade 
suave, delicada, que convida ao si-
lêncio. Isso era importante porque 
harmoniza mais com a temática. E 
a música é criada e interpretada pe-
los próprios atores, foi um processo 
colaborativo.”

O público será recebido no Es-
tacionamento 8 do Parque da Ci-
dade e conduzido até o cenário. “O 

Novo espetáculo da Agremiação Teatral 
Amacaca, o ATA, mergulha nas mitologias 
indígenas do Brasil com dramaturgia 
idealizada para a primeira infância

Curumim: mergulho na 
mitologia brasileira

local é isolado, não é aberto, a gen-
te criou uma cenografia buscando 
colocar o público dentro de uma 
maloca onde a árvore é o persona-
gem central. Tem vários simbolis-
mos dos mitos que permeiam to-
do o espetáculo”, avisa Márcia. Até 
agora, o ATA havia se aventurado 
no universo infantil apenas com Os 
saltimbancos, montado e dirigido 
por Hugo Rodas antes de morrer, 
em 2022. Mas a companhia nun-
ca havia concebido um espetáculo 
para a primeira infância. “Tem uma 
abordagem diferenciada para dia-
logar com a primeira infância”, avi-
sa Márcia. A apresentação de hoje 
é única, mas o grupo vai trabalhar 
na busca de patrocínio para reali-
zar uma temporada em Brasília. O 
espetáculo é gratuito e os ingres-
sos estão esgotados, mas a direto-
ra avisa que haverá uma fila de es-
pera a ser acomodada 15 minutos 
antes do início da apresentação pa-
ra ocupar o lugar dos desistentes.  

CURUMIM

Com Agrupação Teatral Amacaca 
(ATA). Direção: Márcia Duarte. 
Hoje, às 15h e às 17h, no gramado 
do Parque da Cidade - Acesso  
pelo estacionamento 8. 
Ingressos: gratuito, mediante 
retirada no Sympla

 DIEGO_BRESANI

 Extra! Extra! 
Ex-presidente leva ouro, prata e rolex.  

É minuta de ouro! 

 Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o Vampeta de olimpíada

 “a prova que a terra 
é redonda é o Maduro, 
que foi tanto rumo à 

esquerda, que chegou na 
direita”

 “tem político no Brasil 

que é tão limpo quanto 
as águas do Sena”

 “Caio Bonfim 
é mais herói que 
o Wolverine” (me 

representa) 

  noVa ação 
publicitária 
do bar do 

magal
‘Como ser fitness 
tomando caldo de 

quiabo’

 conVersa no ponto 
de ônibus

a bandeira do Brasil nas 
mãos de rebeca e o Hino 

Nacional nas lágrimas 
de Bia Souza são uma 

redenção 

 poeminha
Céu de Brasília,

traço do arquiteto
Gosto tanto dela assim...

Djavan (um recado para os que querem  
privatizar até o nosso céu) 

um abração!!!! (desses com chope bem gelado)
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F
oi dada a largada de um dos festivais mais ama-
dos da cidade. A 7ª edição do CoMA começou na 
tarde de ontem, nos gramados do Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), de forma gratuita. Ao 

longo de todo o fim de semana, a abertura do evento 
ocorre de maneira especial: com atrações majoritaria-
mente brasilienses. Hoje, animam o público da cidade 
o Choro no Eixo e as bandas Lupa e ‘akhi huna.

O projeto de chorinho que bate ponto semanal no Ei-
xão do Lazer, todo domingo, foi a atração escolhida para 
abrir os palcos dos dois primeiros dias de festival. Coman-
dada pelo cavaquinista Márcio Marinho, a roda de hoje 
conta com a participação de Eliane Faria, filha de Paulinho 
da Viola, e da também brasiliense Teresa Lopes.

Estilo musical que, em março, foi registrado como Pa-
trimônio Cultural do Brasil, após decisão unânime do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), 
o choro faz parte da história da cidade. “Ele está nas raí-
zes de Brasília desde o seu nascimento. Brasília tem con-
tato com o estilo desde a vinda do funcionalismo público 
para a nova capital. Dilermando Reis, um grande chorão 
e violinista, veio para cá com Juscelino Kubitschek”, conta 
Marinho, que intitula Brasília como “a capital do choro”.

“Aqui foi criada a primeira escola de choro do mun-
do, a Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello. Tam-
bém temos o Clube do Choro, uma das casas brasileiras 
com mais tempo de atividade, sem fechar as portas”, 
destaca. “Por isso, eu digo que Brasília sempre amou o 
choro, o público só precisava ter contato e conhecer pa-
ra ter certeza disso”, afirma o artista.

Projeto que tem como um dos principais pilares a de-
mocratização da música, o Choro no Eixo foi responsável 
por permitir que novas gerações também tivessem aces-
so ao ritmo. “É um espaço em que as famílias se sentem 
bem. Vão pessoas de todas as idades, pets, crianças, todo 
mundo. E, querendo ou não, elas estão tendo con-
tato com a sua cultura genuína, já que o choro es-
tá na base de todos os gêneros musicais brasilei-
ros. Talvez seja a música que dê mais fisionomia 
ao povo brasileiro”, opina Marinho.

“O choro começa como um gênero, mas ele 
se torna uma linguagem também. E a gente po-
de tocar tudo que a gente quiser dentro dessa 
linguagem, seja Beyoncé, Beatles, Arlindo Cruz, 
bossa nova, forró, axé, samba, pagode, guitar-
rada”, lista o cavaquinista. “O choro é muito ge-
neroso nessa questão”, afirma.

Mistura de ritmos e sons, Brasília também se-
gue sendo a capital do rock. Representante do es-
tilo que consagrou a cena musical da cidade nas 
décadas passadas, a banda Lupa estreia no CoMa 
às 17h30 e mostra, pela primeira vez, ao público 
do festival o outro extremo do som brasiliense. “A 
Lupa está levando o rock para quem não aguen-
ta mais ouvir que Brasília só foi incrível nos anos 
1980. Estamos mostrando a nova cara de uma ci-
dade que está mais viva do que nunca, e não po-
de se contentar em ser só um museu”, destaca o 
vocalista Múcio Botelho.

“Existe uma juventude inteira se apaixo-
nando pela nossa banda e pelo jeito que a 
gente vê Brasília. O rock é vivo, se reinventa e 
está conquistando toda uma nova geração pe-
lo Brasil”, acrescenta.

Apaixonado pelo gênero, Múcio advoga a 
favor do reconhecimento do rock brasiliense. 
“Brasília tem ouro e nossa cultura precisa ser 
cada vez mais impulsionada. O axé foi política 
de estado da Bahia; o samba, do Rio; o brega 
funk, do Recife; e o rock precisa ser política de 
estado de Brasília. O rock é patrimônio imaterial 
do DF, é parte da nossa identidade. Fala sobre 
o que nós fomos, sobre quem somos e sobre o 
que queremos ser. A cultura é vocação do DF 
e tem que ser um dos vetores pro desenvol-
vimento da nossa cidade”, defende o músico.

Nascidos e criados em Sobradinho, os ir-
mãos João Pedro e João Davi Mansur, do duo 
‘akhi huna, encerram a festa candanga do Co-
MA de hoje. Também conhecidos como JP e 
Dila, eles voltam aos palcos do festival após le-
varem o nome da cidade em que nasceram a 
nível mundial — mais recente disco da dupla, 
que navega entre o jazz americano e a música 
popular brasileira, Urubu arrebata foi gravado 
em Los Angeles, em meio a uma série de shows 
internacionais dos artistas brasilienses.

Segundo Dila, Sobradinho esteve presente 
em todas as etapas da carreira dele e do irmão, 
desde o primeiro contato com a música. “Nos-
sa cidade tem grande influência na nossa ca-
minhada e, consequentemente, nas coisas que 
expressamos no nosso trabalho. Essa influência 
é impressa na sonoridade dos arranjos e produ-
ções que fazemos, bem como nas letras, uma 
vez que retratamos nossas experiências e sen-
timentos da infância”, relata.

Expoente da música brasiliense, a dupla per-
cebe o DF como um “polo cultural recente, mas 
efervescente”. “Precisamos sempre fazer o nos-
so melhor e criar um material artístico de alto 

nível. Pe-
lo fato de 
não estarmos 
nos principais ei-
xos de produção artísti-
ca do Brasil, obter destaque no cená-
rio nacional partindo daqui requer excelência”, aponta.

Por isso, Dila analisa o festival como uma vitrine essen-
cial para a valorização da cena local. “É muito importante 
que existam festivais que possibilitem que os artistas do 
nosso estado possam apresentar as músicas que desenvol-
vemos da melhor forma, com grande estrutura de palco 
e som. Torcemos para que surjam cada vez mais eventos 
com a proporção e o alcance do CoMA”, finaliza.

Segunda casa
Em meio à celebração da música brasiliense, quem fe-
cha o dia de apresentações é a banda baiana Maglore. 

Original de Salvador, o quarteto de rock alternativo, 
apesar da distância geográfica, considera Brasí-
lia como segunda casa. Com o CoMA, o gru-

po divide uma história de mais de seis 
anos — eles estrearam no festival em 

2018 e voltaram aos palcos do even-
to em 2022, na primeira edição 
pós-pandemia.

“Brasília é uma cida-
de que ganhou o cora-

ção da banda”, declara 
o baterista Felipe 
Dieder. “É um lu-
gar que a gente 
investiu desde 

sempre. A banda 
toca em Brasília há 
mais de 10 anos, 
e sempre dividiu 
a noite com artis-
tas locais, então 
acaba que a gen-
te mantém uma 
relação também de 
amizade e de proxi-

midade com eles”, 
garante o músico, 
que também revela 
ser fã de grande par-
te da line-up do evento.

Dieder define o CoMA co-
mo um festival que concentra 
grandes representantes locais. Pa-

ra ele e os colegas de banda, tal essência 
do evento dá um tom ainda mais especial às 

apresentações na capital. “A gente ama Bra-
sília, a verdade é essa. E é sempre uma delícia tocar 
com o pessoal da cidade também, porque sempre es-
tamos conhecendo coisas novas e nos deparando com 

artistas que a gente já conhece. É massa demais”, celebra.
Para além da relação atual com a música do quadra-

dinho, o integrante acrescenta que a banda baiana tam-
bém herdou muito das referências culturais brasilien-
ses, dos anos 1980 e 1990. “Brasília é uma cidade que, 
historicamente, tem uma força muito grande, falan-
do do universo pop e rock, vertentes em que a Ma-
glore passeia”, avalia. “É um cenário de muita força e 
muitos anos. É uma grande referência, é quase que 
chover no molhado falar do rock de Brasília. Foi a 
gênese de muita coisa”, afirma Dieder.

A programação do CoMA segue até 11 de 
agosto, com shows de Alceu Valença, Rachel 
Reis, Criolo e Jaloo. Os ingressos para os próxi-

mos dias também devem ser adquiridos por meio 
do site oficial do CCBB, mediante pagamento. Os in-

gressos são vendidos a partir de R$ 15.

 » ISABELA BERROGAIN

Banda Lupa estreia 
no festival

Grupo baiano Maglore 
encerra a noite

Choro no Eixo abre os 
trabalhos do CoMA  

na tarde de hoje

ATRAÇÕES BRASILIENSES SÃO 
DESTAQUE NO PRIMEIRO FIM DE 
SEMANA DO FESTIVAL CoMA, NO 
CCBB. HOJE, SOBEM AOS PALCOS  

CHORO NO EIXO, LUPA E ‘AKHI 
HUNA, A PARTIR DAS 12H

Duo ‘akhi huna  
volta aos palcos  

do evento

FESTIVAL CoMAHoje, a partir das 12h,  
no Centro Cultural Banco  

do Brasil (CCBB)
Ingressos gratuitos mediante 

retirada no site: 
 ingressos.ccbb.com.br/cidades 

Classificação indicativa: 16 

anos. Menores de 16 anos 

somente acompanhados dos 

pais ou responsável legal, 

com documento de liberação 

devidamente registrado  
em cartório

Fo
to

s:
 R

en
at

o 
M

or
i; 

R
en

at
a 

M
on

te
ir

o 
e 

M
ar

k 
Va

le
s/

D
iv

ul
ga

çã
o



VITRINE
Sugestões para presentear 

o seu pai no dia dele 

MODA
A volta em grande 

estilo da calça capri

Um roteiro de quatro 
dias para desvendar a 
história e desbravar os 

segredos gastronômicos 
da capital portuguesa 

e seus arredores 

  Lisboa 
ENCANTADA
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Revista
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Do editor
Lisba é uma joia a ser desbravada. 

Repleta de história e memórias e com uma 

gastronomia diversificada, a capital portu-

guesa é um convite para o turista se perder 

e se achar em suas ruelas. E foi isso que o 

editor José Carlos Vieira fez em quatro dias 

na cidade e seus arredores. O diário de 

viagem, com dicas e impressões pessoais, 

ele divide com os leitores da Revista. Nesta 

edição, você confere ainda o bate-papo 

com a atriz e cantora Lorena Comparato, 

estrela de Rensga hits! e Impuros, que, por 

sinal, se consolida como uma das mais lon-

gevas e populares séries brasileira. E mais: 

os encantos dos vira-latas, a versatilidade 

dos produtos multifuncionais para o cabelo 

e a tapeçaria na decoração.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
A calça capri entra na onda da 
volta de tendências dos anos 2000 
e vira febre entre as fashionistas.

06 Beleza
Como usar — e otimizar — os 
produtos multifuncionais 
para o cabelo.

16 Saúde
A tecnologia é uma grande aliada do 
dia a dia, mas também pode ser uma 
grande vilã para a nossa saúde.

18 Fitness & Nutrição
Alimentação balanceada e prática 
regular de exercícios ajudam a manter 
o cérebro funcionando bem.

20 Casa
Já ouviu falar em tufting? 
Conheça a técnica de tapeçaria 
muito usada na decoração.

22 Bichos
Amado por todos, os vira-latas têm 
até um dia para chamar de seu. 
Veja mitos e verdades sobre 
esses cãezinhos.

24 TV+
Impuros, uma  das séries brasileira 
mais longeva e popular, chega 
à quinta temporada. 

28 Cidade nossa
A fotógrafa Graça Seligman mostra 
por que morar em Brasília tem 
muitas vantagens.

30 Crônica da Revista
Maria Paula participa de evento, 
em Lisboa, que mostra Brasília 
para o mundo.
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O 
retorno da estética dos anos 2000 
está em alta e, por isso, símbolos da 
moda dessa época têm ganhado des-
taque. Seguindo a volta das calças de 

cintura baixa e as calças cargos, o modelo capri 
não poderia ficar de fora. Transitando entre 
ambientes de trabalho até ocasiões despojadas, 
a peça voltou a dominar passarelas, conquistan-
do celebridades e o cotidiano da moda.

Longa demais para uma bermuda, porém 
mais curta que as calças tradicionais, a capri 
tem um comprimento entre o joelho e a 
canela. Apesar de ser um dos símbolos da 
moda dos anos 2000, o modelo foi inven-
tado originalmente em 1948, pela estilista 
alemã Sonja de Lennart.

Segundo a designer de moda Sarah Ribeiro, 
inspirada na estadia de Lennart na ilha italia-
na de Capri, a peça surgiu em contexto pós-
Segunda Guerra Mundial, em que as mulheres 
passaram a usar calças masculinas para subs-
tituir os homens em seus trabalhos. 

“A calça capri foi o primeiro modelo desti-
nado propriamente às mulheres e consiste na 
peça que estamos habituadas a ver: menos 
larga e masculina, com o comprimento de 
barra que fica ali no meio da panturrilha ou 
entre ela e o tornozelo, e uma fenda para a 
liberdade dos movimentos”, afirma Sarah.

Muito amada por atrizes de Hollywood 
como Audrey Hepburn, Grace Kelly e Marilyn 
Monroe, a peça voltou a conquistar corações. 
Desta vez, com mudanças sutis, sendo vista 
em novos tipos de tecido, cores e em com-
primentos diferentes — algumas um pouco 
acima do tornozelo e outras mais curtas, um 
pouco abaixo do joelho. 

Para o stylist e diretor de desfiles Fernando 
Lackman, a moda vive de resgates, e trazer à 
tona peças criadas no passado, adaptadas às 
tendências atuais, virou um fator de marke-
ting para promover vendas. “Elas aparecem 
novamente mais ajustadas ao corpo e como 
as roupas de 2024: cheias de personalidade 
e tecnologia, com estampas digitais.”

Segundo ele, a calça garante confor-
to, acima de tudo para tempos quentes, e 
um look despojado para o dia e a noite, a 
depender das combinações. “Com camisetas 
oversized e tênis, o look fica moderno; já com 
blazer, o visual ganha um ar chique, asse-
melhado ao que tivemos com as bermudas 
bikers”, declara Fernando.

POR TAINÁ HURTADO*

DA
 IT

ÁL
IA 

PA
RA

 O
 M

UN
DO

Moda
Surgida em 
1940, mas 
conhecida  

por ser 
destaque da 

moda dos 
anos 2000, 

a calça capri 
voltou com 

tudo. Versátil, 
estilosa e 

confortável,  
a peça 

possibilita 
diversas 

combinações 
para todas  
as ocasiões

A calça capri 
garante 

versatilidade  
e estilo em  
um só look



A calça capri se adapta a diversas ocasiões, 
garantindo elegância ao visual

Modelos com fendas na lateral  
dão mais movimento 

Fotos: Reprodução/ Pinterest

Como usar?

De acordo com a designer de moda Sarah 
Ribeiro, a calça capri é muito versátil e se adap-
ta a muitas ocasiões. Para garantir elegância, 
ela aconselha combinar com uma sapatilha clás-
sica e uma camisa social, adicionando acessó-
rios pequenos para complementar o look. Para 
as adeptas do estilo street, blusas e camisa sol-
tas também caem bem com a calça.

A designer de moda afirma que é essencial 
conhecer o próprio estilo para adotar a tendên-
cia dentro do que mais combina com você. “O 
mais legal das tendências é o exercício de cria-
tividade para adotá-las ao nosso estilo próprio 
e, para isso, você precisa saber coisas de que 
gosta ou não”, afirma Sarah. 

“A moda caminha para uma liberdade plena de 
escolhas, ou seja, cada vez mais o casual é amplo e 
cabe qualquer tipo de roupa, escolhida a partir do 
estilo pessoal”, completa Fernando Lackman. Para 
ele, combinações com jaquetas, sapatos mocassins 
e até scarpins garantem um visual despojado.

Nos pés, Sarah aconselha optar por sandálias 
que mostram mais o colo do pé, balanceando 
os diversos tipos de volumes das combinações 
e, assim, garantindo harmonia no look. A desig-
ner afirma que combinações com sapatilha, blu-
sas mais justas ou de botão são atemporais e 
cheias de estilo. “Mas também está com tudo o 
uso com blazers, coletes de alfaiataria, corsets e 
croppeds ultrafemininos, com chinelo de plata-
forma, de salto e, para quem ama o street style, 
o tênis é a escolha da vez.”

Para ela, a calça capri é uma ótima opção 
para montar looks diurnos, por isso as cores 
mais claras ou jeans combinadas com camisas 
básicas ou de modelagens conceituais podem 
ajudar a transitar de ambientes formais, como o 
trabalho, a uma tarde com as amigas.

Para Lackman, tecidos planos e recortes com 
técnicas de alfaiataria e malhas mais justas com 
lycra e mais elasticidade também estão muito 
em alta atualmente. 

Perfeita para momentos em que o conforto 
e o estilo precisam andar juntos, as opções de 
modelos, tecidos, caimentos e combinações da 
calça capri são inúmeros, basta escolher aquela 
que mais se encaixa no dia a dia e estilo pessoal.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Modelos um pouco mais curtos que os 
tradicionais também vêm ganhando destaque 
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Produtos multifuncionais são aliados nos 

cuidados com os cabelos. Saiba como usá-los 

P
ara quem cresceu nos anos 1980 e 1990, 
produtos multifuncionais para os cabelos 
podem não parecer uma grande novida-
de. Conhecidos como dois — ou até três 

— em um, xampus que exerciam também a fun-
ção de condicionador e anticaspa ou antiqueda, 
por exemplo, já estavam nos boxes de banho ao 
redor do Brasil. 

Embora tivessem uma certa popularidade, eram 
mais usados pelo público masculino — geralmente, 
não tão exigente quando o assunto eram os cuida-
dos com os fios e sem muita necessidade de con-
dicionamento, por terem os cabelos mais curtos. 

A dermatologista especialista em tricologia Ana 
Carina Junqueira explica que esses produtos dois 
em um têm eficácia limitada quando comparados 
ao uso separado de xampu e condicionador. “A for-
mulação desses produtos visa balancear a limpeza 
do couro cabeludo e dos fios com a hidratação e 
a suavização proporcionadas pelo condicionador.” 

Embora possam funcionar bem para pes-
soas com cabelos mais curtos, que têm uma 
menor necessidade de hidratação e de cuida-
dos específicos, não são ideais para quem tem 
fios longos. Os cabelos compridos exigem lim-
peza profunda do couro cabeludo ao mesmo 
tempo em que precisam de hidratação intensa 
nas pontas para evitar ressecamento e quebra. 
Nesse cenário, o produto dois em um tem ação 
limitada, pois ele combina as duas funções e 
não se aprofunda em nenhuma delas. 

“Produtos multifuncionais tendem a compro-
meter uma das funções em prol da outra, resul-
tando em uma limpeza não tão eficaz ou em uma 
hidratação insuficiente. Além disso, cabelos longos 
frequentemente têm áreas com diferentes necessi-
dades de tratamento, o que torna difícil para um 
único produto atender a todas essas demandas 
simultaneamente”, comenta Ana Carina. 

Mas nem por isso os produtos multifuncio-
nais perdem o seu valor. Abner Matias (@abner-

POR AILIM CABRAL

Beleza

Leave in Memorizador 
Siàge Pro Cronology, 
da Eudora (R$ 49,90)

Água Lamelar Siàge 
Resgate Imediato, da 

Eudora (R$ 69,99)

de. Conhecidos como dois — ou até três 

matias), hair expert do Squad da TRESemmé, 
comenta que, hoje, esse tipo de artigo vai muito 
além. “A tecnologia evolui e permite que um 
único produto entregue tratamento para a fibra 
capilar, proteção térmica, controle do frizz, brilho 
intenso e muitas outras potentes funcionalida-
des na etapa de lavagem e ainda na finalização 
para um look perfeito”, garante. 

• Limpeza: usar um xampu 
adequado ao tipo de cabelo 
para remover sujeira, oleosidade 
e resíduos de produtos.

• Condicionamento: aplicar 
condicionador para hidratar e selar 
a cutícula dos fi os, prevenindo 
danos e facilitando o desembaraço.

• Hidratação: realizar hidratações 
semanais ou quinzenais com 
máscaras apropriadas para 
manter a umidade dos fi os.

• Proteção térmica: sempre usar um 
protetor térmico antes de utilizar 
ferramentas de calor, como 
secadores, chapinhas e babyliss.

• Corte regular: remover as pontas 
duplas e os danos irreparáveis 
daquela região dos fi os, para 
um aspecto mais saudável do 
cabelo como um todo.

• Pré-xampu: além de proteger 
os fi os do suor, da poluição 
e do atrito, também garante 
um tratamento intenso anterior 
à lavagem, potencializando, 
assim, os resultados de menos 
frizz e brilho intenso.

• Umectação: tratamento com 
óleos para nutrir profundamente 
os fi os e o couro cabeludo.

• Reconstrução: uso de produtos 
reconstrutores para fortalecer os 
fi os, especialmente para cabelos 
danifi cados por processos químicos 
ou uso excessivo de calor.

• Esfoliação do couro cabeludo: 
utilização de esfoliantes específi cos 
para remover células mortas e 
promover um ambiente saudável 
para o crescimento do cabelo.

• Tratamentos personalizados: 
aplicação de ampolas ou séruns 
com ativos específi cos para 
necessidades individuais, como 
crescimento capilar ou controle 
de frizz.

ETAPAS ESSENCIAIS

CUIDADO ESPECIAL 

PARA UM CABELO 

PERFEITO

Todos em um 

Abner acrescenta a versatilidade dos multifuncio-
nais, que podem ser usados na pré-lavagem, antes 
do banho ou da prática de atividades físicas; entre o 
xampu e o condicionador; no pós-banho, como fina-
lizador e protetor térmico. As possibilidades são mui-
tas. A grande vantagem, na opinião do especialista, 
é que esses produtos tratam os fios ao mesmo tempo 
em que são usados para estilizar e mudar o visual.

BB Cream Reparação 
Nutritiva Multibenefícios 

Patauá, da L’Occitane 
au Brésil (R$ 64,90)

Fluido 
antiumidade 
Blindagem 
Essencial, 
da Amend 
(R$ 89,90)

Sérum de 
Tratamento 
Brilho Lamelar, 
da TRESemmé 
(R$ 21)

Leave-in Anti 
Shock pré-treino, 
da Pink Cheeks 
(R$ 74,90)

Leave-in Spray 
Anti Shock Swim 
Speedo, da  Pink 
Cheeks (R$ 64,90)

Leave-in 
Nutritivo 

e Protetor 
Beleza da 
Bolsa, da 

Amend 
(R$ 32,90)

 Leave-in 
para cabelos 
ondulados 
ou com 
cachos 
abertos, 
da Amend 
(R$ 43,90)

produtos multifuncionais para os cabelos 
podem não parecer uma grande novida-

em



A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos pais e 
responsáveis. Para ajudar nessa importante missão de escolher a instituição 
ideal, vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do Correio Braziliense: 
o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar, ainda mais, 
o alcance das entregas para o especial de educação mais 
aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do 
Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua escola, entre 
em contato pelo número (61) 3214-1218/1378 
ou leia o QR Code 

Escolha a 

��� 

��Esco�
����� 2024

REALIZAÇÃOPATROCÍNIO
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Surpreendendo o 

PAPAI
Confira e se 

inspire com as 
nossas sugestões 
de presente para 

o Dia dos Pais

Chegamos ao primeiro domin-
go de agosto, o último antes da 
comemoração de Dia dos Pais, e 
se você faz parte dos que ainda 
não compraram o presente para 
o seu herói, ainda dá tempo!

Agora, se além de estar em 
cima da hora para escolher 
esse mimo, você ainda não tem 
a menor ideia de como presen-
tear o seu velho, temos algu-
mas sugestões para todos os 
tipos de pai. Confira!

POR AILIM CABRAL

Vitrine

Linha Siàge Men Cachos 
e Crespos, da Eudora 
(preço sob consulta)

Garrafa de Vidro 
Grande Star Wars 
The Child, da Dream 
Store (R$ 59,99)

Caneca Sextavada 
Marvel dos 

Vingadores Grupo 
530ml, da Dream 

Store (R$ 59,99)

Óculos de sol Budapeste 
Sun, da Mormaii (R$ 499)

Escultura de 
pai e filho(a), 
de Sandra 
Barreiro (preço 
sob consulta)

Relógio 
esportivo 
Bvlgari 
Aluminium 
(preço sob 
consulta)

Óculos de sol Tanne, 
da Colcci (R$ 549)

Presente Natura Homem 
Cuidados Pessoais 
Barba (R$  79,90) 

Eau de Parfum Café 
Espresso 90ml, da 
L’Occitane au Brésil 
(R$ 239,90)

Caneta StarWalker 
Space Blue, 
da Montblanc 
(R$ 3.080)

Presente 
Natura Kaiak 

com miniatura 
(R$159,90) 



Console Playstation 5 
Sony, Mídia física, SSD 

825GB, com controle 
sem fio DualSense e 

Base de Carregamento 
Sony Para Controle 

DualSense, na Kaboom 
(R$ 3.549,90)

Caixa de 
Som Burst 
15 Pol. 850W 
RMS Pulse, 
da Multi 
(R$ 1.199)

 Regata 
Charme, do 

Ateliê Círculo 
(R$ 385)

Grelha Quadrada Azure Blue, 
da Le Creuset (R$ 1.529)

Livro Amazônia, com fotografias 
do mestre Sebastião Salgado, na 
Livraria Paisagem (R$ 1.000)

Fone de ouvido 
MTB 03 in ear, da 

Montblanc (R$ 2.690)

Kit Teclado e 
Mouse Sem Fio 

CS1200, da Multi 
(R$ 349,90)

Perfume 
Granado Boemia 
75ml (R$ 260)

Kit The Razor 
+ Malbec Club 
Sensitive, de O 
Boticário e DR. 
Jones (R$ 149)

REALIZAÇÃO: APOIO:

O PODER DA SAÚDE MENTAL

PALESTRA EM BRASÍLIA | 22 DE AGOSTO ÀS 19H30

DRA. ANA BEATRIZ BARBOSA
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Confira o diário de viagem feito pela 
Revista à capital portuguesa e região. 
Em quatro dias, a reportagem conheceu 
segredos da gastronomia e da história 
dessa cidade encantadora

(...) Lisboa ouviu cantar o fado
Rompia a madrugada quando ela adormeceu.
Lisboa não parou a noite inteira
Boêmia, estabanada, mas bairrista (...)

C
antava, no meio do século passado, 
a lenda do fado Amália Rodrigues 
pelas casas noturnas principalmente 
da Mouraria e da Alfama, bairros boê-

mio de Lisboa, que até hoje preservam casas de 
show em que a música portuguesa ecoa perfu-
mada de emoção e de saudade. A capital por-
tuguesa soube se modernizar, sem perder a ter-
nura do bom fado. A convite da Associação de 
Turismo de Lisboa (ATL), a Revista do Correio 
fez uma imersão de quatro dias na cidade e se 
encantou com a diversidade cultural, a história 
e o turismo dessa metrópole, com 2 milhões 
de habitantes espalhados pelos 18 distritos que 
formam a grande Lisboa.

São pequenos recortes de uma cidade repleta de 
atrações, inclusive, a dica é: perca-se, saia do rotei-
ro, e encontre a verdadeira capital portuguesa pelas 
ruelas e pessoas cheias de humor e atenção em cada 
pastelaria, restaurante, mantegueria, e não se esque-
ça de um bom trago de ginjinha bem artesanal. 

A primeira parada, que atrai turistas do 
mundo inteiro, é o Parque das Nações. Legado 
da Expo 1998 (leia Para saber mais), a região 
é o cartão de visitas da Lisboa moderna. Com 
arquitetura arrojada e uma forte pegada susten-
tável, o destaque do bairro é a Torre Vasco da 
Gama, que oferece uma vista de 360 graus e 
emociona quem contempla o Rio Tejo e a capital 
portuguesa. Em menos de um minuto, o eleva-
dor sobe os 145 metros da torre. À espera do 
visitante, o descolado barzinho (rooftop bar) com 
música relaxante dá o recado: “Você está em 
Lisboa! Aproveite cada momento!”

Feita em aço, a Torre Vasco da Gama, encrus-
tada no luxuoso hotel Miryad, foi desenhada 
pelos arquitetos Leonor Janeiro e Nick Jacobs, e 
o conjunto (torre-hotel) simboliza a vela de uma 

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
Enviado especial

 Lisboa, 
sua linda!

Especial

A Torre Vasco da 
Gama representa a 

modernidade, sem se 
esquecer do passado 

Divulgação

nau prestes a singrar o Atlântico. O espaço abre 
a partir das 10h, crianças pagam 5 euros e adul-
tos 10 euros, em média. Para chegar ao Parque 
das Nações, a Estação Oriente (obra icônica 
do arquiteto Santiago Calatrava) oferece trem e 
metrô. Táxis e tuk-tuks também são boas opções 
— o tuk-tuk é uma curtição só, todos são elétricos 
e de fácil circulação pelas ruelas portuguesas. 
Tranquilo e favorável nesse finalzinho de verão.

Oceanário

Depois de passear o olhar por toda Lisboa lá 
do alto, e pegar um teleférico de 1,2km sobre o 
Tejo (por volta de 7 euros), a segunda parada é o 
impactante Oceanário da cidade. Concluído em 
1998, a arquitetura é assinada por Peter Chermayeff 
e Peter Sallogub. Prepare as emoções, pois a cada 
passo dado, dentro desse gigante feito de água de 
todos os oceanos, você vai se deparar com animais 
marinhos dos quatro cantos do planeta.



Estrela da animação Procurando Nemo

Oceanário: atração do Parque das Nações

Peixes de várias espécies podem ser admirados

O espaço atrai crianças e adultos

Fotos: José Carlos/CB/D.A Press

D
ivulgação

A TAP Air Portugal aumentou a frequência 

de voos no Aeroporto de Brasília. Agora, 

a capital federal está com voos diários 

para Lisboa. A empresa operava com 

seis voos por semana e, por conta da 

demanda, incluiu mais um voo na 

malha área do Distrito Federal. Somente 

no primeiro semestre de 2024, a TAP 

transportou mais de 70 mil passageiros 

de Brasília para Lisboa e vice-versa — um 

aumento de 6%, quando comparado 

com o mesmo período do ano passado, 

segundo nota da Inframérica, que 

administra o Aeroporto de Brasília. A 

TAP completou 17 anos de operação 

em Brasília em 17 de julho, e, hoje, é a 

empresa aérea internacional com mais 

tempo de serviço na capital do país.

A Expo’98, 

Exposição 

Mundial de 1998, 

recebeu cerca de 

10 milhões de 

pessoas, entre 

os dias 22 de 

maio e 30 de 

setembro, quando foi comemorado 

o aniversário de 500 anos dos 

Descobrimentos Portugueses. “A 

realização da Expo’98, para além 

de ter constituído uma mostra de 

Portugal para o mundo, foi uma 

oportunidade única para reabilitar 

uma área bastante degradada da 

cidade de Lisboa, que passou a ser 

dotada com uma moderna rede de 

habitação e transportes. A Expo’98 

embelezou aos olhos do mundo o 

rosto de Portugal e de Lisboa”, disse à 

Revista o embaixador de Portugal no 

Brasil, Luís Faro Ramos (foto).

•	Legado da Expo’98

•	Estação do Oriente

•	Pavilhão de Portugal

•	Escultura Horas de Chumbo

•	Teatro Camões

•	MEO Arena (Pavilhão Atlântico)

•	Pavilhão do Conhecimento

Chef Júlio, uma figura

Dica imperdível na visita ao Parque 

das Nações é saborear uma deliciosa 

sequência de bacalhau da cozinha do 

chef Júlio Fernandes (foto), do renomado 

D’Bacalhau. Ele tem um carinho todo 

especial pelo Brasil, gosta de lembrar que 

foi ao programa de Ana Maria Braga. 

“Temos o bacalhau à brasa, típico de 

Lisboa, inventado por um cozinheiro 

chamado Antônio Brás; outro tradicional 

é o bacalhau com natas, o prato que os 

jovens mais gostam e o que mais vende; o 

lagareiro é um bacalhau que tem menos 

a mão chefe, é grelhado e leva batata 

ao murro e uma demollha (dessalga) 

que não é nem salgada nem insossa. Por 

fim, na nossa sequência, temos o prato 

que inventei, com espinafre, ovo cozido, 

batata, depois é coberto com broa de 

milho e leva também um produto especial, 

que é a alheira (um saboroso embutido 

defumado)”, detalha para a Revista 

do Correio. O vinho para harmonizar, 

sugerido pelo chef, foi o Marquês de 

Tomar (15 euros a garrafa). Saúde!

VOOS DIÁRIOS 

UM LEGADO

VISITE TAMBÉM

GASTRONOMIA

São 5 milhões de litros de água salgada 
rodeados por quatro habitats marinhos, repre-
sentando os do Atlântico Norte, do Antártico, 
do Pacífico Temperado e do Índico Tropical, 
sempre focados na sustentabilidade. Do majes-
toso tubarão branco dos Mares do Norte aos 
peixes-palhaço australianos, famosos pela ani-
mação Procurando Nemo.

Há passeios em que os visitantes viram a 
noite observando e/ou meditando diante dos 
belos bichinhos. A visita guiada por grupos 
custa em média de 15 a 25 euros por pessoa. 
Vale cada centavo. São 8 mil animais mari-
nhos, de 500 espécies diferentes. O passeio 
pelo espaço, de acordo com informações do 
Oceanário, ocorre em dois níveis, o terrestre e 
o subaquático, atravessando as águas tempe-
radas, tropicais e frias dos diferentes oceanos 
do planeta. Imperdível! 

Confira vídeo 
sobre a Torre 
Vasco da Gama e o 
Oceanário 



12/13  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 4 de agosto de 2024

Marque em sua programação uma viagem 
no tempo, que é o Museu do Tesouro Real de 
Lisboa. Localizado em uma das alas do Palácio 
da Ajuda, o espaço foi inaugurado em 2022 e 
tem um bilionário acervo de mais de mil peças, 
entre joias da Coroa, pedras preciosas e relí-
quias da ourivesaria real portuguesa.

“Temos em nosso acervo 22 mil pedras pre-
ciosas e, dessas, 18 mil são diamantes. Mas 
temos também esmeraldas, rubis, safiras, pra-
tarias. São objetos da coroa ou particulares 
da família real, principalmente do século 18 
até o fim da monarquia, no início do século 
20”, explica Mariana Fernandes, técnica supe-
rior do serviço educativo do museu. 

Nessa, que é uma das maiores caixas-fortes 
do mundo, o visitante encontrará grande parte 
da história do Brasil Colônia exposta entre as 
preciosidades e, claro, toda a genealogia da 
realeza lusitana. Vale destacar uma enorme 
pepita de ouro com mais de 20kg encontrada 
no século 18 em Goiás, no Arraial de Água 
Quente, que escapou das garras de Napoleão 
e foi exibida, em 1876, num baile no Paço da 
Ajuda, por iniciativa de Dom Luís I.

Objetos

Há também insígnias, condecorações, pre-
sentes diplomáticos, moedas e relíquias de arte 
sacra. Esses símbolos de poder e objetos pes-
soais de luxo representam uma das mais impor-
tantes coleções mundiais, pela sua dimensão, 
raridade e qualidade, reunidos no espaço. 

De acordo com informações do museu, 
a exposição tem 11 núcleos, “integrados em 
três pisos da caixa-forte, numa abordagem 
aprofundada sobre a origem e o percurso das 
peças que os compõem: Ouro e Diamantes do 
Brasil, Moedas e Medalhas da Coroa, Joias, 
Ordens Honoríficas, Insígnias Régias, Prata 
de Aparato da Coroa, Coleções Particulares, 
Ofertas Diplomáticas, Capela Real, Mesa Real e 
Viagens do Tesouro”. O valor médio do ingres-
so é de 10 euros e as visitas ocorrem todos os 
dias, das 10h às 18h.

Entre tesouros 
e poesia

Especial

Pepita gigante de ouro encontrada no Brasil

Fotos: José Carlos/CB/D.A Press

A coroa de D. João VI

Adereços 
cravejados de 

brilhantes



Mariana Fernandes: histórias da nobreza 

Seu Antônio: histórias de Fernando Pessoa 

Confira vídeo sobre a  
Torre de Belém e o  
Museu do Tesouro Real 

Torre de Belém, um ícone português

A realeza de Portugal em detalhes

 José Carlos/CB/D.A Press

Divulgação

Assim como o Cristo Redentor no Rio, a Torre 
de Belém é parada obrigatória em Lisboa, nem 
que seja para uma selfie. Entre tantos encan-
tos, vale sentar num dos bancos próximos a esse 
Patrimônio da Humanidade, à margem direita do 
Tejo, e imaginar caravelas sendo preparadas em 
busca do Novo Mundo. Para proteção da cidade, 
o projeto teve a construção a cargo do arquiteto 
Francisco de Arruda e ficou concluído em 1514.

No bairro de Belém, onde fica o monumen-
to, existem outras atrações, como o Padrão dos 
Descobrimentos e o Mosteiro dos Jerónimos, 
sem se esquecer da loja dos tradicionais pas-
téis de Belém. A doçaria, como estabelecimento 
comercial, iniciou a fabricação desses pastéis 
de nata em 1837, de acordo com informações 
contidas no site da empresa.

O mais antigo  
de Portugal

Outro ponto gastronômico incrível é o 
Café Restaurante Martinho da Arcada, loca-
lizado no Terreiro do Paço, em frente a mais 
bela praça de Lisboa, a do Comércio. O 
local é repleto de imagens de vidas bem-vivi-
das, como a de Fernando Pessoa, assíduo 
frequentador do lugar, onde sorvia um bom 
gole de absinto e pensava na amada Ofélia, 
ou mais recentemente, de José Saramago. 
Era no Martinho, que Saramago reunia ami-
gos, logo após os lançamentos de seus livros. 

Quem conta essas histórias é o atual pro-
prietário, Antônio Barbosa de Sousa, um apai-
xonado pelo Brasil, que sempre recebe a visita 
de intelectuais brasileiros em seu restaurante. 
“Fernando Pessoa deixou aqui seus poemas, 
seus drinques (risos). Devo minha juventude 
toda ao Brasil e não tem preço falar bem do 
seu país”, diz seu Antônio, um vascaíno de 
coração, que gosta de relembrar do encon-
tro que teve com Tostão, ex-jogador do time 
carioca e da Seleção. 

Pelas paredes do Martinho da Arcada, fotos 
de grandes escritores e celebridades; num canto 
discreto da casa, onde até hoje fica a mesa em 
que Fernando Pessoa gostava de se sentar, o 
poeta observava toda a movimentação da Praça 
do Comércio enquanto deixava um lápis e um 
papel sempre pronto para inspirações.

Um click na  
Torre de Belém

Sim, Lisboa tem outlets. Destaque 

para o Freeport Lisboa Fashion Outlet, 

localizado a cerca de 30 minutos de 

carro do centro. São mais de 150 lojas 

que vendem roupas, sapatos, acessórios 

e artigos para casa de marcas mundiais. 

Os descontos chegam a 80%. O outlet 

também conta com uma praça de 

alimentação com várias opções de 

restaurantes e cafés. O Freeport fica 

na Avenida Euro 2004, 2890-154 

Alcochete. Para chegar de transporte 

público, é possível pegar o ônibus 4703 

na estação do Oriente. Existe um shuttle 

que leva você da Praça Marquês de 

Pombal ao Freeport. Ele sai diariamente 

às 10h e custa 10 euros (ida e volta). 

Você ainda ganha um cupom de 

desconto de 10% em diversas lojas do 

espaço, segundo informações do outlet.

VAMOS  
ÀS COMPRAS?
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Depois de cruzar o Rio Tejo pela Ponte Vasco 
da Gama, a mais longa da Europa, com cerca de 
18km, o visitante esquece um pouco dos barulhos 
da cidade grande e passa por pequenos povoa-
dos, que também fazem parte da Grande Lisboa. 
É lá que fica o Parque Natural da Arrábida, uma 
reserva ecológica situada na península da cidade 
de Setúbal, e que abrange também as regiões de 
Palmela e a litorânea Sesimbra. 

Antes de se banhar nas águas do Atlântico 
Norte, vale degustar o indiscutível queijo do 
Azeitão, região pacata e conhecida pelos espe-
cialíssimos queijos de ovelha, que levam o cer-
tificado de Denominação de Origem Protegida 
(DOP), com uma textura incrivelmente amantei-
gada e um aroma sedutor, ideal para harmoni-
zar com vinhos tintos.

Para os amantes da boa gastronomia, vale 
uma visita à Fernando & Simões — Queijaria 
Artesanal e conhecer a história e os detalhes da 
linha de produção desse tradicional elemento da 
cozinha portuguesa.

Seguindo em frente, a próxima parada é o 
Mercado do Livramento. Inaugurado em 1876, 
é considerado pelos portugueses como o mais 
diversificado e saboroso do país. De peixes 
recém-pescados a carnes e vegetais, passando 
por enlatados (sardinhas e bacalhaus), tem de 
tudo um pouco para quem curte sabores novos 
e delícias tradicionais. A sugestão é saborear 
a alheira, um embutido típico, cujos principais 
ingredientes são carne de aves, pão, azeite, 
banha, alho e colorau. Com vinho... Hummmm! 
E as ostras? Maravilhosas.

É isso, Portugal é gastronomia pura. Uma boa 
dica de cozinha portuguesa e internacional, além 
de aconchego, é o Casa da Palmela, um hotel no 
coração do Parque Natural da Serra da Arrábida. 
Um segredo, o vinho Moscatel de Setúbal ofe-
recido lá é irresistível. Assim como uma visita 
à Quinta da Bacalhôa, um dos cartões-postais 
da Península de Setúbal, região vizinha a Lisboa.

Para curtir  
a natureza  
e a praia

Especial

Fotos: José Carlos/CB/D.A Press

Segundo informações da vinícola, a quinta é 
classificada como monumento nacional e pertence 
à Fundação Berardo, do comendador José Berardo. 
O local, para quem ama instagramar, recebe visita 
de turistas com agendamento. Além de degustações 
dos rótulos da casa, o Palácio Bacalhôa é espaço 
para eventos sociais, como casamentos.

Se o turista ou viajante tiver um tempinho, 
vale demorar na visita ao palácio. Admirar a 
decoração, os jardins e contemplar a vista única 
de Lisboa ao longe. É um espaço que sofreu 
várias influências, desde os romanos. Uma visita 
guiada fica, em média, 12 euros.

Agora sim! A praiana Sesimbra! Nada melhor 
do que pedir uma cerveja Sagres, um tira-gosto e 
apreciar o mar numa mesinha bem protegida do 
calçadão. Essa vila charmosa que integra o distrito 
de Setúbal é uma joia. Com águas de azul inten-
so, recebe turistas em todo o verão. Bem familiar 
e com um ritmo suave, Sesimbra é também local 
para desestressar da cidade grande. Outro ritmo. 
Outra onda. Por sinal, bem calma, bom para 
banhistas e passeios de caiaque... A pequena orla 
oferece ótima infraestrutura, com restaurantes, 
lojas de souvernires e bares bem descolados.

A região de Ericeira  
é uma reserva mundial  

de surf desde 2011

Estátua destaca 
a presença do 

surfe na cidade

Palácio Nacional 
de Mafra, Palácio 
Bacalhôa e surfe 
em Ericeira



O pão de Mafra tem o tempero da tradição

Mercado do Livramento: o mais antigo Interior do palácio da família real

Eventos são realizados no Palácio Bacalhôa

Queijos de ovelha do Azeitão: iguaria

Palácio Nacional de Mafra: orgulho nacional

Ator destaca a atuação dos franciscanos

Festival do Pão de Mafra: boa gastronomia

A 40km do centro de Lisboa, Mafra mantém o 
ritmo de uma cidade do interior. Bem cuidada, ela 
também é uma região vinícola e dos tradicionais 
pães batizados com o nome do pequeno municí-
pio. Para alegria da Revista, a visita foi justamente 
do Festival do Pão, que ocorreu entre 5 e 14 de 
julho, no Jardim do Cerco, um espaço bucólico 
rodeado de barracas com comidinhas e vinhos 
inesquecíveis, como o prego especial (um sanduí-
che feito com pão, um bife bem fino e acrescenta-
do com queijo de ovelha e mel), sem se esquecer 
de um copo de imperial (o chope português).

Ainda na programação, uma degustação de 
vinhos da Quinta da Murnalha. Destaque para a 
garrafa que leva o nome da quinta, uma mistura 
de uvas syrah, aragonez e alicante bouschet, 
que tem cor granada, com aroma de frutas sil-
vestres e especiarias. Indicado para harmonizar 
com pratos de carne e queijos. O preço? 6,70 
euros. Valor justo e vale cada taça.

Depois de experiências gastronômicas, não 
se esqueça de visita o Palácio Nacional de Mafra. 
Construído por ordem do rei D. João V, entre 1717 
e 1730, o palácio-convento é o maior monumento 
português e inscrito na lista de Patrimônio Mundial 
pela Unesco, em 2019. O conjunto arquitetônico é 
composto pelo Palácio Real, a Basílica, um Convento, 
o Jardim do Cerco e um vasto bosque. No espaço, 
voluntários aposentados, com trajes de época, con-
tam as histórias da realeza que vinha para o palá-
cio em épocas de calor, para eventos e caças. O ar 
úmido que sopra do Atlântico faz da cidade um local 
ideal para relaxamento e tranquilidade.

Mafra, uma 
delícia de cidade

Depois de Mafra, o destino final da viagem é 
Ericeira, a 21km da capital portuguesa. Considerada 
uma das reservas mundiais do surfe, onde a cultura 
e a economia gerada com o esporte são reconheci-
das como uma atividade produtiva que gera riquezas 
com o turismo e fomenta a sustentabilidade. Ericeira 
recebeu essa distinção em 2011.

Toda a Ericeira é um charme, energia boa, 
ruelas animadas no verão e as praias sempre 
lotadas por surfistas profissionais e alunos de 
escolinhas de formação do esporte. Uma visita 
que vale a pena. Obrigado, Lisboa! 

O repórter viajou a convida da  
Associação de Turismo de Lisboa (ATL)

Na onda do surfe
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Apesar de serem grandes 
invenções do homem, 
dispositivos eletrônicos como 
celulares, computadores, tablets 
e televisões podem ter sérios 
impactos na saúde humana

P
resentes desde o primeiro 
minuto do dia até a hora de 
se deitar novamente, os smar-
tphones acompanham cada 

passo, cada atividade, encontro e 
obrigações das pessoas. Seja para 
se comunicar, informar, estudar, 
trabalhar e até se divertir, os celu-
lares, os tablets, os computadores 
e as televisões são onipresentes e 
essenciais no dia a dia da socieda-
de atual. Entretanto, apesar da fun-
cionalidade e da eficiência desses 
aparelhos, o uso excessivo pode ter 
impactos severos na saúde.

Um levantamento feito pela 
Electronics Hub, site de informa-
ções eletrônicas, a partir da pesqui-
sa Digital 2023: Global Overview 
Report, da DataReportal, mostra que, 
dos 45 países participantes, o Brasil 
é o segundo com mais pessoas em 
frente a uma tela, atrás somente da 
África do Sul. Segundo o estudo, os 
brasileiros passam cerca de 56,6% 
das horas em que estão acordados 
em frente a telas, totalizando cerca 
de nove horas por dia.

Os números demonstram o uso 
excessivo e diário dessas tecnolo-
gias no Brasil, que pode ter con-
sequências reais na saúde dos 
indivíduos, como o aumento de 
problemas de visão, depressão e 
ansiedade, distúrbios do sono e 
dificuldades cognitivas. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR TAINÁ HURTADO*

Saúde





Alimentação equilibrada e atividades físicas regulares são duas das principais ferramentas para a manutenção da saúde do cérebro

F
atores fundamentais para garantir um 
envelhecimento saudável, os cuidados 
com a saúde do cérebro devem estar 
presentes ao longo de toda a vida. 

Além de adotar medidas de estimulação 
mental, uma parte importante desses cuida-
dos envolve a manutenção de uma alimenta-
ção adequada e uma rotina regular de ativi-
dades físicas. A longo prazo, a união desses 
dois fatores é capaz de melhorar a função 
cognitiva, prevenir doenças neurodegenera-
tivas e promover a saúde mental, conforme 
explica a médica neurologista Márcia Neiva. 

“A alimentação equilibrada e a atividade 
física regular impactam diretamente na nossa 
saúde a curto e a longo prazo. Com elas, 
conseguimos prevenir doenças cardiovascu-
lares e cerebrovasculares, como o infarto e 
o AVC. Além disso, diminuímos nosso risco 
de depressão e de insônia e ficamos menos 
propensos a desenvolver os dois principais 
tipos de demência: vascular e doença de 
Alzheimer”, afirma a neurologista. 

Apesar de muitas pessoas acreditarem que 
essas preocupações são exclusivas da fase 
idosa, a especialista destaca que não existe 
idade mínima para iniciar os cuidados com o 
cérebro, e o ideal é que o trabalho de preven-
ção por meio de alimentação e exercícios físicos 
comece ainda na infância. “A partir daí, o reca-
do que fica é que, para viver bem e envelhecer 
bem, alimentar-se de forma equilibrada e estar 
em movimento são as fontes que devemos 
beber para sermos felizes”, declara Márcia.

O hábito da atividade física previne doen-
ças neurodegenerativas e impacta posi-
tivamente a saúde mental como um todo, 
evitando estados depressivos e ansiosos.  

POR GABRIELA SENA*

Bem-estar cerebral
De acordo com Márcia Neiva, isso ocorre 
por conta dos hormônios liberados durante 
o exercício, como a serotonina e a endorfina, 
responsáveis por proporcionar a sensação de 
felicidade. “Além de ajudar a reduzir os sinto-
mas de ansiedade e depressão, esses hormô-
nios atuam em áreas do cérebro associadas 
ao prazer e à recompensa. Assim, acabam 
fazendo com que a prática de atividades físi-
cas seja ainda mais prazerosa”, pontua. 

Exercícios aeróbicos, como caminhada, cor-
rida, ciclismo e natação, mostram benefícios 
na prevenção das doenças cerebrovascula-
res, especialmente o AVC. “No entanto, por 
modificar os fatores de risco para o desen-
volvimento de doenças cerebrais e cardíacas 
vasculares, acabam também diminuindo o 
risco de desenvolver Alzheimer e demência 
vascular”, assegura Márcia.

Quanto aos exercícios anaeróbicos, 
em especial a musculação, promovem o 
aumento de massa magra e de múscu-
los em nosso corpo. “Esse tipo de exercí-
cio prolonga nossa ‘vida útil’, promoven-
do nossa independência para caminhar e 
realizar atividades que demandem esforço 
físico por mais tempo, sem a ajuda de ter-
ceiros”, garante Márcia. “Isso é importante 
porque alguns estudos mostram que quan-
to mais músculos acumulamos nas nossas 
pernas, menor é a chance de desenvolver-
mos demências”, acrescenta.

De olho na dieta

Uma rotina alimentar saudável impacta a 
saúde do cérebro por meio de mecanismos 
anti-inflamatórios, antioxidantes, microbioló-
gicos e imunológicos. Segundo a nutricionis-
ta Karyne Quirino, é essencial que alimentos 
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Fitness & Nutrição

Uma dieta balanceada que 
as, 
as e 

eais é o caminho para uma 
al otimizada.

ricos em nutrientes essenciais sejam escolhi-
dos, pois podem ajudar a melhorar a função 
cognitiva, prevenir doenças neurodegenera-
tivas e promover a saúde mental.

“Uma das causas das doenças neurológi-
cas é o estresse oxidativo, então manter uma 
alimentação equilibrada, com a inclusão de 
alimentos que possuem nutrientes com fun-
ção antioxidante, é essencial para a saúde do 
cérebro”, detalha a médica nutricionista Karyne 
Quirino. Além disso, a profissional explica que 
vitaminas do complexo B, ferro, vitamina E 
e magnésio desempenham papel funda-
mental na função cognitiva.

“O DHA é o ômega-3 dominan-
te no cérebro. Ele impacta os 
neurotransmissores e as fun-
ções do cérebro, desempe-
nhando papel fundamen-
tal na função cognitiva em 
todas as fases da vida”, 
continua Karyne. Assim, a 
ingestão de ácidos graxos 
ômega-3 aumenta o apren-
dizado, a memória, o bem-estar 
cognitivo e o fluxo sanguíneo no cérebro.

Por outro lado, o consumo excessivo de 
sal, açúcar, enlatados, gordura saturada e 
alimentos ultraprocessados provoca uma 
inflamação no hipotálamo, região do cére-
bro que controla a fome e a saciedade. 
“Além disso, aumenta o risco de obesida-
de, depressão e doenças crônicas como o 
diabetes mellitus e a hipertensão arterial 
sistêmica, doenças que também podem se 
relacionar negativamente à saúde mental”, 
avisa a nutricionista. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



Sob orientação da nutricionista Karyne 

Quirino, a Revista separou uma lista 

com alimentos importantes para a 

saúde do cérebro. Confira:

•	Peixes de 

águas geladas: 

salmão, 

sardinha, 

arenque, 

cavala e atum. 

São ricos em 

ômega-3, reduzem a inflamação e 

aumentam o aprendizado, a memória, 

o bem-estar cognitivo e o fluxo 

sanguíneo no cérebro;

•	Frutas 

vermelhas: 

morango,  

amora e mirtilo. 

São antioxidantes, 

protegem contra 

os radicais livres e 

melhoram a função cognitiva;

•	Nozes e 

sementes: 

nozes, 

amêndoas, 

sementes 

de chia e 

linhaça. São 

antioxidantes, ricos em ômega-3, 

polifenois, magnésio e vitamina E. 

Diminuem a inflamação e melhoram 

a função cerebral, protegendo contra 

doenças neurodegenerativas;

•	Abacate: 

alimento rico 

em gorduras 

monoinsaturadas 

e vitamina K. 

Melhora o 

fluxo sanguíneo 

cerebral e reduz o risco de acidente 

vascular cerebral;

•	Vegetais de 

folhas verdes: 

espinafre, couve, 

rúcula, agrião e 

acelga. São ricos 

em vitaminas 

do complexo B, 

vitamina E e estão associados à redução 

do declínio cognitivo.

PARA CONSUMIR
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Técnica conceitual, banhada em 
criatividade, o tufting, produção de 
artesanato voltado ao mundo das 
tapeçarias, é uma das tendências 
dentro de projetos de interiores

M
ais que uma decoração, um 
conceito artístico. Nos últimos 
anos, algumas técnicas despon-
tam como primorosas e que-

ridas dentro do universo dos projetos de 
interiores. O crochê no lar e as artes dese-
nhadas na parede estão entre esses tantos 
exemplos. Há algum tempo, acredita-se 
que o tufting, produção têxtil e artesanal, 
também aparece como um elemento bas-
tante procurado para dar um toque adicio-
nal ao lar. Diferente de tudo, a criatividade 
é, certamente, parte crucial desse trabalho.

Esse projeto tem como desejo imprimir 
uma nova evolução e acessibilidade ao 
mundo das tapeçarias. De acordo com a 
arquiteta mineira Maísa Flora (@ateliemaisa-
flora), o tufting é uma técnica de artesanato 
e produção têxtil que envolve a criação de 
tapetes utilizando uma ferramenta específica 
conhecida como tufting gun. “Essa técnica 
permite a formação de texturas únicas ao 
introduzir fios em uma base de tecido, crian-
do uma superfície densa e macia”, explica.

As tufting guns manuais, utilizadas para 
introduzir os fios na base de tecido, crian-
do laçadas ou pontas cortadas, são as que 
Maísa usa em seu ateliê. Na visão da profis-
sional, o surgimento dessa ferramenta revolu-
cionou a indústria, tornando a produção mais 
eficiente e diversificada, o que permitiu uma 
ampla gama de designs e texturas. As máqui-
nas de tufting desempenharam um papel fun-
damental na democratização da fabricação 
têxtil e na diversificação de produtos.

“No ateliê, tenho uma produção autoral 
de tapeçarias para parede, na qual cada 
uma delas é a materialização de uma his-
tória. Mais do que uma decoração, cada 
obra representa uma memória afetiva. 
Meus clientes desempenham um papel 
fundamental na criação, pois é a partir das 
nossas conversas que surgem as melho-
res inspirações”, completa. As obras são 

POR EDUARDO FERNANDES
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Maísa Flora é arquiteta, 
mas encontrou no 

trabalho artesanal sua 
grande vocação



O tufting, segundo Bruna, 
também pode estar presente  
nas paredes, pisos cadeiras  

e diversos outros lugares

confeccionadas a partir das necessidades 
do cliente, em relação a tudo o que ele 
espera da peça. 

Formada em arquitetura, Maísa encon-
trou como artista têxtil seu lugar no mundo. 
O trabalho manual, parte importante da 
vida dela, foi o que lhe motivou a empreen-
der desde muito jovem. Hoje, ela é um dos 
nomes de destaque no setor. “Ainda crian-
ça, comecei a fazer as primeiras tapeçarias 
com retalhos de tecido da confecção da 
minha avó. Durante a pandemia, voltei a 
explorar as técnicas de tecelagem e des-
cobri o tufting, um processo que despertou 
meu interesse em criar obras de arte com 
liberdade formal”, conta. 

Paixão artística 

Bruna Zanatta (@brunazanatta), 35 
anos, também descobriu seu propósito neste 
campo da arte. Advogada, servidora públi-
ca, mas artista de nascença. Os trabalhos 
manuais, de certa forma, sempre estiveram 
presentes em sua jornada. Mas, na pande-
mia, acabou assistindo a vários vídeos sobre 
tufting, até que decidiu adentrar e se inte-
ressar mais por esse universo. “Comprei os 
materiais e fui aprendendo sozinha, assistin-
do na internet e desbravando tudo”, relata. 

Desde 2022, ela divide o tempo com a 
advocacia e a produção de tapetes rega-
dos a muita criatividade. Até aqui, ressalta 
que sente orgulho em tudo o que a tape-
çaria lhe proporcionou, já que foi graças a 
essa nova empreitada que Bruna pôde se 
encantar ainda mais com a arte. Inclusive, 
ganhou mais conhecimento e vontade de 
continuar estudando sobre o tema. 

Para aqueles que sonham em seguir 
pelo mesmo caminho, a advogada afirma 
que o ideal é começar fazendo oficinas 
para aprender um pouco mais e ganhar 
maturidade. “A ideia é iniciar com mate-
riais de punch needle antes de investir nos 
materiais de tufting, que são mais custosos 
e demandam mais espaço. Existem vários 
cursos on-line com profissionais renoma-
dos brasileiros e estrangeiros”, ressalta. 

Fios de lã ou sintéticos, tecido base pri-
mária e um bastidor são os materiais bási-
cos dentro do tufting. Além das tapeçarias 
tradicionais para utilizar no chão é possível 
criar tapeçaria para parede adicionando 
texturas para compor a decoração. Aliás, 
ainda é possível revestir objetos, deixando
-os felpudos e bonitos.

•	Tufting	gun:	utilizada para introduzir  

os fios na base de tecido, criando laçadas  

ou pontas cortadas. 

•	Tecido	base: geralmente uma tela  

de algodão ou poliéster, que é esticada 

em um bastidor para servir como  

base para os fios. 

•	Bastidor:	um quadro usado para esticar o 

tecido base, mantendo-o firme durante o 

processo de tufting. 

•	Fios:	podem ser de vários tipos, incluindo 

lã, algodão, acrílico ou uma mistura de 

diferentes fibras. A escolha do fio depende 

da textura e da aparência desejadas  

para a peça final. 

•	Cola:	aplicada na parte de trás da 

tapeçaria após o tufting para fixar os  

fios no lugar e evitar que se soltem.

Para	Maísa	Flora,	a	imaginação	é	o	
limite.	As	maneiras	mais	comuns	de	
incorporar	o	tufting	na	decoração	incluem	
tapeçarias	de	parede	e	piso,	almofadas,	
mantas,	quadros	e	estofados.	Cada	
artista	pode	explorar	diferentes	formas	de	
levar	o	tufting	para	o	mundo,	tornando	as	
possibilidades	quase	infinitas.

Embora	“tufar”	na	língua	portuguesa	
tenha	outras	definições,	no	ateliê	onde	
Maísa	Flora	produz	peças	autorais,	o	
“verbo”	é	usado	para	se	referir	ao	ato	
de	criar	tufos	que,	por	sua	vez,	estão	
correlacionados	a	um	grupo	compacto	
de	filamentos,	como	cabelos,	pelos	
ou	vegetação,	que	crescem	ou	estão	
agrupados	juntos.	“O	verbo	tufar	
significa,	dentro	do	universo	têxtil,	formar	
tufos.	É	o	processo	realizado	pela	tufting	
gun,	que	empurra	o	fio	através	do	tecido	
para	formar	uma	área	densa	de	laçadas	
ou	um	campo	fofo	de	pontas	de	fios	
cortados”,	detalha	Maísa.	

POR DENTRO DA ARTE

COMO INCORPORAR 
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CURIOSIDADE



22/23  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 4 de agosto de 2024

Amados por todo o território nacional, os cães vira-latas 
têm muito carinho para dar. No entanto, a população de rua 
desses animais é grande. Saiba os benefícios de adotar um

  Paixão 

nacional

Bichos



Q
ueridinhos dos brasileiros, os cães 
sem raça definida (SRD), mais popu-
larmente conhecidos como vira-latas, 
tem até um dia para chamar de seu 

— 31 de julho, celebrado na semana passa-
da. Esses cachorros resultam da mistura entre 
diversas raças e outros cães SRD, por isso não 
possuem um padrão genético. “Eles podem ter 
os mais diversos tamanhos e pelagens, justa-
mente por não terem uma predisposição racial 
específica”, explica a médica veterinária 
Mariane Leão, professora do curso 
de medicina veterinária do Centro 
Universitário Uniceplac.

Devido a essa diversidade, 
esses cães podem apresentar 
uma grande variedade de apa-
rências e, por todo o Brasil, 
algumas classificações cari-
nhosas surgem, como os 
famosos vira-latas caramelo, 
pretinhos, tigrados e caroço 
de manga. “Os cães vira-la-
tas fazem parte da adapta-
ção e da domesticação dos 
cães de uma forma geral, 
são muitos anos de evolução 
junto aos humanos”, conta a 
veterinária. Atualmente, temos 
um projeto de lei que visa 
reconhecer o vira-lata carame-
lo como manifestação cultural 
imaterial do Brasil. 

Apesar de todo o carinho, 
infelizmente muitos desses bichi-
nhos vivem em situações de aban-
dono nas ruas do Brasil. De acordo 
com o Instituto Pet Brasil, hoje há mais 
de 180 mil animais em situação de abando-
no ou sob tutela de ONGs esperando para 
serem adotados no país. “Temos um proble-
ma muito grande de superpopulação de ani-
mais de rua, e precisamos buscar um controle 
sobre isso”, ressalta Mariane. 

Para que esse controle ocorra, além da reali-
zação de castrações ou outras formas de esteri-
lização, um dos principais mecanismos é a ado-
ção. “Além de diminuir a população de animais 
de rua, você tem a oportunidade de aumentar 
a qualidade de vida de um animal, diminuir a 
transmissão de doenças e não ter custo inicial 
algum para adquirir o pet”, enumera a espe-
cialista. “Outro benefício é o de ter um animal 
completamente único, em aspectos físicos e per-
sonalidade”, completa. 

POR GABRIELA SENA* Cuidados

Segundo o médico veterinário Jean Veras, o 
mito de que os cães SRD são mais resistentes 
a doenças é muito comum, e isso faz com que 
muitos tutores de vira-latas achem que seus pets 
demandam menos cuidados ou possuem uma 
“saúde de ferro”. “Assim como qualquer outro 
cão, eles necessitam de atenção à saúde, com 
visitas ao médico veterinário, realização de vaci-
nas e exames de rotina”, assegura o especialista. 

A publicitária Gabriela Gomes é tutora de 
Caramelo, um vira-lata de três anos que, 

em 2022, foi levado para uma praça em 
Ceilândia após ser resgatado de uma 

autoestrada. Desde que conheceu o 
cachorrinho, em 2022, ela sempre 
garantiu que os cuidados com a 
saúde dele estivessem em dia, 
antes mesmo de adotá-lo. “Com 
ajuda de algumas vizinhas, cui-
damos dele, que recebeu vaci-
nas e remédios. Por seis meses, 
ele morou na praça, em uma 
casinha de papelão feita por 
mim”, lembra ela.

Em 2023, Gabriela des-
cobriu que Caramelo estava 
com um tumor venéreo trans-
missível (TVT) e o levou para 
casa. “Eu adaptei minha casa 
para recebê-lo, e ele passou 

pelo tratamento lá, onde fica-
ria mais fácil manter os cuida-

dos”, relata. O tratamento de 
Caramelo durou três meses. “Ele 

foi feito com a aplicação de uma 
medicação imunossupressora via 

intravenosa, um tipo de quimioterapia”, 
explica. Depois da última aplicação do 

remédio, os veterinários constataram a remissão 
do tumor, e Caramelo finalmente ficou bem. 

Hoje, ele tem uma rotina tranquila. “Ele faz três 
passeios por dia, come uma ração adequada e vai 
retornar ao veterinário para fazer novos exames 
depois de seis meses”, conclui Gabriela. Histórias 
como as de Caramelo comprovam que os vira-la-
tas não são imunes a doenças e precisam de tan-
tos cuidados quanto os cães de raça. “Se você 
está pensando em adotar um, certifique-se que 
terá espaço, tempo para que vocês possam com-
partilhar momentos inesquecíveis juntos e recursos 
financeiros para garantir a ele uma vida saudável e 
de longevidade”, finaliza o veterinário Jean Veras.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Graças à variedade de características 

únicas e imprevisíveis decorrentes das 

misturas genéticas, muitos tutores têm 

incertezas sobre as necessidades e os 

cuidados específicos com os cães SRD. 

Para sanar algumas dessas dúvidas, 

a Revista desmistificou três mitos 

populares sobre os vira-latas. Confira:

Vira-latas são mais bagunceiros que 

cães de raça

•	De acordo com a veterinária Mariane 

Leão, as características comportamentais 

dependem de outros fatores que vão 

além da raça. “O temperamento pode ser 

passado de forma hereditária. Algumas 

raças são conhecidas por serem mais 

agitadas, como labradores, goldens, ou o 

border collie”, esclarece. 

•	Os cães vira-latas, devido à origem 

incerta, podem ter características 

herdadas dessas raças mais ativas. No 

entanto, o modo como são criados, 

a rotina diária, a alimentação e os 

treinamento são os fatores que realmente 

influenciam o comportamento que irão 

exibir ao longo da vida. “Se o animal 

já passou por algum trauma, tem medo 

de alguma coisa, se fica muito tempo 

dentro de casa, isso tudo influencia no 

comportamento”, completa Mariane.

Os vira-latas podem comer de tudo

•	Existem alimentos que são tóxicos para 

cães de forma geral, que devem ser 

evitados ao máximo, independentemente 

da raça. “Como principais exemplos 

temos cebola, alho, chocolate, uva e 

abacate”, cita Mariane. Como qualquer 

cão de raça, os vira-latas devem ter uma 

dieta balanceada e variada, que atenda a 

todas as necessidades nutricionais.

Vira-latas são mais resistentes a doenças 

•	Apesar de possuírem menores chances 

de apresentarem doenças hereditárias, 

quando se fala de doenças transmissíveis, 

eles têm a mesma predisposição que 

outros cães. “Isso vai depender muito da 

forma que são criados. Cães que vivem 

nas ruas estão mais suscetíveis a contrair 

doenças, como cinomose, verminoses 

e erlichiose. Cães que possuem 

casa e são bem-cuidados, recebem 

acompanhamento veterinário, vacinas, 

vermífugos e carrapaticidas têm menor 

risco de contraírem essas doenças”, 

afirma Mariane.

MITOS E VERDADES

 “Os cães  
vira-latas  

fazem parte  
da adaptação e 
da domesticação 
dos cães de uma 
forma geral, são 

muitos anos  
de evolução  

junto aos 
humanos”

Mariane Leão,  

médica veterinária
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Impuros chega à quinta temporada 
mostrando que uma boa história 
sobrevive a qualquer mudança

U
ma das séries mais populares do 
Brasil nos últimos tempos, Impuros 
está de volta e mais uma vez de casa 
nova. A produção disponibilizou 10 

episódios na Disney+ e vai continuar a saga 
de Evandro do Dendê e as guerras familia-
res e criminosas da vida do traficante popular 
das telinhas. Já há sete anos no ar, o seriado 
encontra novos problemas e consequências 
em uma eletrizante quinta temporada.

Impuros é uma das séries mais longevas da 
história e acompanha Evandro do Dendê, um 
traficante que aos poucos foi se tornando o 
nome mais importante do crime organizado do 
Rio de Janeiro. Na nova temporada, o prota-
gonista chegou ao topo, tornou-se o respon-
sável por comandar o tráfico nacional e inter-
nacional de cocaína. Porém, Geise (Lorena 
Comparato), esposa do protagonista, torna-se 
uma concorrência inesperada quando decide 
negociar diretamente com os grandes nomes 
internacionais do tráfico.

POR PEDRO IBARRA

    A LONGEVA 

IMPUREZA

TV+

Para chegar à narrativa que estreou no 
final do mês passado, foram sete anos, cinco 
temporadas até o momento e passagens por 
dois formatos distintos. Quando Impuros 
estreou, a série lançava semanalmente nos 
canais Fox; posteriormente, com a subida 
dos streamings, passou pela plataforma do 
canal. Porém, logo depois, a Disney com-
prou todo o catálogo da Fox, e Impuros foi 
parar na Star+. Em 2024, a plataforma tam-
bém saiu de funcionamento e agora a série é 
uma produção Disney+.



Evandro e Geise mostram 
que amor e negócios 
podem se misturar

Fotos: Disney+/Divulgação

As mudanças nunca intimidaram os showrun-
ners da produção. René Sampaio, Tati Fragoso e 
Tomás Portella assinam juntos mais uma tempo-
rada e comemoram o sucesso, mais do que se 
preocupam com a história perder fôlego. “Depois 
de tantos anos e com o processo que a gente 
continua fazendo, é um orgulho para a gente 
saber que conseguimos trabalhar, criar uma his-
tória tão longeva e que ainda tem muita coisa 
para contar pela frente”, afirma a brasiliense Tati.

O material que os autores têm é vasto porque 
mescla as ideias já desenvolvidas com pitadas 

de vida real. “Tem muita coisa para ser conta-
da. Os personagens têm muito drama pessoal, 
e a realidade nos surpreende todo dia com as 
histórias do tráfico e desse tipo de realidade no 
Rio de Janeiro”, comenta o também brasilien-
se René. “A gente está na quinta temporada e 
parece que está decolando ainda para contar a 
história”, complementa.

O maior valor que encontram neste trabalho 
é poder ter nuances distintas do cinema, mas 
com uma estrutura claramente cinematográfica. 
“Em geral, o longa-metragem é muito sobre a 
transformação de um personagem, como ele 
começa de um jeito e acaba de outro. As séries, 
não. O Evandro é o mesmo cara desde o início. 
Os personagens não se transformam, se com-
plexificam. A gente vai vendo eles mais profun-
damente”, avalia René.

Essa complexidade se soma a uma forma 
menos convencional de escrever a série. “Em 
uma série normal, 40 minutos, você vai ter 30 
cenas. Em Impuros, fazemos 60”, explica Tati. 
Além do ritmo, a escolha de deixar alguns 
fatos em uma área cinza do não dito traz 
ao seriado uma característica de produção 
“cabeça”. “Tem uma coisa que eu me orgulho 
muito do Impuros, que a gente não subestima 
o espectador. A gente não entrega a história 
inteira. Colocamos uma coisa que, a princí-
pio, não se entende muito bem e o espec-
tador descobre do que a gente está falando 
antes de explicarmos”, acredita Tomás.

Por esse motivo, a res-
posta do público sem-
pre foi muito maior do 
que a de outras séries. 
Diferentemente das produ-
ções da Globo, narrativas 
brasileiras de outros canais 
e plataformas têm mais 
dificuldade de se popula-
rizar em um público mais 
amplo. Impuros se conso-
lidou. “É um público muito 
apaixonado pela série. Os 
atores são parados na rua 
por causa de Impuros, algo 
que só acontece no Brasil 
com a telenovela brasilei-
ra”, conta René.

Moral e ética

Em qualquer aula inaugural de estudos socio-
lógicos, é necessária a explicação de qual a 
diferença ética e moral. Porém, em uma tempo-
rada de Impuros, é possível entender a distinção 
facilmente. A moral é o conjunto de conven-
ções sociais que fazem parte daquela cultura, 
enquanto a ética é o caráter daqueles indiví-
duos. Em Impuros, a moral dos personagens é 
questionável, mas a ética é ilibada.

Contudo, essa realidade deve mudar na 
atual temporada. “Pensando que a ética é 
como você segue a sua moral, eles seguem 
fielmente a moral deles. É uma moral distor-
cida, mas que eles seguem de forma rigoro-
sa. São quase cavaleiros da Távola Redonda, 
sentem a honra de seguir essa moral”, explica 
Tomás. “Acho que nessa temporada isso é tes-
tado pela primeira vez sobre vários aspectos. 
Essa é uma característica bem marcante deste 
ano de seriado”, acrescenta.

Mesmo tendo diferenças inéditas em rela-
ção a outras temporadas, a base continua a 
mesma: a família no centro. “Eu acho que é 
basicamente ficar pensando nas cagadas de 
família que acontecem na de todo mundo. 
É um negócio complicado”, destaca Tomás, 
que acredita que é necessário entender o 
cotidiano deles e tratar todo personagem 
pelo lado humano. “Sei que tem uma moral 
totalmente distorcida, mas é o trabalho dos 
caras. Então, os problemas de família deles 
são iguais aos nossos, só que dentro de um 
universo diferente. Então, acho que a gente 
foca muito na família”, completa.
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No ar em 
Rensga Hits 
e Impuros, 
Lorena 
Comparato 
defende a 
união entre  
as mulheres 
para  
derrotar o 
machismo

N
ascida em Portugal e criada 
no Brasil, a história artística 
de Lorena Comparato come-
çou aos 6 anos de idade, 

quando a menina curiosa e talentosa 
começou a estudar atuação. Filha do 
veterano roteirista Doc Comparato, a 
moça é uma artista completa: além 
de ser uma atriz conhecida, ela canta, 
dubla, escreve, produz, dirige e apre-
senta. E ainda não é o bastante: aos 34 
anos, a pisciana é mestre em artes cêni-
cas pela Escola de Artes Célia Helena. 

Na televisão, Lorena estreou ainda 
criança, como apresentadora do extin-
to TV Globinho. Em novelas, marcou 
presença em poucas, como Rock Story 
(2016) e Um lugar ao sol (2021), mas 
tem uma forte atuação em séries, como 
Pé na cova, que ficou no ar entre 2013 
e 2016. “Com certeza, ter feito pou-
cas novelas foi falta de oportunidade. 
Na minha vida, já fiz muitos testes para 
novelas, mas acabei fazendo mais 
séries, filmes e teatro. Sou apaixona-
da por novelas e acho um formato 
de audiovisual muito brasileiro. Meu 
sonho é fazer mais”, declarou à Revista. 

No streaming, a irmã caçula da tam-
bém atriz Bianca Comparato, 38, con-
quistou destaque como coprotagonista 
do sucesso Rensga Hits, do Globoplay, 
com segunda temporada prestes a 
entrar no ar. Ela vive Glaúcia, uma 
cantora sertaneja ousada e determina-
da na busca por uma carreira de suces-
so. Para a intérprete, a personagem é 
uma artista muito empenhada, como 
ela, mas as diferenças são maiores.

“Ela faz de tudo para chegar ao 
topo, até passar por cima dos próprios 
sentimentos, e com certeza temos isso 
de diferente. Mas, como ela, sou uma 
artista que pensa na carreira diaria-
mente. Almejo o prestígio de um artista 
que trabalha pelo seu público e quer 
sucesso na sua profissão. Confesso 
que eu também sou bastante vaidosa, 
como a Gláucia, e a autoestima dela 
me ensina muito a investir bastante 
em mim. Acho que o que eu tenho a 
ensinar para ela é o conhecimento das 
emoções próprias. Além disso, eu e ela 

POR PATRICK SELVATTI
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Bruno Ibañez/Divulgação

temos a paixão pela música. Sempre 
tive esse sonho e acho que, através 
dela, já tenho realizado”, afirmou. 

Lorena também está na quinta tempo-
rada de Impuros, com uma faceta bem 
diferente: ela é Geise, uma mulher forte e 
independente que prioriza sua família 
acima de tudo. Se em Rensga Hits o femi-
nejo coloca a mulher no protagonismo, 
na série do Star+, com uma narrativa 
mais masculina, a personagem também 
passa por essa mudança de posição, ao 
dividir o tempo entre a criação dos filhos 
e o trabalho. “A pauta feminista, na minha 
vida, é essencial. É estrutura, presente e 
norte. O que por muitos anos da minha 
vida não tinha nome, hoje em dia, já tem 
nome e sobrenome: feminismo, sororida-
de, ativismo etc. Gosto muito de estar a 
par e consciente das lutas das classes e 
de me questionar como ser humano. A 
política está em tudo, até em o que você 
come, veste, onde mora etc. Estou dia-
riamente me analisando e reconhecendo 
em mim preconceitos, crenças limitantes 
e ensinamentos sociais que não condizem 

com o que eu acredito e que por mui-
tos anos eu apenas repetia sem pensar”, 
observou a atriz.

Ao contrário da Gláucia, que em 
Rensga Hits rivaliza com a meia-irmã 
Raíssa (Alice Wegman), Lorena comen-
tou que conversa muito com amizades, 
familiares e namorado sobre como esco-
lhemos viver e lutar contra o machismo 
por meio da união feminina. “Há muitos 
anos, acredito na forte potência das for-
ças femininas unidas. Tenho duas irmãs 
que me acompanham a vida toda, além 
de muitas amigas e sócias parceiras no 
trabalho”, acrescentou ela, que há mais 
de 10 anos faz parte de um núcleo criati-
vo chamado Cia de 4 Mulheres, com as 
atrizes e roteiristas Andrezza Abreu, Anita 
Chaves e Karina Ramil.

“Sempre falamos sobre a potência 
da amizade feminina e, nesse meio 
tempo, tivemos grandes parcerias. 
Hoje, assim como com as personagens 
que faço, acredito que vamos conquis-
tar um mundo plural e potente se nos 
unirmos aos outros gêneros”, finalizou. 



A Globoplay está 
dando um show na 

cobertura das Olimpíadas. 
No streaming, é possível 
acompanhar os jogos de Paris por 
meio de mais de dez canais voltados 
exclusivamente para a competição, 
além de um mosaico que exibe 

simultaneamente quatro diferentes 
modalidades.

Desde o mês de 
estreia, em fevereiro, 

o aplicativo da Max tem 
apresentado problemas de imagem 
variados, como tela verde e aspecto 
de imagem “lavada”, com cores 
desbotadas. O que acreditava-se ser 
apenas uma disfunção inicial perdura 

cinco meses após o lançamento 
do streaming. 

Liga Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Ganhando cada vez mais espaço no strea-
ming, as produções originais do Brasil tomam 
conta das plataformas audiovisuais neste mês. 
Novas temporadas de Impuros, De volta aos 15 
e Os outros, além da estreia da série O som e a 
sílaba, marcam um agosto brasileiro nas telinhas. 

Os próximos lançamentos prometem agradar 
todos os gostos, das mais variadas faixas etárias. 
Enquanto De volta aos 15, protagonizado por Maísa, 
é voltada para um público infanto-juvenil, Impuros e 
Os outros tratam de assuntos mais densos, como trá-
fico de drogas e os limites morais dos seres humanos. 

A nova série original do Disney+, por sua 
vez, é inspirada na obra de teatro homônima 
O som e a sílaba, que gira em torno de Sarah 
Leighton (Alessandra Maestrini), uma jovem no 
espectro autista com uma habilidade musical 
extraordinária. Ela sonha em um dia se tornar 
uma estrela de ópera, mas é tratada desde a 
infância como “diferente” e “esquisita”. 

Criada e roteirizada por Miguel Falabella, a 
produção também conta com nomes como Miá 
Mello, Maria Padilha e Juliana Didone no elenco. 

Tal aumento de lançamentos brasileiros 

acarretou, recentemente, o desenvolvimento de 
uma plataforma voltada exclusivamente a con-
teúdos nacionais, idealizada pelo Ministério da 
Cultura. Filmes, séries e documentários farão 
parte do projeto que busca facilitar o acesso do 
público às produções brasileiras, fortalecendo 
a identidade nacional por meio do audiovisual. 

A ideia também é promover a utilização da 
plataforma como ferramenta educacional nas 
escolas. Em fase final de desenvolvimento, a pre-
visão de lançamento da plataforma está marca-
da para o segundo semestre deste ano. 

É do Brasil!
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DE 

OLHO

• Na quarta, a Disney+ lança 
Somos os que tiveram sorte

• A 4ª e última temporada 
de The umbrella academy 
chega à Netflix na quinta

• Também na quinta, Are you sure?! 
estreia na Disney+

Divulgação/Disney 

Alessandra Maestrini 
estrela a nova 

série do Disney+, 
O som e a sílaba



Cidade nossa Por Graça Seligman (Especial para o Correio)
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Q
uando conto para 
meus amigos de fora 
que Brasília é uma 
cidade funcional, 

eles frequentemente duvidam e 
me pedem para desenvolver a 
afirmação. “Como assim fun-
cional? É tudo longe, o Plano 
Piloto está cada vez mais tran-
cado, muito trânsito!.” São 
algumas das reações comuns. 
De fato, o trânsito piorou 
e o movimento aumentou, 
mas ainda está longe de ser 
grave. Quem reclama aqui em 
Brasília certamente não conhe-
ce as cidades mais engarrafa-
das do Brasil, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Recife e Fortaleza, apenas para 
citar algumas.

A funcionalidade de Brasília 
se deve, obviamente, à sua 
característica de cidade pla-
nejada, cuja ideia original 
não considerou pessoas cami-
nhando nas grandes aveni-
das que cortam a cidade de 
uma asa a outra. No entan-
to, a cidade tem claramente 
funções sociais urbanísticas 
muito bem definidas, seja na 
habitação, trabalho, lazer ou 
mobilidade.

Por exemplo, no meu caso, 
consigo fotografar de manhã 
no melhor horário e, à tarde, 
ainda tenho tempo para con-
sultas médicas, dentistas, com-
pras para casa e ainda posso 
dar uma passada na casa das 
minhas netas. Em São Paulo, se 
você tem um compromisso, é 
um compromisso e nada mais. 
O tempo que se perde locomo-

A funcionalidade de Brasília em  
comparação com outras grandes metrópoles

vendo-se de um lado para outro 
pode levar de 40 minutos, sendo 
otimista, até uma hora e meia, 
isso considerando ser um bairro 
ao lado do outro.

Sério! Não invente de marcar 
dois compromissos importantes em 
São Paulo no mesmo dia. Um deles 
você perde, se atrasa, se estres-
sa com a demora para chegar.  

E quando você tem, digamos, 
uma fisioterapia obrigatória 
cujo fisioterapeuta foi indicado 
pelo seu médico, a tendência é 
seguir o que ele orienta. O pro-
blema é que fica tão longe que 
um período do dia estará ocu-
pado no ir e vir.

Comparando com outras 
metrópoles como o Rio de 
Janeiro, onde o trânsito nas 
principais vias, como a Avenida 
Brasil e a Linha Vermelha, pode 
ser caótico, ou Belo Horizonte, 
onde a infraestrutura viária mui-
tas vezes não acompanha o 
crescimento da frota de veícu-
los, Brasília ainda se destaca. 
Em Recife e Fortaleza, a situa-
ção não é muito diferente, com 
congestionamentos frequentes e 
longos tempos de deslocamento.

Dia desses, em Brasília, tive 
um compromisso atrás do outro: 
fotos das 7h da manhã até as 
10h30, depois fui ao dentista e 
ainda de manhã passei no super-
mercado. Às 12h40 estava em 
casa para almoçar. Essa eficiên-
cia no uso do tempo é algo que 
dificilmente se encontra em outras 
grandes cidades brasileiras.

Portanto, apesar dos desa-
fios e do aumento do trânsito, 
Brasília ainda oferece uma fun-
cionalidade que muitas outras 
metrópoles não conseguem pro-
porcionar. A cidade planejada 
permite uma organização do 
tempo e das atividades que é um 
verdadeiro luxo em comparação 
com a realidade de outras gran-
des cidades do país.

Graça Seligman é fotógrafa



Somos lindos e maravilhosos
Data estelar: Lua Nova em Leão.

Se realmente fôssemos essas coisas únicas, geniais e maravilhosas que enxergamos quando nos olhamos nos espelhos físicos 
e imaginários, é certeza que o mundo também seria uma maravilha de genialidades contínuas, mas, vamos combinar, a 
realidade está longe disso. Então, ou todos nos equivocamos e iludimos quando vemos nossa própria autoimagem, ou não 
temos destreza para colocar em prática o tremendo apreço que temos por nós mesmos,  agregando ao mundo algo positivo 
com nossas presenças, porque, ao contrário disso, nos desagrada que haja gente melhor do que nós, invejamos o progresso 
alheio, cobiçamos o que não é nosso, enfim, a lista de nossas abominações é extensa. De pouco adianta sermos lindos e 
maravilhosos individualmente se nossa lindeza e maravilha não agrega algo positivo ao mundo.

Para você realizar suas pretensões imediatas, 
é preciso considerar os instrumentos que 
precisarão ser utilizados para esse fim, e 
também considerar se você está de posse 

desses instrumentos ou se vai precisar emprestar.

O mundo está mudando tanto e tão 
rapidamente que restam poucas certezas às 
quais a alma humana consegue se agarrar 
e se sentir segura. Procure verificar quais são 

essas certezas em seu caso, e se acomode nelas.

Pensar, todo mundo pensa, mas pensar 
bem, poucas pessoas conseguem. O que é 
pensar bem? É ter suficiente domínio sobre os 
próprios pensamentos para não se esbaldar 

em ansiedade e conduzir tudo com força de vontade.

Os recursos não são exclusivamente 
financeiros, sua energia vital também é um 
recurso, como a emoção, o intelecto e todos 
os gestos coreografados que você faz no dia a 

dia na tentativa de conquistar suas pretensões.

Agora é quando sua alma há de tomar 
as iniciativas pertinentes a cada caso em 
andamento, sem se importar se agora seria 
o momento perfeito ou se as ações estariam 

aperfeiçoadas o suficiente para darem bons resultados.

O medo é um companheiro eterno do 
caminho humano, mas é péssimo conselheiro, 
porque faz com que sua alma se sinta 
diminuída diante das complexidades de tudo 

que acontece, e assim você deixa de tomar as iniciativas.

As coisas mais lindas que sua alma pensa 
serão mais bonitas ainda quando puderem 
ser compartilhadas com pessoas que as 
saibam apreciar. Nem sempre elas estariam 

disponíveis, mas vale a pena se dirigir a elas assim mesmo.

Se você continuar dependendo das 
circunstâncias para garantir suas pretensões, é 
muito provável que não aconteça nada além 
disso, você continuar esperando e dependendo. 

Melhor você tomar algumas iniciativas práticas.

A sorte não acontece quando tudo está indo 
muito bem, a sorte se manifesta quando a 
alma se encontra à beira do abismo e tudo 
indica que esse seria o fim, subvertendo as 

expectativas e salvando você do desastre.

O livre arbítrio é um tipo de exercício que 
depende dele mesmo para ser praticado, 
porque nada vai forçar você a tomar tais ou 
quais decisões, diante dessas você precisa 

invocar a liberdade de decidir sua vida.

A força do grupo é essencial, mas nem sempre 
as pessoas estão dispostas para isso, em geral 
cada uma delas tem seus próprios problemas e 
não lhes resta energia para se congregar. Não 

importa, continue tentando.

As pessoas que podem conversar com 
você e esclarecer talvez não sejam as que 
se encontram próximas, mas hoje em dia, 
felizmente, a distância não é problema para a 

comunicação. Tenha isso em mente e se comunique.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula
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E
stou hoje na Europa numa missão mui-
tíssimo importante: mostrar ao mundo 
as belezas da minha bem amada cidade 
natal.Trata-se de uma iniciativa genial, 

com a curadoria da minha querida Danielle 
Athayde: uma exposição sobre a construção 
de Brasília, que está acontecendo no Instituto 
Pernambuco Porto, em Portugal, com uma mos-
tra de cinema que termina hoje e um importante 
seminário sobre a capital federal.

Desde o começo da semana, o público está 
tendo a chance de mergulhar na fascinante his-
tória da nossa cidade com a exposição Brasília 
— da utopia à capital. Uma mostra que celebra 
as ideias visionárias, os personagens e os mar-
cos históricos que culminaram na criação de 
Brasília, em 1960, transformando-a na síntese 
do pensamento modernista brasileiro.

Podemos apreciar mais de 300 obras de 
arte e documentos, incluindo maquetes de edi-
fícios icônicos projetados por Oscar Niemeyer, 
desenhos do plano urbanístico de Lúcio Costa, 
esculturas de Maria Martins, Bruno Giorgi e 
Alfredo Ceschiatti, além de fotografias de Marcel 
Gautherot, Peter Scheier, Jean Manzon e Mário 
Fontenelle, entre outros artistas. As peças são 
provenientes de importantes coleções brasilei-
ras, como o Instituto Moreira Salles, o Arquivo 
Público do Distrito Federal e a Coleção Brasília 
— acervo Izolete e Domício Pereira.

Sabemos que muita gente se opôs na época, 
mas para além da polêmica, o fato é que a 
transferência da capital do Brasil do litoral para 
o interior foi um movimento que trouxe consigo 
uma onda de otimismo e inovação e desenvol-
veu o Centro-Oeste brasileiro.

Movidos pelo sonho de construir uma nova 
cidade, milhares de trabalhadores, especial-
mente do Nordeste brasileiro, aventuraram-se 
ao Planalto Central. Imerso no vasto Cerrado de 
horizonte infinito e terra vermelha, surgiu um can-
teiro de obras de proporções épicas, que abrigou 
mais de 30 mil trabalhadores, os “candangos”, 
durante a construção, que durou 3.112 dias.

Os candangos eram trabalhadores cheios de 
sonhos que aprenderam a dominar o concreto apa-
rente, um material que se tornou marca-registrada 

Brasília, da utopia à capital

do modernismo brasileiro. A maestria desses tra-
balhadores pode ser vista nos pilares do Palácio 
da Alvorada e nos arcos do Palácio do Itamaraty.

Eu me empolguei especialmente com os olha-
res de encantamento do público ao conhecer 
o Plano Piloto de Brasília, proposto por Lúcio 
Costa, em uma maquete detalhada da cida-
de, concebida especialmente para a exposição 
numa escala impressionante, medindo 6,00 x 
4,80 metros e que foi feita a partir de imagens 
de satélite em alta resolução.

As etapas da construção da nova capital foram 
documentadas por talentosos fotógrafos e em 
belíssimos ângulos geométricos registrados pelas 
lentes de Peter Scheier, Marcel Gautherot, Jean 
Manzon, Mario Fontenelle e Jesco Puttkamer, e 
essas imagens estão despertando a admiração 
do público europeu por nossa capital. Assim, 
podem apreciar obras de Athos Bulcão, autor 
de fachadas, pinturas e azulejos que dão cor ao 
concreto e se integram perfeitamente à arqui-
tetura, como as fachadas do Teatro Nacional e 

da Igrejinha; Marianne Peretti, com seus vitrais 
da Catedral Metropolitana; Alfredo Ceschiatti, 
escultor dos anjos da Catedral, e Roberto Burle 
Marx, que criou projetos paisagísticos nos princi-
pais espaços públicos da capital, como Parque 
da Cidade, Palácio do Itamaraty, superquadras, 
praças e eixos do nosso quadradinho.

O evento, que vai até outubro, teve, nessa 
semana de abertura, a exibição de filmes de fic-
ção e de documentários de longa-metragem pro-
duzidos ou rodados por aqui. Tive o prazer de 
assistir a Eduardo e Mônica, de René Sampaio, 
e ao documentário inédito: JK, o reinventor do 
Brasil, que mostra a vida do fundador de Brasília, 
o presidente Juscelino Kubitschek. Em outubro, 
haverá ainda o seminário global Brasília: patri-
mônio, turismo, sustentabilidade e a CPLP, que 
proporcionará a troca de experiências entre os 
países de língua portuguesa, aproximando ainda 
mais as suas agendas comuns de desenvolvimen-
to. Muito lindo para uma brasiliense, como eu, 
participar de evento tão inspirador.
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INSPIRAÇÃO Engajados socialmente, compartilhando o sonho de fazer a diferença no mundo, Jonatas Piña, 
39 anos, e Lucas Couto, 25, foram selecionados para bolsas de mestrado e doutorado no exterior.
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UnB disputa torneio

INTERNACIONAL
Alunos de exatas da Universidade de Brasília (UnB) vão participar, nesta semana, na Califórnia (EUA), 

de uma competição que reúne estudantes do mundo inteiro para projetar e construir robôs autônomos subaquáticos. 
O Brasil será representado apenas pela equipe brasiliense, que enfrentará grupos experientes do universo tecnológico. 
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Equipe All Blue vai levar 15 dos 26 integrantes para a experiência na Califórnia, que ocorre entre os dias 5 e 11 de agosto

 Ed Alves/CB/DA.Press

P
ode parecer que robôs 
e piscina não têm mui-
to em comum, mas a All 
Blue, equipe de robótica 

submarina da Universidade de 
Brasília (UnB), prova que is-
so é um engano. Formada por 
estudantes de engenharia me-
cânica, mecatrônica e outros 
cursos de exatas, a equipe será 
a primeira da UnB e a única a 
representar o Brasil na RoboSub 
2024, competição internacional 
que reúne estudantes de todo o 
mundo para projetar e construir 
robôs autônomos subaquáticos. 
Os estudantes deixaram Brasília 
neste sábado para a competi-
ção, que ocorre entre os dias 5 e 
11 de agosto, na Califórnia (Es-
tados Unidos). 

“Estamos todos muito 
animados e ansiosos. É uma 
oportunidade única e o clima 
de amizade na equipe é forte. 
Atualmente, contamos com 26 
membros e conseguimos levar 
15 integrantes. Consideran-
do a distância, é um núme-
ro muito bom”, conta Álamo 
Monteiro, 23 anos, capitão e 
fundador do time.

A viagem para a competi-
ção se tornou possível graças ao 
apoio da Faculdade de Tecnolo-
gia da UnB, que investiu R$ 30 
mil para arcar com os custos do 
primeiro modelo do robô e R$ 40 
mil para custear a viagem. “Ori-
ginalmente, a UnB iria financiar 
a viagem de cinco pessoas, mas 
optamos por utilizar a verba pa-
ra pagar parcialmente a viagem 
de 15 membros, completando o 
restante por conta própria. As-
sim, mais pessoas podem ir e 
viver essa experiência”, diz Ála-
mo. Além disso, empresas como 
Ansys, ESSS e SolidWorks tam-
bém patrocinaram a All Blue.

Histórico

Álamo teve a ideia de criar 
a equipe em 2019, antes mes-
mo de entrar na UnB, quando 

conheceu a Nautilus, equipe de 
robótica submarina da Univer-
sidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), durante uma edição 
da Campus Party em São Pau-
lo. “Quando entrei na univer-
sidade, já estava com vontade 
de trazer algo parecido para cá. 
Sentia falta de uma tecnologia 
para explorarmos o lago”, com-
partilha o líder.

“A ideia inicial foi do Álamo, 
que já fazia parte de outro pro-
jeto. Ele conversou com algu-
mas pessoas, foi juntando ami-
gos e compartilhando a ideia e, 
por meio de conhecidos em co-
mum, chegou até mim. Conver-
samos no restaurante univer-
sitário e a ideia foi crescendo. 
Fomos nos animando, até que 
um dia decidimos apresentar 

a ideia para um professor e, 
depois, falar com o diretor da 
Faculdade de Tecnologia (FT). 
Foi assim que tudo começou”, 
detalha Pedro Henrique Matos, 
21, integrante da equipe.

Campeonato

O RoboSub é uma competi-
ção que simula comportamen-
tos de sistemas reais utilizados 
globalmente para exploração 
subaquática, mapeamento do 
fundo do mar e localização por 
sonar. Os AUVs (veículos sub-
marinos autônomos) projetados 
pelos estudantes replicam esses 
sistemas para disputar provas 
desafiadoras. Lançado em 1997, 
o evento é copatrocinado pe-
la RoboNation e pelo Office of 

Naval Research e incentiva uma 
nova geração de engenheiros.

“A competição dos robôs 
tem uma única prova, na qual 
todos competem. Podem par-
ticipar alunos de ensino médio, 
graduação, mestrado e doutora-
do, e todos realizam as mesmas 
missões. Temos vários obstácu-
los dentro de uma piscina, com 
tarefas como passar por um 
portão, identificar e transportar 
objetos e lançar torpedos atra-
vés de aros específicos. Essas ta-
refas envolvem reconhecimento 
de imagem e instrumentação”, 
explica Álamo.

Além da disputa entre os dis-
positivos, é possível se classificar 
também em outras categorias. 
“Há prêmios para o melhor si-
te, para o melhor desempenho 

em algumas provas e também 
prêmios em dinheiro para certas 
categorias. Há ainda um prêmio 
para o melhor relatório. Acredi-
to que nossa maior chance seja 
no relatório, porque somos uma 
equipe muito recente, enquanto 
outras equipes já competem há 
10, 15 anos. Então, talvez nessa 
parte tenhamos uma vantagem”, 
conta Pedro Henrique.

O robô

Para a parte estrutural da 
tecnologia, apelidada de Iara, 
a equipe utiliza impressão 3D, 
cilindros de acrílico e perfis 
de alumínio. A estrutura tam-
bém conta com uma contro-
ladora de voo, similar à usada 
em drones aéreos, pois o robô 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT*

Prêmio de robótica à vista
INOVAÇÃO

Estudantes de diversos cursos da Universidade de Brasília se unem para representar a instituição pela 
primeira vez na RoboSub, nos Estados Unidos. Este ano, a equipe será a única brasileira na disputa



CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 4 de agosto de 2024 •Trabalho & Formação  •  3

funciona como um drone suba-
quático. Todos os componentes 
são testados minuciosamente 
para garantir a ausência de va-
zamentos, já que o veículo abri-
ga muitos eletrônicos, como 
um minicomputador interno, 
responsável pelo reconheci-
mento de imagem, utilizando 
inteligência artificial.

“O nosso robô é um AUV 
(veículo submarino autô-
nomo), que opera de forma 
completamente autônoma, ao 
contrário dos mais comuns, 
os ROVs (veículos subaquá-
ticos operados remotamen-
te), que requerem controle 
manual via cabo ou controle 
remoto. O grande diferencial 
do projeto é que ele realiza 
todas as operações de forma 
independente, como exigido 
pela competição”, detalha o 
capitão da equipe.

A equipe

A All Blue é dividida em qua-
tro subáreas: mecânica, softwa-
re, business (responsável pela 
parte organizacional) e naviôni-
ca (eletrônica para embarcados 
subaquáticos). “No total, são 
nove pessoas no software, nove 
na mecânica e oito na naviôni-
ca. Eu estou na parte de soft-
ware, ajudando a programar e 
integrar a parte que envolve os 
computadores internos, os con-
troladores com a parte elétrica e 
também a parte mecânica, co-
mo os motores e outros compo-
nentes”, conta Gabriel Paiva, 21, 
estudante de mecatrônica.

“No desenvolvimento desse 
projeto, é essencial ter mem-
bros de diversos cursos colabo-
rando com seus conhecimen-
tos. Por exemplo, na mecânica, 
que cuida da área estrutural, é 

importante ter pessoas com for-
mação em engenharia mecâni-
ca. Já no software, temos pessoal 
da computação contribuindo 
mais. Então, há várias áreas di-
ferentes se ajudando”, elucida o 
integrante Pedro Henrique.

Maria Luiza Rodrigues, 20, es-
tudante de mecatrônica, faz parte 
da equipe na área de mecânica, 
com foco na modelagem do pro-
jeto. “Quando entrei, eu pratica-
mente não sabia nada de mode-
lagem 3D, mas a equipe ofereceu 
cursos, e fomos aprendendo jun-
tos e montando. Fiquei responsá-
vel pela modelagem das peças e 
pela simulação, que envolve coi-
sas como a tensão e o comporta-
mento do robô na água”, explica.

Expectativa

A ansiedade dos membros 
para o evento está alta. Apesar 

da trajetória recente, a equipe 
reconhece a importância de par-
ticipar. “Acho que estamos mais 
competindo com nós mesmos. 
Nossa equipe tem apenas sete 
meses de criação, enquanto ou-
tras têm 10 anos. Estamos indo 
para nos provar e ganhar expe-
riência na nossa primeira com-
petição, para que possamos nos 
consolidar como equipe”, afirma 
o capitão do time.

“Desde o ensino médio, co-
mecei a fazer robótica no pro-
jeto Meninas.comp. Quando 
escolhi fazer engenharia meca-
trônica, um dos meus maiores 
objetivos sempre foi entrar em 
uma equipe de competição. 
Nas engenharias, no geral, ve-
mos muito a parte teórica, e as 
equipes são uma oportunidade 
de aplicar tudo o que aprende-
mos. Quando soube da compe-
tição e da equipe, me interessei 

em participar, pois seria uma 
chance de juntar tudo o que 
aprendi até agora. Estou mui-
to ansiosa e animada. É a pri-
meira vez que vou participar de 
uma competição fora do país”, 
explica Maria Luiza.

Além da competição, a via-
gem também é uma oportuni-
dade profissional para desen-
volver competências e habili-
dades. “Estou bem empolgado. 
É a primeira vez que vou via-
jar para fora, e vejo isso como 
uma oportunidade de treinar o 
inglês, fazer networking e colo-
car em prática os conhecimen-
tos que aprendemos na teoria. 
É uma oportunidade que tal-
vez eu não tenha novamente 
na vida, mas espero que sim”, 
deseja Gabriel.

* Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues

Arquivo pessoal

Iara é o nome do robô submarino que competirá pela UnB

Tecnologia criada pelo grupo utiliza impressão 3D e IA

Arquivo pessoal

 Ed Alves/CB/DA.Press

Testes na piscina 
do Corpo de 
Bombeiros do DF
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Arquivo pessoal

P
rofessor é o profissio- 
nal que forma todas as 
outras profissões, mas, 
ainda assim, não recebe 

a valorização que merece. Da-
dos da pesquisa Violência na 
Escola, conduzida pela ONG 
Nova Escola em parceria com 
o Instituto Ame sua Mente, 
em julho de 2023, revelaram 
um aumento significativo na  
violência contra os educa-
dores. Seis em cada dez pro-
fessores notaram um aumento 
na agressividade e na violên-
cia por parte dos estudantes. 
Além disso, 60% dos profes-
sores relataram temer por sua  
integridade física ao repreender 
algum aluno, enquanto 80% 
dos educadores sofreram algum 
tipo de agressão no ambiente 
escolar. A violência verbal foi  
a mais frequente, com 76,1% 
dos respondentes relatando 
esse tipo de agressão, seguida 
pela violência psicológica ou 
moral, mencionada por 41,5% 
dos entrevistados.

Pensando nessa questão, o 
advogado e professor Fabiano 
Ferreira uniu sua experiência 
de oito anos em sala de au-
la com a formação em direito 
para escrever o livro intitula-
do Manual jurídico do profes-
sor: saiba como se defender. A 
obra é um guia completo com 
orientações diversas, incluin-
do, por exemplo, como o pro-
fissional deve agir nos casos de 
alunos embriagados, portado-
res de substâncias psicoativas 
ilícitas, armas brancas e, até, 
nos casos de recolhimento de 
celular em sala de aula.

Insight

Fabiano sempre teve von-
tade de cursar direito, mas 
acabou escolhendo história 
como seu primeiro curso. “Ini-
cialmente, minha opção era 
direito. No meu primeiro ves-
tibular, não deu certo, então 

 » MAriA EduArdA LAvocAt*

Guia jurídico para educadores

ORIENTAÇÃO
Fabiano Ferreira elaborou o Manual jurídico do professor: saiba como se defender para instruir 

profissionais da educação a lidar com desafios do ambiente escolar e evitar judicialização de casos

fiz novamente, mas para histó-
ria. Passei, comecei a estudar 
e acabei gostando. Terminei a 
faculdade de história e come-
cei a lecionar na rede básica de 
ensino, do sexto ano até o ensi-
no médio. Após a graduação, fiz 
um mestrado em ensino, o que 
me abriu oportunidades para 
lecionar no ensino superior e na 
pós-graduação”, explica.

Após alguns anos, o professor 
optou por seguir o sonho de cur-
sar direito e, a partir daí, surgiu a 
ideia para o livro. “Comecei a per-
ceber que muitos colegas profes-
sores cometiam falhas jurídicas 
sem perceber. Resolvi investigar 
se isso era comum ou apenas 
uma impressão minha. Descobri 
que era um problema nacional 
em escolas públicas e privadas, 

e o número de processos judi-
ciais contra professores e esco-
las estava aumentando. Então, 
comecei a pesquisar e escrever o 
livro, com o objetivo de criar um 
manual que auxiliasse profes-
sores a entender e aplicar as leis 
no ambiente escolar. No cenário 
atual, o professor ainda ter que 
enfrentar situações de violência é 
inaceitável”, afirma Fabiano.

Exemplos

Uma das situações abordadas 
no guia foi a de duas alunas do 
ensino médio que se recusavam a 
estudar filosofia, pois afirmavam 
que o conteúdo era contrário às 
suas convicções religiosas. “Nesse 
caso, a família chegou a acionar 
advogados para defender o pon-
to de vista das meninas, então 
foi necessário envolver a equipe 
pedagógica e jurídica da escola 
para explicar que o conteúdo era 
obrigatório”, conta.

Outro ponto relevante e 
atual tratado na publicação é 
a nova legislação que tipifica o 
bullying e o cyberbullying como 
crimes. A Lei nº 14.811, sancio-
nada em janeiro de 2024 pelo 
presidente Lula, reforça a pro-
teção e o combate à violência 
contra crianças e adolescentes 
em ambientes educacionais, 
delineando responsabilidades e 
protocolos de prevenção. “Isso 
trouxe uma nova realidade pa-
ra o ambiente escolar, exigindo 
que professores e profissionais 
da educação se capacitem para 
lidar com esses crimes. Um erro 
que muitos profissionais come-
tem é confundir atos de indis-
ciplina com o bullying; o livro 
aborda essa questão para evitar 
essa confusão.”

*  Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues

É inaceitável que 
docentes ainda  
tenham de enfrentar 
situações de violência”
Fabiano Ferreira, 
professor e advogado
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Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation

E
m um mercado de tra-
balho em constante 
evolução,  tomar de-
cisões de carreira pode 

parecer um desafio complexo, 
mas adotar uma abordagem 
estratégica pode transfor-
mar incertezas em oportuni-
dades. O primeiro passo cru-
cial é o autoconhecimento 
e a reflexão contínua. Antes 
de qualquer decisão, é essen-
cial fazer um inventário de 
suas habilidades, interesses e 
valores. Compreender o que 
re a l m e n t e  i m p o r t a  p a r a 
você pode direcionar suas es-
colhas de forma mais alinhada 
e satisfatória.

A pesquisa e a atualização 
constante também são aspectos 
indispensáveis. O mercado de tra-
balho está em constante mudan-
ça, e investir tempo para acom-
panhar as tendências da sua área 
e explorar novas oportunidades é 
fundamental. Participar de webi-
nários, ler artigos especializados 
e conversar com profissionais 
do setor pode fornecer insights 
valiosos sobre as demandas e as 
melhores práticas.

Outra estratégia importante 
é o networking ativo. Construir 
e manter uma rede de contatos 
diversificada não só abre portas 
para novas oportunidades, mas 
também proporciona uma visão 
mais ampla do mercado. Manter-
se conectado com outros profis-
sionais pode oferecer informações 
sobre as tendências emergentes e 
as melhores práticas do setor.

No entanto, a capacitação e a 
flexibilidade também desempe-
nham um papel crucial. Investir 
em educação contínua, como 
cursos on-line e certificações, 
pode diferenciá-lo no mercado 
e abrir novas portas. Além disso, 
é importante manter-se flexível 
e aberto a novas áreas e funções 

Tomada de decisão na carreira
Como fazer melhores escolhas profissionais em contextos complexos e dinâmicos

que possam surgir, adaptando-
se às mudanças e aproveitando 
novas oportunidades.

Tomar decisões baseadas em 
dados é outra prática recomen-
dada. Utilize informações e análi-
ses para fundamentar suas esco-
lhas. Avaliar o mercado, conside-
rar as projeções de crescimento e 
compreender o impacto das suas 
decisões a curto e longo prazos 
pode ajudar a tomar decisões 
mais informadas e estratégicas.

O planejamento e a defini-
ção de metas realistas também 
são essenciais. Estabelecer 
objetivos claros e desenvolver 
um plano para alcançá-los po-
de ajudar a manter o foco e a 
motivação. Ter um roteiro bem 
delineado permite ajustes con-
forme necessário e facilita o 
progresso na direção certa.

Ao tomar decisões de car-
reira, é essencial considerar 
o propósito como um guia 

fundamental. O propósito não 
apenas alinha suas ações com 
seus valores e aspirações pes-
soais, mas também dá signifi-
cado ao seu trabalho, aumen-
tando a satisfação e a motiva-
ção. Pergunte a si mesmo se a 
nova oportunidade ou mudan-
ça de direção está em sinto-
nia com o que você realmente 
deseja alcançar em sua vida 
profissional e pessoal. Um pro-
pósito claro pode orientar suas 

decisões, garantindo que suas 
escolhas não apenas promo-
vam crescimento profissional, 
mas também proporcionem 
uma sensação de realização e 
propósito a longo prazo.

Além do propósito, é crucial 
avaliar as possíveis perdas e os 
potenciais ganhos associados a 
cada decisão. Compreender o 
que você pode perder ao seguir 
uma nova trajetória, seja tem-
po, estabilidade ou até mesmo 
relacionamentos profissionais, 
ajuda a preparar-se para os de-
safios e a planejar de forma mais 
eficaz. Ao mesmo tempo, identi-
ficar os ganhos potenciais, como 
novas habilidades, oportunida-
des de crescimento e benefícios 
financeiros, oferece uma pers-
pectiva equilibrada sobre o valor 
da mudança. Finalmente, avaliar 
a probabilidade de sucesso é vi-
tal para tomar decisões informa-
das. Analise as suas competên-
cias, o contexto do mercado e os 
recursos disponíveis para esti-
mar suas chances de êxito. Essa 
avaliação ajuda a criar um plano 
realista e a ajustar suas expecta-
tivas, permitindo que você tome 
decisões de carreira mais acerta-
das e alinhadas com suas metas.

Ao balancear todos esses ele-
mentos nas escolhas de carreira, 
não subestime a importância do 
equilíbrio entre a vida e o traba-
lho. Certifique-se de que suas 
escolhas de carreira não apenas 
promovam seu crescimento pro-
fissional, mas também contri-
buam para uma vida pessoal sa-
tisfatória. Adotar uma abordagem 
proativa e informada pode fazer 
toda a diferença na construção de 
uma carreira sólida e gratificante, 
transformando desafios em opor-
tunidades e mantendo um equi-
líbrio saudável. Cada passo dado 
com propósito e preparação é um 
avanço na direção certa.



N
atural de Guiné-Bissau, 
na África Ocidental, e 
radicado como brasile-
iro, Jonatas Piña, 39 anos, 

foi aprovado para o mestrado de 
desenvolvimento internacional 
da Universidade de Bristol, em 
Londres, capital da Inglaterra. 
A escolha pela área é de caráter 
pessoal e político, porque ele 
quer fazer a diferença no próprio 
país e nos demais, tentando lu-
tar contra mazelas sociais, como 
a pobreza, que é comum nos 
países emergentes. 

Em busca de melhores con-
dições de vida e devido à insta-
bilidade política de seu país, o 
refugiado veio para o Brasil há 
dez anos com a esposa e os três 
filhos, e vai se formar em rela-
ções internacionais no Centro 
de Ensino Unificado de Brasília 
(Ceub) em 19 de agosto deste 
ano. Para sustentar a família, ele 
trabalha como professor de in-
glês, lecionando aulas particula-
res para crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade.

Essa não é a primeira vez 
que Jonatas passa em um pro-
cesso seletivo fora do Brasil. 
Em 2023, ele chegou a ser se-
lecionado para fazer mestrado 
na Dallas Baptist University 
(DBU), no Texas, nos Estados 
Unidos, mas não tinha condi-
ções financeiras para ir e teve 
de desistir do sonho. Hoje, para 
que possa estudar na Inglaterra, 
Jonatas precisa arrecadar cerca 
de 15 mil reais para arcar com 
os gastos, e já está disponibili-
zando doações e “vaquinhas” 
para possibilitar esse desejo.

Luta por mudança

Jonatas acredita ser um “jo-
vem protagonista”. Ele justifica 

essa denominação pelo fato de ter 
vários projetos para os quais quer 
contribuir, tendo em vista o de-
senvolvimento da sociedade: “Por 
onde passo, quero fazer alguma 
coisa para deixar minha marca”.

“Eu escolhi estudar de-
senvolvimento internacional 
porque sempre quis contri-
buir de alguma maneira para 
a maioria dos países africanos 

ou emergentes. Então, um dos 
meus objetivos é poder contri-
buir desenhando projetos de 
desenvolvimento para esses lu-
gares”, explica.

Colocando o protagonismo 
em prática, Jonatas também é 
professor no Instituto Social 
da Criança e Adolescente (Is-
ca), uma escola que criou, em 
conjunto com a esposa, para 

acolher e educar jovens caren-
tes. “A nossa ideia é tirar os 
meninos do vício de drogas e 
combater o que mais estiver 
envolvido neste mundo. Por ho-
je, oferecemos esses cursos de 
reforço escolar e o inglês, que é 
fundamental. Não existe proces-
so seletivo para o aluno entrar e 
o valor da matrícula e da men-
salidade é R$ 50 reais cada.”

Ser professor é algo que mo-
tiva Jonatas, que teve o pai, já 
falecido, como inspiração. “En-
sinar é transferir conhecimento 
e ajudar outras pessoas a supe-
rarem limites. Sinto que estou 
dando uma contribuição muito 
valiosa para a sociedade ao pre-
parar futuros profissionais, co-
mo presidentes, advogados, en-
tre outros. E tudo hoje passa em 
uma sala de aula”, afirma.

Planos futuros

Assim que se formar no mes-
trado, Jonatas pretende voltar 
para Guiné-Bissau para investir 
mais em iniciativas de comba-
te à pobreza. Um dos planos é 
fortalecer a organização não go-
vernamental (ONG) que criou 
no país africano, chamada As-
sociação de Bem-estar dos Me-
nores Africanos, que atualmente 
atende 300 crianças e, no futuro, 
deve se tornar uma faculdade.

“Guiné-Bissau é muito pe-
queno e é um dos países mais 
pobres do mundo. Tem poucos 
quadros de professores nas uni-
versidades e poucos formados. 
Então, eu tenho esse mestrado 
para me ajudar não só a desen-
volver meus projetos pessoais, 
como também as pessoas de fa-
mílias pobres”, diz o professor.

* Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues

Pela segunda vez o professor de inglês foi aprovado em uma pós-graduação fora do Brasil

Eduardo Vanuncio

 » Lara Costa*

Refugiado é aprovado  
em mestrado na Inglaterra

CONQUISTA

Jonatas Piña, 39 anos, precisa arrecadar recursos para bancar a formação no exterior e sustentar a 
família. Ele tem dois projetos sociais, no Brasil e na África, e quer acolher mais jovens vulneráveis

Vaquinha

Para contribuir com algum 
valor, acesse as plataformas: 
https://shre.ink/DfUK 
e https://shre.ink/DfUG. 
também é possível fazer 
um Pix diretamente para o 
número: (61) 99424-1899.
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A 
carreira acadêmica é um 
sonho para muitos alunos 
universitários. Após a 
graduação, os primeiros 

passos são iniciar o mestrado 
e, em seguida, o doutorado. Lu-
cas Couto, 25 anos, egresso de 
ciência política da Universidade 
de Brasília (UnB) optou por esse 
caminho e agora, após seu mestra-
do, também feito na UnB, o estu-
dante foi aprovado para o douto-
rado da Universidade de Aarhus, 
da Dinamarca, por um período 
de 4 anos, com bolsa integral. “Foi 
realmente muito bom acordar 
e ver o aceite da universidade 
na caixa de e-mail! Minhas ex-
pectativas são muito altas, vai 
mudar tudo. A cultura é muito 
diferente e estou animado para 
conhecer um novo ambiente de 
pesquisa”, compartilha. 

A Universidade de Aarhus foi 
fundada em 1928 e tornou-se a 

principal universidade pública de 
investigação com âmbito inter-
nacional da Dinamarca, abran-
gendo todas as áreas de pesquisa. 
Com mais da metade de seus 38 
mil estudantes matriculados em 
programas de mestrado e dou-
torado, a universidade destaca-
se pelo nível superior de ensino. 
Atualmente, mais de 10% dos es-
tudantes são internacionais, re-
presentando mais de 120 nacio-
nalidades. A instituição também 
é consistentemente classificada 
entre as melhores universidades 
do mundo, ocupando, em 2023, 
a 78ª posição no ranking de Xan-
gai e a 143ª no Ranking Mundial 
de Universidades QS.

O projeto de pesquisa de Lu-
cas foca no comportamento po-
lítico, comparando e analisando 
como os eleitores reagem a go-
vernos de coalizão. “Eu apliquei 
para a Aarhus porque o departa-
mento é muito forte em assuntos 
de opinião pública e concentra 

muitos pesquisadores na área, o 
que é crucial para o meu projeto 
de pesquisa. Fora isso, as condi-
ções de trabalho são excepcio-
nais. Por exemplo, eu não vou re-
ceber uma bolsa de pesquisa lá; 
na verdade, serei um funcioná-
rio público. E isso é importante 
porque eu não correrei o risco de 
ter atrasos ou até mesmo o corte 
do meu salário. Além da questão 
financeira, a universidade for-
nece diversos incentivos para 
a pesquisa, como cobertura de 
gastos em eventos acadêmicos e 
disponibilização de fundos para 
a realização de pesquisas”, expõe.

Trajetória

No ensino médio, a primeira 
opção de Lucas era fazer história, 
porém acabou optando por ciên-
cia política por causa do mercado 
de trabalho mais amplo. Logo no 
início do curso, no entanto, ele 
percebeu que sua paixão era a 

carreira acadêmica. “Durante a 
graduação, participei da empre-
sa júnior de ciência política, que 
tem mais atuação no mercado 
privado. Percebi que realmente 
não gostava muito da área priva-
da. Isso coincidiu com o período 
em que comecei a explorar como 
seria a carreira acadêmica. Aca-
bei gostando e decidi seguir por 
esse caminho”, conta. 

O estudante entrou na UnB 
em 2016 e, no segundo ano de 
curso, sua trajetória no meio 
acadêmico foi impulsionada ao 
se tornar monitor do professor 
Adrián Albala, na matéria de po-
líticas públicas. “Ele ficou dois 
anos como meu monitor porque 
gostou da monitoria e das aulas. 
Após esses dois anos, no terceiro 
ano de graduação dele, eu sugeri 
que ele fizesse o Pibic, que é um 
projeto de iniciação científica 
remunerado. Ele se saiu muito 
bem, com ótimos resultados. Em 
resumo, desenvolvemos uma 

relação de confiança bastante 
estreita, trabalhando juntos e 
produzindo coisas em comum”, 
explica Albala.

A partir daí, Adrián se tornou 
orientador do trabalho de con-
clusão de curso de Lucas. “Foi 
fantástico, o melhor TCC que já li 
desde que cheguei ao Brasil. Foi 
publicado em uma das melho-
res revistas brasileiras de ciência 
política”, diz. Depois de formado, 
Lucas foi aprovado no mestrado 
tendo Adrián como orientador. 
“São seis anos que o conheço. 
Desde o início da graduação até 
o mestrado acompanhando to-
da a sua evolução. Para mim, não 
foi surpresa ele ser aceito na Di-
namarca, um lugar de excelên-
cia. Ele teria lugar em qualquer 
universidade no mundo, porque 
realmente se destaca”, afirma o 
orientador, orgulhoso. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Ana Sá

O ex-aluno da UnB acumulou experiências 
atuando como monitor e participando  

de projeto de iniciação científica

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT*

Da UnB para o 
doutorado na 
Dinamarca

Lucas Couto, 25 anos, receberá 

bolsa integral de uma universidade 

dinamarquesa para realizar pesquisa 

sobre o comportamento político dos 

eleitores em governos de coalizão
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 1
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com seis vagas para contratação de profes-
sores substitutos. Salário: de R$ 4.875,18 a 
R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 2
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor adjunto. 
Salário: R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 3
Inscrições até 30 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com quatro vagas para o cargo de professor 
de magistério superior. Salário: de R$ 3.839,21 
a R$ 6.356,02. Taxa: de R$ 88,05 a R$ 145,78.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 4
Inscrições até 30 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com quatro vagas para o cargo de professor 
de magistério superior nas áreas de: fisiologia, 
semiologia, gastroenterologia (3) e direito civil 
(1). Salário: de R$ 3.839,21 a R$ 6.356,02. Taxa: 
de R$ 88,05 a R$ 145,78.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 5
Inscrições até 30 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com uma vaga para o cargo de professor de 
magistério superior. Salário: de R$ 3.839,21 a 
R$ 6.356,02. Taxa: de R$ 90,01 a R$ 145,72.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 6
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com uma vaga para o cargo de professor de 
magistério superior na área de projeto de lite-
raturas de língua inglesa. Salário: R$ 4.875,18 
a R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 7
Inscrições até 6 de agosto pelo site: https://sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor substituto 
na área de educação e subárea de fundamen-
tos da educação. Salário: R$ 6.356,02. Taxa: não 
informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 8
Inscrições até 9 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com uma vaga para o cargo de professor 
substituto na área de ciências da saúde — 
enfermagem/enfermagem médico-cirúrgica. 
Salário: R$ 3.046,99. Taxa: não informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 9
Inscrições até 6 de agosto pelo site: https://sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor substituto 
nas áreas de comunicação, relações públicas e 
propaganda e teoria da comunicação. Salário: 
R$ 6.356,02. Taxa: não informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 10
Inscrições até 6 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsfConcurso 
com uma vaga para o cargo de professor 
substituto na área de engenharia elétrica 
— sistemas elétricos de potência. Salário: 
R$ 4.692,37. Taxa: não informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 11
Inscrições até 30/8 pelo site: https://sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso 
com quatro vagas para professor de ma-
gistério superior e cadastro reserva para 
engenharia civil e engenharia ambiental 
(1); ginecologia e obstetrícia (2); ciên-
cia política (1). Salário: de R$ 2.437,59 a  
R$ 11.481,64. Taxa: R$ 88,05 a R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 12
Inscrições até 9 de agosto pelo site: https://sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor substi-
tuto na área de literatura brasileira, além da 
formação de cadastro reserva. Salário: entre 
R$ 3.412,63 e R$ 6.356,02. Taxa: não informada. 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 13 
Inscrições até 30 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor de magis-
tério superior na área de literatura de língua 
francesa, além da formação de cadastro reser-
va. Salário: R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 14
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor visitante 
na área de engenharia química ou áreas afins, 
alem da formação de cadastro reserva. Salário: 
R$ 6.356,02.Taxa: não há cobrança.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 15 
Inscrições até 12/8 pelo site: https://sig.unb.br/
sigrh/public/home.jsf. Concurso com uma va-
ga para professor substituto na área de serviço 
social, com cadastro reserva. Salário: entre  
R$ 3.412,63 e R$ 4.692,37. Taxa: não informada. 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 16
Inscrições até 13 de agosto pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor substituto 
na área de estatística, com formação de cadas-
tro reserva. Salário: R$ 3.839,21. Taxa: não há. 

UNIVERSIDADE DE BRASILIA 17
Inscrições iniciam no dia 19 de agosto até 20 
de setembro pelo site: https://sig.unb.br/si-
grh/public/home.jsf. Concurso com uma vaga 
para professor adjunto na área de bioquímica, 
com formação de cadastro reserva. Salário: 
R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

CONSELHO FEDERAL 
DOS REPRESENTANTES 
COMERCIAIS (CONFERE)
Inscrições até 9 de setembro pelo site: https://
shre.ink/D8qL. Concurso com 13 vagas e formar 
cadastro reserva para cargos de nível médio e 
superior, para os cargos: assistente administra-
tivo (5); assistente jurídico (3); auditor (3); conta-
dor (2). Salário: entre R$ 2.825,92 e R$ 5.636,70. 
Taxa: de R$ 75 a R$ 90.

REDE SARAH 
Inscrições iniciam no dia 5 de agosto até 24 
de agosto pelo site: https://shre.ink/DfNb. 
Concurso com 48 vagas para os cargos de: 
assistente social (Salvador); médico aneste-
siologia (Brasília); médico anestesiologia (Belo 
Horizonte); médico anestesiologia (São Luís); 
médico anestesiologia (Salvador); técnico em 
laboratório (Brasília); técnico em laboratório 
(Belo Horizonte); técnico em laboratório (Rio 
de Janeiro); técnico em laboratório (São Luís); 
técnico em laboratório (Fortaleza); técnico em 
laboratório (Salvador); técnico em tecnologia 
da informação (Brasília); técnico em tecnolo-
gia da informação (Belo Horizonte); técnico 
em tecnologia da informação (Rio de Janei-
ro); técnico em tecnologia da informação (São 
Luís); técnico em tecnologia da informação 
(Macapá); técnico em tecnologia da informa-
ção (Fortaleza); técnico em tecnologia da in-
formação (Salvador); técnico em tecnologia da 
informação (Belém). Salário: entre R$ 6.148,89 
e R$ 35.325,26. Taxa: de R$ 60 a R$ 160. 

NACIONAIS

EMPRESA BRASILEIRA DE TELÉGRAFOS
Inscrições de 7 de agosto até 8 de setembro pelo 
site: https://shre.ink/DgwR. Concurso com 33 
vagas para os cargos de: técnico em segurança 

do trabalho júnior (6); enfermeiro do trabalho 
júnior; engenheiro de segurança do trabalho 
júnior (2) e médico do trabalho júnior (25). Salá-
rio: de R$ 3.672,84 até R$ 6.872,48. Taxa: R$ 70.   

SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS 
PENAIS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 
SEGURANÇA PÚBLICA (SENAPPEN/MJSP)
Inscrições até 12 de agosto pelo site: https://
shre.ink/DLjL. Concurso com 130 vagas em car-
gos que exigem nível superior, para atender a 
encargos temporários de obras e serviços de 
engenharia, destinados à construção, reforma, 
ampliação e ao aprimoramento de estabele-
cimentos penais. Os cargos disponíveis são: 
analista técnico de obras: arquitetura (8); enge-
nharia ambiental e sanitarista (3); engenharia 
civil (67); engenharia elétrica (8); engenharia hi-
dráulica (8); especialista técnico de obras: enge-
nharia orçamentista (17); engenharia ambiental 
sanitarista (3); engenharia calculista estrutural 
(3); engenharia calculista fundações (7); enge-
nharia elétrica (3); engenharia hidráulica (3). 
Salário: entre R$ 6.242,41 a R$ 8.293,82, além 
de benefícios. Taxa: R$ 80. 

AGÊNCIA BRASILEIRA DE 
PROMOÇÃO INTERNACIONAL 
DO TURISMO (EMBRATUR)
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://
shre.ink/D8II. Concurso com 40 vagas para os 
cargos de analista e assistente. Salário: não in-
formado. Taxa: de R$ 60 até R$ 90.   

GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO (GHC)
Inscrições até 19 de agosto pelo site: https://
shre.ink/DgcO. Concurso com número de va-
gas indeterminadas para cargos de auxiliar de 
higienização; médico (anestesiologia); médico 
(anestesiologia cardiovascular); médico (cirur-
gia oncológica); médico (clínica médica); médico 
(endoscopia digestiva); médico (gastroenterolo-
gia); médico (hematologia e hemoterapia pe-
diátrica); médico (hematologia e hemoterapia 
pediátrica); médico (medicina intensiva); médico 
(neurologia pediátrica); médico (oftalmologia 
- plástica ocular e vias lacrimais); médico (on-
cologia clínica); médico (otorrinolaringologia /
otoneurocirurgia); médico (patologia); médico 
(pneumologia); médico (radioterapia) e mé-
dico (reumatologia pediátrica). Salário: de R$ 
1.841,40 até R$ 27.874. Taxa: de R$ 82 até R$ 162.

BANCO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
E SOCIAL (BNDES)
Inscrições até 19 de agosto pelo site: https://
shre.ink/Dgwa. Concurso com 150 vagas pa-
ra os cargos de: administração (18); análise 
de sistemas — cibersegurança (3); análise de 
sistemas — desenvolvimento (8); análise de 
sistemas — suporte (9); arquitetura — ur-
banismo (2); arquivologia digital (1); ciências 
contábeis (18); ciência de dados (20); comu-
nicação social (8); direito (12); economia (25); 
engenharia (25) e psicologia organizacional (1). 
Salário: R$ 20.900. Taxa: R$ 60.

CENTRO—OESTE

CÂMARA MUNICIPAL DE 
MOSSÂMEDES — GO
Inscrições de 4 até 20 de agosto pelo site: ht-
tps://shre.ink/DfyK. Concurso com oito vagas 
para os cargos de: auxiliar de serviços gerais 
(1); vigia (2); motorista (1); contador (1); contro-
lador interno (1); gestor legislativo (1), procu-
rador (1). Salário: de R$ 1.412 a R$ 3.500. Taxa: 
entre R$ 80 e R$ 150.

 » INSTITUTO BUTANTAN

FORMaçãO On-LIne
a escola Superior do Instituto Butantan (eSIB) tem vagas 

abertas para cursos on-line e presenciais gratuitos envolvendo 
ciência, saúde e indústria. as datas de inscrição (https://shre.
ink/DIod) são variadas e ficam abertas no prazo de um dia, na 
seção do curso de interesse. a eSIB fará um sorteio com todos 
os inscritos do dia, com a lista de nomes divulgada por e-mail e 
no site. Os conteúdos são dinâmicos e interativos, com duração 
máxima de 8h, tanto para o eaD quanto para o ensino presen-
cial. Com certificado do Butantan, os inscritos poderão conhecer 
temas de saúde pública, aprendendo sobre animais venenosos, 
prevenção de acidentes, tratamento de picadas ou mordidas, 
doenças, microrganismos, entre outros. alguns cursos com 
inscrições abertas em breve são: noções básicas sobre o desen-
volvimento de vacinas, reconhecimento de animais peçonhentos 
e controle de escorpiões de importância em saúde. Os cursos 
presenciais são ministrados na sede do Instituto Butantan ou 
na escola Superior do instituto, em São Paulo. 

 » SEBRAE

CuRSOS gRaTuITOS
O Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas empre-

sas (Sebrae) está ofertando centenas de cursos on-line e gra-
tuitos, que contam com aulas ao vivo ou gravadas, materiais 
de estudo e podem ser feitos pelo Whatsapp, com certifica-
do. Os cursos têm duração variada e abrangem as seguin-
tes áreas: gestão financeira, empreendedorismo, marketing 
digital, planejamento estratégico, vendas, gestão de pessoas, 
atendimento ao cliente, contabilidade para empreendedores, 
gestão de projetos, inovação e tecnologia, redes sociais para 
negócios, liderança, gestão de estoque, estratégias de nego-
ciação, inteligência de mercado, finanças pessoais, comércio 
eletrônico, gestão da qualidade, sustentabilidade nos negó-
cios, direito para empreendedores, gestão de riscos, comuni-
cação empresarial, gestão da inovação, estratégia de preços, 
logística empresarial, gestão ambiental, gestão de crises, 
franquias, gestão de startups, planejamento de marketing, 
gestão de custos e direito trabalhista para empresários. as 
inscrições podem ser feitas pelo site: https://shre.ink/DIo1. 

 » FEBRACIS BRASÍLIA

InTeLIgênCIa 
eMOCIOnaL

a escola de negócios Febracis promove o curso de inteli-
gência emocional, de 14 a 17 de agosto. O encontro será rea-
lizado em São Paulo, mas transmitido em todas as unidades 
da Febracis no mundo, com o comprometimento de manter a 
mesma experiência e as dinâmicas dos participantes que esta-
rão presencialmente. a imersão é conduzida pelo presidente 
da instituição, Paulo Vieira, especialista em comportamento 
humano no Brasil e criador do método CIS (coaching integral 
sistêmico). nesta edição, os agentes de segurança pública do 
DF terão uma transmissão exclusiva do auditório do Corpo de 
Bombeiros, no SIa. O treinamento é gratuito e a inscrição pode 
ser feita neste site shre.ink/Dflg. O método CIS foi desenvolvido 
por Paulo Vieira e já impactou mais de 2 milhões de pessoas 
no mundo todo. O treinamento trabalha 11 áreas da vida, com 
foco nos segmentos: inteligência emocional, business e car-
reira, finanças, relacionamento e saúde. em uma imersão de 
quatro dias, o treinamento promete transformar a vida por 
meio de aplicações com comprovação científica. Os formulários 
preenchidos após 23/7 entrarão na lista de espera e receberão 
retorno positivo em caso de desistência dos já inscritos.

Lista de concursos
nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 154 concursos e 24.508 vagas,  
além de cadastro reserva. no Distrito Federal, há 19 concursos abertos com 92 vagas. Para o Centro—Oeste, há 22 seleções 
abertas com 4.770 oportunidades. nos conselhos regionais e municipais, são nove concursos com 65 postos vagos.  
entre os nacionais, há cinco certames abertos para 353 oportunidades. Há ainda 26 seleções de concursos estaduais  
com 11.994 vagas. Já para os municipais, há 27 concursos e 6.523 vagas. nas universidades federais, são 32 processos  
seletivos e 534 oportunidades. nos institutos federais há 14 certames abertos com 177 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

24.508
vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.648 vagas

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

474
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

538
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

41
vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.259

vagas

jovem aprendiz  

Cód.: 1016391 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 / Horário: 13h às 17h / Local: 
Taguatinga / Assunto: 1016391.
Cód.: 418627 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 + VT / Horário: 8h às 12h 
/ Local: Zona Industrial / Assunto: 418627.  
Cód.: 945060 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 + VT / Horário: 8h às 12h / 
Local: Samambaia / Assunto: 945060.  
Cód.: 411606 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 995 / Horário: 8h às 14h / 
Local: Park Way / Assunto: 411606.  
Cód.: 416531 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 / Horário: 14h às 18h / Local: 
Asa Sul / Assunto:  416531.  
Cód.: 1010182 / Vagas: 4 / Ano: indiferente / 

Salário: R$ 664 / Horário: 8h às 12h / Local: 
Gama / Assunto: 1010182.  
Cód.: 414385 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 654 / Horário: 8h às 10h30 ou 9h 
às 11h30 / Local: Jardim Botânico/ Assunto: 
414385.  
Cód.: 823183 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 713 / Horário: 14h às 18h / Local: 
Guará / Assunto: 823183.  
Cód.: 1010668 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 706 / Horário: 13h30 às 17h30 / 
Local: Sobradinho /  Assunto: 1010668.  
Cód.: 416275 / Vagas: 7 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 1.412 + VT / Horário: 8h às 12h / 
Local: Samambaia / Assunto: 416275.  
Cód.: 413149 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 663 + VA / Horário: 8h às 12h 

/ Local: Local: Asa Sul /  Assunto: 413149.  
Cód.: 829343 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 706 + VT / Horário: 8h às 12 ou 
14h às 18 / Local: Guará / Assunto: 829343.  
Cód.: 410600 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º ou 
concluído / Salário: R$ 663 / Horário: 8h 
às 12h / Local: Ceilândia / Assunto: 410600.  
Cód.: 418627 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 + VT / Horário: 8h às 12h 
/ Local: Zona Industrial / Assunto: 418627.  
Cód.: 1016391 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 / Horário: 13h às 17h / Local: 
Taguatinga / Assunto: 1016391. 
Cód.: 945060 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663 + VT / Horário: 8h às 12h / 
Local: Samambaia / Assunto: 945060. 
Cód.: 411606 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 

Salário: R$ 995 / Horário: 8h às 14h / Local: 
Park Way / Assunto: 411606.  

Ainda há vagas para: jovem aprendiz (29), 
ensino médio (54); ensino profissionalizante, 
indiferente (49); eletrônica (2); eletrotécnica (1); 
recursos humanos (2); técnico em administra-
ção (47);técnico em contabilidade (1); técnico 
em eletromecânica (1); técnico em eletrônica 
(2); técnico em logística (2); técnico em recursos 
humanos (2); técnico em secretariado (44); en-
sino superior, administração (71); administração 
pública (1); agronomia (1); biblioteconomia (1); 
biologia (1); ciências ambientais (1); ciências 
contábeis (19); comunicação social - habilitação 
jornalismo (1); comunicação social - publicida-
de e propaganda (5); comunicação - jornalismo 

(1); direito (7); economia (3); educação física 
- bacharelado (20); engenharia ambiental 
(1); engenharia de produção (2); engenharia 
de redes de comunicação (1); engenharia de 
software (1); engenharia de telecomunicações 
(1); engenharia florestal (1); farmácia (1); física 
(1); fisioterapia (1); gestão ambiental (1); gestão 
comercial (1); gestão de marketing (1); gestão 
de recursos humanos (3); gestão de rh (1); 
gestão em mídias sociais (1); gestão pública 
(5); história (1); jornalismo (1); letras (1); letras 
- inglês (1); letras - portugues (1); licenciatura 
em matemática (2); logística (2); marketing 
(5); pedagogia (9); psicologia (1); publicidade 
e propaganda (5); publicidade, propaganda e 
marketing (3); recursos humanos (2); secreta-
riado (50) e secretariado executivo (41).

SECRETARIADO

Empresa: Privada – 114209 / Sem: 1º ao 8º 
/ Vagas: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 650 
+ AT / Período: 7h30 às 12h30 / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114209.  

TÉCNICO EM MECATRÔNICA 

Empresa: Privada – 114180 / Sem: 1º ao 8º / 
Vagas: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 750 + 
AT / Período: 9h às 12h / Conhec. exigidos: Word 
/ Envie currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114180.

ADMINISTRAÇÃO

Empresa: Privada – 114094 / Sem: 2º ao 6º / 
Vagas: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.000 + 
AT / Período: 8h30 às 14h30 / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para: curriculos.iel@sis-
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114094.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Empresa: Privada – 114076 / Sem: 3º ao 
6° / Vagas: 1 / Local: Núcleo Bandeirante 
/ Bolsa: R$ 1.100 + AT / Período: 13h às 
17h / Conhec. exigidos: curricular / Envie 
currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br e no assunto coloque: 114076.

COMPUTAÇÃO

Empresa: Privada – 114082 / Sem: 1º ao 8° / 
Vagas: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 1.000 
+ AT / Período: 9h às 12h / Conhec. exigidos: 
curricular / Envie currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto colo-
que: 114082.

DESIGN GRÁFICO

Empresa: Privada – 114211 / Sem: 1º ao 3° / 
Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 800 + AT / 
Período: 9h às 15h / Conhec. exigidos: curricular 
/ Envie currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114211.

DESIGN DE MODA

1. Empresa: Privada – 114077 / Sem: 2º ao 5° / Va-
gas: 1 / Local: Núcleo Bandeirante / Bolsa: R$ 1.000 
+ AT / Período: a combinar / Conhec. exigidos: 
curricular / Envie currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 114077.

DIREITO

1. Empresa: Privada – 114242 / Sem: 1º ao 
4° / Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
1.000 + AT / Período: 12h às 18h / Conhec. 
exigidos: curricular / Envie currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 114242.

ENGENHARIA CIVIL

Empresa: Privada – 114200 / Sem: 3º ao 7° 
/ Vagas: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
1.100 + AT / Período: a combinar / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114200.

Ainda há vagas para: administração 
(7); ciências contábeis (6); computação 
(2); engenharia civil (3); engenharia da 
computação (1); engenharia elétrica (2), 
engenharia mecânica (1); gastronomia (1); 
logística (3); publicidade e propaganda (5).

ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 5273992/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 1S 
/ Período: horário a combinar / Bolsa: R$ 
1.125,69 + benefícios. 

CONSTRUÇÃO CIVIL

Cód.:  5272331/ Vaga: 1 /  Local:   Asa 
Sul / 5S ao 8S  / Período: 8h às 14h 
/ 6h diárias / Bolsa:  R$ 1.125,69 + 
benefícios.

CONTABILIDADE 

Cód.: 5267979 / Vaga: 1 / Local: Guará / 1S 
ao 10S / Período: 13h às 17h / 5h diárias / 
Bolsa: R$ 978 + benefícios. 

TERAPIA OCUPACIONAL

Cód. :  5269674 /  Vagas :   2  /  Local : 
Taguatinga / 2S ao 8S / Período: 8h 
às 12h / 6h diárias / Bolsa: R$ 1.000 
+ benefícios. 

FARMÁCIA 

Cód.: 5263273 / Vaga: 1 / Local: Guará / 3S 
ao 6S / Período: 12h às 18h / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 800 + benefícios.

INFORMÁTICA  

Cód.: 5267696 / Vaga: 1 / Local:  Asa 
Sul / 1S ao 6S / Período: 12h às 18h 
/  6h d iár ias  /  Bolsa :  R$ 692 ,50 + 
benefícios. 

ensino mÉdio  

Cód.: 5269431 / Vagas: 2 / Local: Setor de 
Habitações Individuais Norte / 1º ao 3º ano 
/ Período: horário a combinar / Bolsa: R$ 
646,88 + benefícios. 

ENGENHARIA ELÉTRICA

Cód.: 5265657 / Vaga: 1 / Local: CESUP 
rede Brasília / 6S ao 8S / Período: horário 
a combinar  / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 5274047 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 1S ao 6S 
/ Período: 7h às 11h45 / Bolsa: R$ 700 + benefícios.  

ARQUIVOLOGIA

Cód.: 5209586 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico-Ad-
ministrativa Brasília / 4S ao 7S / Período: 8h às 
12h / 4h diárias / Bolsa: R$ 1.500 + benefícios.

Ainda restam 464 vagas de estágio. 

ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 215465 / Local: Planaltina / Sem: 
a partir do 1º período / Carga horária: 5h 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde 
/ Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-trans-
porte de R$ 5,40 (diários) + 50% no valor da 
internet contratada / Número de vagas: 1.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Vaga: 214584 / Local: Asa Sul / Sem: a partir 
do 4º período / Carga horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 980 / Benefícios: auxílio-transporte: R$ 
10 (diários) / Número de vagas: 3.

ANÁLISE DE SISTEMAS 

Vaga: 221212 / Local: Asa Sul / Sem: entre o 
4º e o 9º período / Carga horária: 4h diárias 
/ Horário do estágio: manhã / Bolsa: R$ 
980 / Benefícios: auxílio-transporte de R$ 
10 (diários) / Número de vagas: 1.

ARQUITETURA E URBANISMO 

Vaga: 216528 / Local: Águas Claras / Sem: 
a partir do 6º período / Carga horária: 4h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 100 (mensais) / Número de vagas: 1.

BIOMEDICINA  

Vaga: 217769 / Local: Zona Industrial / Sem: 
a partir do 3º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 
R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 2.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS  

Vaga: 217984 / Local: Águas Claras / Sem: a 
partir do 5º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã e tarde 
/ Bolsa: R$ 100 / Benefícios:  auxílio-trans-
porte: a combinar / Número de vagas: 1

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Vaga: 219185 / Local fléxivel / Sem: a partir 
do 1º período / Carga horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 1.100 / Benefícios: auxílio-transporte de 
a combinar / Número de vagas: 1

DESIGN GRÁFICO 

Vaga:  216594 /  Local :  Asa Nor te / 
Sem: a partir do 2º período / Carga 
horár ia :  4h  d iá r ias  /  Horár io  do 
estágio :  manhã /  Bolsa :  R$ 700 / 
Benefícios: auxílio-transporte de R$ 
23 (diários) / Número de vagas: 1.

Ainda há vagas para: administração (55); 
arquitetura e urbanismo (1); ciências con-
tábeis (5); comunicação social (3); design 
gráfico (2); direito (5); economia (1); educa-
ção física (13); engenharia civil (2); estética 
(2); gastronomia (5); gestão comercial (4); 
gestão hospitalar (1); gestão de recursos hu-
manos (8); gestão pública (6); jornalismo (1); 
marketing (16); matemática (2); nutrição (4); 
pedagogia (45); psicologia (1); publicidade e 
propaganda (5); secretariado (2); tecnologia 
em informática (2); turismo (1); nível técnico 
(10); nível médio (46).
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JOVEM APRENDIZ

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 14h às 18h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

917,59 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 12h às 18h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 14h às 18h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.113 

+ assist. odonto + VR + VT /Horário: 

11h às 17h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, 

médio ou técnico / Vagas: 2 / Bolsa: 

R$ 611,72 + VT / Horário: 14h às 18h / 

Seg. a sex. / 14 a 18 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 13h às 17h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 917,59 

+ VT / Horário: 8h às 14h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 9h às 13h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. odonto + VT / Horário: 

14h às 18h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.212 

+ assist. odonto + VT / Horário: 8h às 

14h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. Fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vaga: 1 / 

Bolsa: R$ 611,72 + assist. odonto + VT 

/ Horário: 7h30 às 11h30 / Seg. a sex. 

/ 16 a 19 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vagas: 2 / 

Bolsa: R$ 611,72 + VT / Horário: 8h às 

12h / Seg. a sex. / 16 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 8 / Bolsa: R$ 

917,59 + assist. médica e odonto + VT 

/ Horário: 9h às 15h / Seg. a sex. / 18 

a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 9h às 13h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 

917,59 + assist. odonto + VR + VT / 

Horário: 8h às 14h / Seg. a sex. / 18 

a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

918 + assist. médica e odonto + VT / 

Horário: 9h às 15h / Seg. a Sex. / 18 

a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

1.302 + assist. odonto + VT / Horário: 

12h às 18h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 

917,59 + assist. odonto + VT / Horário: 

10h às 16h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, 

técnico ou superior / Vagas: 2 / 

Bolsa: R$ 917,59 + assist. odonto + 

VT / Horário: 7h às 13h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 14h às 18h / Seg. a sex. 

/ 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 611,72 

+ assist. médica e odonto + VR + VT / 

Horário: 13h às 17h / Seg. a sex. / 17 

a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 

611,72 + assist. médica e odonto + VR 

+ VT / Horário: 8h às 12h / Seg. a sex. 

/ 17 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental 

médio, técnico ou superior / Vagas: 2 / 

Bolsa: R$ 611,72 + VT /Horário: 14h às 

18h / Seg. a sex. / 16 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vaga: 1 / 

Bolsa: R$ 611,72 + VT /Horário: 8h às 

12h / Seg. a sex. / 16 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

917,59 + VT / Horário: 8h às 14h / Seg. 

a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 

611,72 + VT / Horário: 14h às 18h / 

Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 

917,59 + VT / Horário: 8h às 14h /Seg. 

a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técni-

co ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 

1.302 + assist. odonto + VT / Horário: 

12h às 18h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vaga: 1 / 

Bolsa: R$ 611,72 + assist. médica + VT 

/ Horário: 14h às 18h / Seg. a sex. / 

14 a 22 anos

Ainda há 263 vagas.

OPORTUNIDADES

 » Iges-DF

PRocESSo 
SElETiVo

o instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal (iges-
DF) está com inscrições abertas 
para o processo seletivo destinado 
à formação de cadastro de reser-
va. As oportunidades são voltadas 
para os cargos de: médico cardio-
logista, neurocirurgião, analista 
iii em gestão de desempenho e de 
analista ii em contratos e analista 
ii em compras. os salários chegam 
até R$ 15.292,32, e os interessados 
têm até 4 de agosto para se ins-
crever, com prazo para inscrição 
de sete dias a partir da data de 
publicação da vaga. As inscrições 
devem ser feitas exclusivamente 
no site oficial do igesDF (https://
shre.ink/DfHB), que direcionará os 
candidatos para a plataforma de 
vagas: https://shre.ink/DfHW. 

 » sebrae

VAGAS PARA 
PESSoAS nEGRAS

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) abriu as inscrições para um 
processo seletivo que tem como foco a diversidade 
e a inclusão. A seleção dá preferência a candidatos 
negros e oferece 11 vagas imediatas, com formação 
de cadastro reserva. os salários variam de R$ 14,9 
mil a R$ 18,7 mil, com os seguintes benefícios: pla-
no de saúde e assistência odontológica, previdência 
privada, seguro de vida em grupo, vale-alimen-
tação/refeição, vale-transporte, auxílio-creche e 
babá, entre outros. os aprovados terão jornada de 
40 horas semanais, em regime clT. o organizador do 
certame é o centro Brasileiro de Pesquisa em Avalia-
ção e Seleção e de Promoção de Eventos (cebraspe) 
e as inscrições devem ser feitas no site cebraspe.org.
br/concursos/SEBRAE_24 até o dia 5/8, às 18h, com 
uma taxa de R$ 50. A contratação para as vagas 
designadas para cada perfil será prioritariamente 
para candidatos negros e,  caso não haja candidatos 
aprovados com esse perfil, a vaga será preenchida 
pela ampla concorrência.

 » TraInee

GRAnT THoRnTon
A Grant Thornton, empresa de consultoria, audi-

toria e tributos, está com inscrições abertas para o 
programa de trainee, que conta com 250 vagas. As 
oportunidades abrangem diversas áreas de traba-
lho, como tecnologia, computação, economia, direi-
to, administração, recursos humanos, entre outras. 
o processo seletivo envolve a realização de testes 
on-line comportamentais, questionário de aderência 
à área de negócio, dinâmica em grupo com a área de 
people & culture e entrevista final com a liderança 
da área de negócio. o programa exige que os can-
didatos sejam estudantes de cursos de bacharelado 
(a partir do 4° semestre) ou tecnólogo (a partir do 
2° semestre) e recém-formados em ciências contá-
beis, administração de empresas, economia, ciências 
atuariais, direito, gestão financeira, gestão de recur-
sos humanos, engenharias, análise de sistemas, sis-
temas de informação, tecnologia da informação ou 
ciência da computação. os inscritos também devem 
saber inglês, a partir do nível básico, ou espanhol. 
As inscrições podem ser feitas até 16 de setembro 
pelo site: shre.ink/DIq5. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ESPRO
As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.336

vagas
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AJUDANTECOMexperi-
ência em carga e descar-
ga, para trabalhar de se-
gunda a sexta-feira em
horáriocomercial.Interes-
sados enviar currículo:
fernanda@fornoesabor.
com.br

ARRUMADEIRA PARA
Lago Sul, c/ref. e exper.
p/dormir 61-999671737

GERMANA ALIMENTOS
CONTRATA

AUXILIAR PRODUÇÃO
e Aux. Serviços gerais
(limpeza) para trabalhar
em Samambaia. Diver-
sas vagas. Interessados
enviar currículo p/
rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balharem Indústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env i a r CV pa ra :
rh@germana.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Serviços
Gerais. Enviar CV:
contatocarnes2020@
gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DORp/VicentePires,Ta-
gua e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Serviços
Gerais. Enviar CV:
contatocarnes2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com experiência
em embalamento de sal-
gadoscoquetéis.Paratra-
balhar de segunda a sex-
ta-feiraemhoráriocomer-
cial. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRA

FORNO E FOGÃO com
referência nacarteira, pa-
ra trabalhar em casa de
família no Lago Norte
de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br

RESTAURANTE
CONTRATA

D O M É S T I C A
/FAXINEIRO(A)/ Aux.
De Cozinha e Serviços
Gerais. Enviar CV p/:
rhdondurica@gmail.com

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/ àguas Claras
(apenas 1mulher) Salá-
rio R$ 2.500, Whatsa-
pp (61) 99909-2288

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem p/ trab Jd Botânico
Whatzapp: 99696-1369

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Local: Pa-
rk Way. Salário: R$
2.000,00 Precisa dor-
mir. (61) 99909-1050

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Local: Pa-
rk Way. Salário: R$
2.000,00 Precisa dor-
mir. (61) 99909-1050

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMESTICA para la-
var, passar e faxinar. La-
go Sul. R$ 2.000, Fone:
(61) 99673-7175

MASSAGISTACONTRA-
TO ótimos ganhos, c/
ou sem exper. trabalhar
2ª a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOU SEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

SUSHIMANS, ATEN-
DENTES e Cozinhei-
ras(os) 61-996499600

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
ATENDENTE E AUXILI-
AR de Laboratório para
Farmácia de Manipula-
ção. Enviar e-mail para:
cv.farmacia@uol.com.br

PRECISA-SE DE
ATENDENTE DE LOJA
na Feira dos Goianos.
Enviar currículo por zap
61 99518-5311

PRECISA-SE DE
ATENDENTE DE LOJA
na Feira dos Goianos.
Enviar currículo por zap
61 99518-5311

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO 2º grau, CNH
e informática. Oferece-
mos: salário + VT + VR.
Enviar Currículos para:
selecao.idl@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO no ramo da
Construção Civil. Enviar
currículo somente com
experiência p/o e-mail:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Enviar Currículo p/
Whats (61) 99368-4677

AUXILIAR DEPTO Fis-
cal c/experiência. Início
Imediato 981294307

AUXILIAR DEPTO Fis-
cal. cv: selecaocurriculo
staff@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA Lo-
cal: Taguatinga. Salário:
categoriaV.A+V.THorá-
rio:Disponibilidadedeho-
rário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

SOLIDA TRANSPORTE
CONTRATA

CONFERENTE EXPE-
RIÊNCIA de 1 ano na
carteira. Curriculum pa-
ra: gerenciadf@solida
transporte.com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR de Cozinha, pa-
ra Asa Sul. CV p/: jijoca
camarao@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
LAVADOR VEÍCULOS
Local: Taguatinga. Salá-
rio: categoria V.A + V.T
Horário: Disponibilidade
dehorário.Enviarcurrícu-
lo vagas.postodf@gmail.
com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MECÂNICO DE AR
CONDICIONADO , eletri-
cista industrial e pedrei-
ro. CV: protieng@
protieng.com.br

CONTRATA-SE
MONTADOR E POLI-
DOR automotivo com ex-
periência e referência.
Tr: 61 99919-1292 ou
3245-1250/99628-0804

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência.
O f e r e c e : S a l á r i o
R$2.000 + insalubridade
+ a l i m e n t a ç ã o /
transporte. Enviar CV -
Assunto: Motorista - p/:
2024motorista@gmail.
com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial . Interessados
enviar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

SECRETÁRIA
CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA Contrata com
experiência.Salárioegra-
tificação. Enviar CV p/:
dr.marcoscunha@yahoo.
com.br

SECRETÁRIA EMOTO-
RISTA c/experiência cv:
waoadv@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TROCADOR DE ÓLEO
Local: Taguatinga. Salá-
rio: categoria V.A + V.T
Horário: Disponibilidade
dehorário.Enviarcurrícu-
lo vagas.postodf@gmail.
com

VENDEDOR (A) INTER-
NO Distribuidora de ali-
mentos, presencial 2ª a
Sáb. fixo $1.473. Comis-
são +/- $350 + VR +
VT, benefício saúde. Lo-
cal trab. SOF Norte. CV
com título VENDEDOR
para: distribuidorabsb
@hotmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

CONTRATO
PANFLETEIRO R$150
a diária ficar no semáfo-
ro Taguatinga Norte. Só
Zap (61) 99283-3469

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

PROFESSOR(A) Inglês
Ciências, Matemática e
Português. Enviar CV:
rconexao04@gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

� �������� �� �������

� ��������� �����������

� ������������� � ���������������

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 11/08/2024....

����� �� ����� �� ��� ������ ��� ���������� � ������ ��� ����������� �����
����������� �������� � ��� ������������� ������������� �� ���������

� �������� �� ������� ��
�������� ���� �������

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Admi-
nistrador de Banco de
Dados (PCD). Gradua-
ção em TI, certificação
MCSA ou SQL Server,
experiência em BI, ETL,
OLAP.Modalidade: Tele-
t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
culo para: inclusao@g4f.
com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Servi-
ços de Gestão nas Ativi-
dades de Gerenciamen-
to de rotinas. (PCD). Gra-
duação completa, Po-
wer BI, SAP, MS Pro-
ject, inglês intermediá-
rio.Modalidade:Teletraba-
lho. CLT +benefícios. En-
viar currículo para:
inclusao@g4f.com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Admi-
nistrador de Sistemas
Operacionais.(PCD).Gra-
duação completa em TI
ou Engenharia, Nutanix
(AHP) e Citrix Virtual
APPs. Modalidade: Tele-
t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
culo para: inclusao@g4f.
com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4FCONTRATADesen-
volvedor Pleno (PCD).
Graduação completa TI,
Net, JS, JQuery, UX, Re-
act. Net. Modalidade: Te-
l e t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
cu lo para e -mai l :
inclusao@g4f.com.br

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE
HOSPITALAR Ofere-
ço meus serviços. Al-
do - 61 98592-9036

ACOMPANHANTE
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

ACOMPANHANTE
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

ACOMPANHANTE
HOSPITALAR Ofere-
ço meus serviços. Al-
do - 61 98592-9036

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

GOLDEN TULIP
APART 51M2 nascente,
mobiliado, escriturado
98515-7777 c/11447

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 104 Praça Tiziu 2
qts, banh.soc var, lazer
compl. 2vgs gar 98471-
4749 c1944

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698
QD 104 Praça Tiziu 2
qts, banh.soc var, lazer
compl. 2vgs gar 98471-
4749 c1944

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 36 NORTE Vendo
no Top Life Águas Cla-
ras, (pertode tudo).Exce-
lente Ap. (c/75,22m2).
Preço Ótimo, com: Sala
(2 Amb) com varanda;
2Qts.c/Arms;(1suite);Ba-
nheiros c/Arms. e Boxs
e m B l i ndex ; C oz
c/Arms, Fogão, Filtro e
Geladeira Duplex; Área
de Serv. c/Máq. de La-
var; c/2Vagas p/carros,
Salão de Festas, Lazer
Completo, etc... Tel:
(61) 98117-8270 c4499
Nota:AceitamoscarroPo-
pular novo como parte
de pagamento!

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas 180m2 lazer comple-
to 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

911 SGAN - Vendo Kit
Mobiliada c/ garagem co-
berta R$270.000 Tr:
(61) 99551-6997 c/8998

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998
310 NORTE 2qts 2banh
2ºndar R$750 .000
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

QUEM VER COMPRA!!!
310 SQN Ac (-)valor du-
plex c/cobertura privati-
va 382m2 4qts (3stes) 2
vgs 99551-6997 c8998

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

300 SQSW 4qts (02 sui-
tes) gar 2 carros cob. co-
let. 99551-6997 c8998

1.2 SUDOESTE

CCSW 03 145m2 4qtos
2stes copa sala lavabo
2vagas garag área lazer
completo frente p/nasc
(61) 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 04 Cs 3qts +ste
Ac Financ R$350.000
99533-2254 creci 7301

4 OU MAIS QUARTOS

QNP 14 04 qtos, 2 ba-
nh. toda na laje, 2 va-
gas, ár. de serviço. Ac. fi-
nanc. Tr: 98408-6937

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 3 suítes 2 va-
gas lote 300m2. Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

QE 24 200m2 desoc. Lin-
da e barata. R$ 698mil
98124-7752 C 5.521

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO
IAPI suítes, piscina, chur-
rasq. Ac casa QNL
98515-7777 c/11447

QE 34 Sobrado 4qtos
(ste) DCE área constr.
200m em lote de 120m
Tr: 99997-9406 c5635

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI 03 térrea Imperdível!
4qtos 3 suites 358m2 la-
zer compl. Ac imóvel
99982-2217 c9734

1.3 LAGO NORTE

QL 06 2 pavimentos
4qtos 3 suites lazer com-
pleto. Plantão hoje
99982-2217 c9734

MARISTELA IMÓVEIS
O seu melhor negócio
no Lago Norte. Avalia-
ção gratuíta, Compra,
Venda e Aluguel garanti-
do. Clientes cadastra-
dos. Tr: 99982-2217
3033-1500 cj 26117

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 12 Peninsula Oportu-
nidade única. Exc 5 stes
lazer 590m Plantão
99982-2217c/9734

QI21Nova! Linda! Imper-
dível Casa e Preço!
4stesescritórioElevadorla-
zer comp. Plantão
99982-2217 c9734

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

QI 28 Lindíssima casa
projetadaporRomuloHer-
meto, 05 suites piscina
aquecida, sauna privati-
va quadra poliesportiva.
Agende sua visita
99551-6997 c8998

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 26 Linda vista 4 sui-
tes lazer completo. Acei-
to imóvel. Plantão
99982-2217 c9734

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 306 Casa 3qts c/
coz americana gar. Escri-
turadaR$260.000Accar-
ro ou Lote 99315-0027

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Casa 5qtos
sendo4stespedireito du-
plo energia solar lazer
compl home, área total
546m R$2.350.000,00.
Ac apto Apto Sudoeste.
Financ. Zap: 98121-
9193 Tel: 99996-6875

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casa 4 suítes, 2 va-
gas, piscina sauna
350m2. Ac permuta. Tr:
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSIONWORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. 33m2, sala reforma-
da. 98471-4749 c1944

SRTVS 701 Multiempre-
sarial 2 salas juntas ref
c/divis 2vgs gar frente
nasc 68m2 R$ 395.000
98413-8080 c8081

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD13Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

PARA INVESTIDORES
UNAÍ-MG Vdo Lote c/
localização privilegiada
na Praça Central de
Unaí. (61) 99667-4017

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917
INCRA 09 Vende-se Lin-
da chácara 20.000m2 to-
da murada e rebocada
com 2 casas toda na la-
je varandas c/2 entra-
das p/ Imvestidor R$
2.650.000,00 Ac imóvel
(-)vlr 99533-2254 c7301

FAZENDA ESCRITURADA
PADEF-DF 811 ha + 16
galpões + 16 casas. alti-
tud: 965m 39 Milhões
(61) 98581-1244 c/2005

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

PLANALTINA DF
VALE VERDE chác
3hects beira asf. R$ 350
mil poço artes. trc p/ kit
Tag. e guas . Claras
98413-8080 c8081

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

716 NORTE Ed. Tosca-
na,Kit todadivida c/ gara-
gem. 98471-4749 c1944

3 QUARTOS

211 SQN 3qtos sendo
01 Suite sala DCE, gara-
gem de canto 100m2

5ºandar. Tr: 99109-6160
Zap/ 3042-9200 cj9417

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

408 SQS Ref. 3 qtos c/
arms. coz.c/arms., DCE,
vazado, 2º andar c/ esca-
da. Tr: 98146-6068

GUARÁ

QUITINETES

EQ 03/04 Lúcio Costa
Kit mobiliada, dividida,
coz, quarto, sala, cama
casal, arms planejados,
arms cozinha, sofá, gela-
deira, Ar Cond.. Linda!!
Estacionamento interno
(61) 99551-6997 c/8998

EQ 03/04 Lúcio Costa
Kit mobiliada, dividida,
coz, quarto, sala, cama
casal, arms planejados,
arms cozinha, sofá, gela-
deira, Ar Cond.. Linda!!
Estacionamento interno
(61) 99551-6997 c/8998

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

NÚCLEO BANDEIRANTE

1 QUARTO

2ª AV sala suíte cozi-
nha área serv., reforma-
do 98471-4749 c1944

2ª AV sala suíte cozi-
nha área serv., reforma-
do 98471-4749 c1944

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QSE 16 Alug bela casa
+ casa fdos. Ideal p/ gran-
de família 99661-4212

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

COMPRO CARRO Bati-
do c/ documentação em
dia e c/ problemas deme-
cânica. 98408-6937

HONDA

CITY 23/24 Touring pra-
ta c/apenas 580Km roda-
dos Tr: (61) 3034-1840

VOLKS

SANTANA/96 GLSI
2.0 branco perola, pla-
ca DF, 2º dono. R$ 20
mil Tr: 61 98119-4190

VOYAGE/20 1.6 preto,
autom. bco couro câme-
ra e sensor de r pneus
novosrevisado.Únicado-
na. F: (61) 98242-6202

SANTANA/96 GLSI
2.0 branco perola, pla-
ca DF, 2º dono. R$ 20
mil Tr: 61 98119-4190

VOYAGE/20 1.6 preto,
autom. bco couro câme-
ra e sensor de r pneus
novosrevisado.Únicado-
na. F: (61) 98242-6202

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

RANGER 20/21 XLS,
Prata, com pneus novos
Tr: (61) 3034-1840

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque
Monumental Empreendi-
mentos Imobiliários S.A
CNPJ: 35.044.399/
0001.97 convoca o Sr.
Robson Costa dos San-
tos CTPS: 7059238 sé-
rie: 1153 , ausente des-
de o dia 07/06/2024 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESA,ParqueCi-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Luiz Roberto
da Silva Barbosa CTPS:
0134025 série: 4158 , au-
sente desde o dia 04/06/
2024 , a comparecer na
sede da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
cação deste, sob pena
de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98181-
9074/ 98363-5506 ou
3971-2575 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98181-
9074/ 98363-5506 ou
3971-2575 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98181-
9074/ 98363-5506 ou
3971-2575 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público,
aposentadosepensionis-
tas, no boleto, cheque,
desc. em folha, déb em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

BUSCAMOS EMPRESAS
QUE QUEIRA GA-
NHARMilhões:Vejao"Bu-
siness Plan" Preparado
pela Diretoria do SE-
BRAE/ Brasília-DF. Ve-
ja, também , os Vídeos
Preparados pelo "Cen-
trodeApoioaoDesenvol-
vimento Tecnológico-C.
D.T / Universidade de
Brasília, U.N.B": Veja ain-
d a , o " B a n k .
Documents", e uma Cen-
tena de Documentos
nos "PDF": Veja Tudo.
Veja Tudo. Veja Tudo.
Veja Tudo no Site :
h t t p s : / / w w w .
empresaeparceiros.com.
br.QualquerDúvidaCon-
tatar Dr. Almir Lima -
Piscólogo Clíinico. Escri-
tor. Inventor. E-mail: dr.
almirlima.inventor@mail.
com. Fone: (61) 99926-
9567/ Whatsapp. Brasí-
lia/ DF - Brasil

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

BAR / RESTAURANTE
PONTO COMERCIAL
Oportunidade na Asa
Sul freguesia de 34
anos. Faturamento 60/
70.000 mês área p/ 90
a 100 lugares 99551-
6997 99612-1960 c8998

BAR / RESTAURANTE
PONTO COMERCIAL
Oportunidade na Asa
Sul freguesia de 34
anos. Faturamento 60/
70.000 mês área p/ 90
a 100 lugares 99551-
6997 99612-1960 c8998

BAR / RESTAURANTE
PONTO COMERCIAL
Oportunidade na Asa
Sul freguesia de 34
anos. Faturamento 60/
70.000 mês área p/ 90
a 100 lugares 99551-
6997 99612-1960 c8998

BAR / RESTAURANTE
PONTO COMERCIAL
Oportunidade na Asa
Sul freguesia de 34
anos. Faturamento 60/
70.000 mês área p/ 90
a 100 lugares 99551-
6997 99612-1960 c8998

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade, sigi-
loso (61) 99169-1991

PROCURA-SE
PARCEIRAPARATraba-
lho conteúdo adulto, 18
a 25 anos. 99815-1804

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade, sigi-
loso (61) 99169-1991

PROCURA-SE
PARCEIRAPARATraba-
lho conteúdo adulto, 18
a 25 anos. 99815-1804
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